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p r e n s a , especialmente a Ga-
j í a de Coimbra, os cidadãos 
subscritores das cartas, o sr. dr. 
Torres Garcia que não poude 
tomar parte neste banquete por 
estar no Algarve, e todos aque-
les nossos concidadãos que coo-
peraram d'alma e coração com 
1 Conjunção Republicana ; por 
todos esses levantava a sua taça. 

Os convivas associaram-se 
entusiasticamente a esse brinde, 

O sr. dr. José Rodrigues pe-
diu a atenção para um brinde 
muito especial: era para os ho-
mens ilustres do Regimen, aque-
les que desde o principio lhe 
deram todo o seu coração, todo 
o seu talento e dirigiram a Re-
publica com honestidade e saber 
para um caminho que nem sem-
pre tem sido trilhado e que esses 
cidadãos a quem ia brindar eram 
os srs. dr. Afonso Costa, dr. 
Antonio José d'Almèida e dr. 
Brito Camacho. 

Todos os convivas, de pé, num 
entusiasmo indiscritivel, acompa-
nháram o brinde do iiustre pre-
sidente da festa que ele fechou 
com um viva á cidade de Coim-
bra e á Republica Portuguesa. 

Estava acabada a festa e to-
dos saiam contentes com a cor-
reção e entusiasmo decorrente 
e o sr. dr. José Rodrigues bem 
convencido de quanto é admi-
rado e estimado pelos seus con-
cidadãos que tem por ele uma 
verdaderia idolatria. 

E' um justo premio das suas 
nobres qualidades, do seu de-
sinteressado afecto a esta terra, 
da lhanesa do seu diamantino 
caracter. 

A Gazeta de Coimbra, agra-
dece penhorada as atenções fi-
dalgas que o sr. dr. José Rodri-
gues e toda a Conjunção lhe 
tributaram e continua, sem ter-
giversar, ao lado de quem, como 
suas excelencias, tanto se esfor-
ça por elevar esta cidade e seu 
concelho ao nivel que lhe per-
tence. 

Governador Civil, única entidade 
que a podia c o n c e d e r ! . . . 

Mas, ao que parece, o sr. 
Governador Civil não havia pe-
dido licença ao sr. Comissá r io . . . 

Que a gente, ás vezes, já não 
chega a perceber nada de hie-
rarquias. 

Pelo Distrito 
Sazes—Penacova, 8. - Já começaram 

os trabil 03 de deslocamento de pedras 
e terraplenagem no planalto (Picoto), tia 
vi inha serra do Bussaco, para a escola 
de aviação, sendo um logar importante 
para o fim a que vti ser aplicado, não 
só pela sua extinção como por ser um 
lugar pi.oresc® e donde se disfruta um 
bonito panorama. 

- Esteve hoje entre nós, de visita a 
sua família, no loaar de Telhado, da vi-
siniia ireguezia de Figueira de Lorvão, 
deste concelho, o nosso ami.TO sr. Padre 
Manuel M rques, do Seminário de Coim-
bra. 

- Está justo o casamento, e que 
muito brevemente se vai realisar do sr. 
José Alves, do logar dl Casqueira, da 
freeueíia de Figueira do Lorvão, com a 
sr. a Rosa de Jesus, do I )gar do A/evi-
nheiro, dt íreguezi.i cie Sazes, ambos de 
es:e concelho. Os nossos puabens . 

- Na semana finda cahintm aqui al-
gumas camadas de neve que veiu preju-
dicar bastante a agricultura principal-
mente as batatas e vinhedos.- (C.). 

Í " C R 5 R L O n D R E S , , . 
Estão quasi concluídas as 

obras por que está passando a 
Casa Londres, importante esta-
belecimento desta cidade e cuja 
inauguração se deve efectuar no 
dia i do proximo mês de Maio. 

Ficará sendo um estabeleci-
mento que honra Coimbra. 

Para o s n o s s o s pobres 
Sufragando a alma do saudo-

so Antonio do Reis, archeiro da 
Universidade, recebemos do sr. 
J. L. Gomes de Araujo 5$J0 para 
os nossos pobres. 

Agradecemos ao grande bein-
feitor em nome dos contempla-
dos. 

Neste banquete assistiram os 
Seguintes senhores : 

Dr. José Rodrigues, Nicolau 
da Fonseca, Alberto Areosa, Ce-
sar Diniz de Carvalho, Francisco 
Alves Correia, Antonio Viana, 
João Rodrigues de Moura Mar-
ques, José Sebastião d'Ahneida, 
dr. Antonio Leitão, Pantaleão 
Augusto da Costa. dr. Carlos da 
Costa Mota, Manuel Simões, dr. 
Delfim Miranda, Floro F I e n r i -
ques, Ernesto Donato, José Hen-
riques Pedro, dr. Guilherme de 
Albuquerque, Adolfo Pinto de 
Sousa, dr. Henrique Videira, dr. 
Mário José dos Santos, Raul 
Fernandes, Antonio Marques, 
Gilberto Simões, dr. Nicolau Rijo 
Micalef Pace, Antonio Emilio 
Peixoto, Anibal Vieira Ferreira, 
Joaquim Cardoso Marques, Car-
los Alberto Ribeiro de Moura 
Marques, João de Brito Pimenta 
d'Aimeida, Coronel, Joaquim Lo-
pes Gandarez, Fernandes David, 
Acácio Xavier d'Andrade, Amân-
dio da Costa Neves, José Pinto 
Alves Guimarães, Antonio Au-
gusto Martins, José Guilherme 
dos Santos Júnior, dr. Julio da 
Fonseca, Tomaz da Fonseca, Elí-
sio da Costa Neves, dr. Alberto 
Dias Pereira, Joaquim Pessoa, 
Antonio Claro Júnior, Antonio 
Lemos, José Correia de Carva-
lho, dr. Ambrosio Neto, Augus-
to Monteiro dr, Fernando Lo-
pes, dr. Domingos Lara, Anto-
nio Luiz de Paiva Antonio Sil-
veira, Amador Castanheira, Ca-
)ltão Alcides de Oliveira, Mar-
iniano Homem de Figueiredo, 
oaquim Antonio Faria, Antonio 
torreia dos Santos, Antonio 
Jatista Gandarez, Miguel da 
"osta Neves, Agostinho Rodri-
gues Bela, dr. Fructuoso Veiga, 

cartas de adesão por não po-
erem comparecer, dos srs: dr. 
osé Cardoso, Alves de Oliveira. 
Ir. Silvio Pélico, dr. Freitas 
Morna, Filipe Gouveia Coelho, 
dr. Torres Garcia, (ausente no 
Algarve). 

• • • 
Hota P i toresca 

Á Conjunção havia contrata-
do umas girandolas de foguetes 
q u e um fogueteiro iria deitando, 
á porta do Hotel, durante o jan-
tar. 

Foi deitada a primeira e não 
mais se ouviram os festivos es-
talidos pirotécnicos. 

E' que o sr. Comissário, pa-
rece que por estar mal disposto, 
mandou um policia apreender o 
fogo e prender o fogueteiro! 

De notar é que havia licença 
Competente, com os selos e de-

' jalcabalas passada pelo sr, 

H p o s e n t a ç ã o 
Requereu a sua aposentação 

o nosao amigo sr. José Maria Tei-
xeira Neves, 2.° oficial da Esco-
la Nacional de Agricultura de 
Coimbra. 

— —A. -
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Abertura da Estação de Verão 
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A familia da viuva do saudo-
so Eduardo Crespo, na impossi-
bilidade de agradecer a todas as 
pessoas que a seu lado sentiram 
a dor profunda que lhe causou 
a tragedia da madrugada de 24 
de Fevereiro p. p., vitimando 
seu pai, marido, genro, e cunha-
do e ainda alguns dos seus gran-
des Amigos, vem publicamente 
testemunhar a sua inteira grati-
dão e reconhecimento. 

Nomeadamente não podem 
os signatarios deixar de citar os 
nomes dos Ex.m°s Srs. Dr. Fer-
nando Bissaia Barreto, Dr. Rocha 
Santos, medico assistente, Dr. 
Manuel Frota, Ex.™ Sr." D. Au-
rora da Siiva Simoes, Alberto 
Batista Gonçalves e João Freitas 
do Vale, Salvadores da viuva e 
do filho do saudoso Eduardo 
Crespo, comulando-os de aten-
ções e cuidados. Também a mes-
ma familia deseja afirmar a sua 
gratidão e internecimento p;:ra 
com a Ex.ma Reitora do Liceu fe-
minino Sr.a D. Maria Suzana 
Rodrigues de Carvalho e Ex.'"a-! 

alunas e bem assim á Ex.",a Di-
rectora do Colégio de Santa 
Cruz, Sr.a D. Leonor Calisto Pi-
res e Ex.mas alunas, que carinho-
samente ofereceram um magni-
fico enxoval, ao pequenito Eduar-
do, salvo milagrosamente. 

Que suas Ex.ad nos relevem 
a falta de publicamente virmos 
destacar o seu voloroso e ex-
traordinário auxilio. 

Coimbra, 7 de Abril de 1923. 

âlima 

Angariador, 

da Universidade 
•4.Ã.1 LLli.cfc explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
s3 diz. X 

DE SE-
GUROS, 

Precisam-se na Companhia 
« C o i m b r a " de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

Ca 

smlieiras 

Cai rvao 
CÍVEL e C O M E R C I A L 

Distribuição em audiência do dia 9. 
- l . ° oficio, Almeida Campos: Acção 
de divorcio, requerida por josé Maria 
Serrano, da Nazaré da Ribeira de Fra-
des, contra sua mulher Adelaide Cruz, 
ausente em parte incerta. - Advogado, 
dr. Coelho de Carvalho. 

- 2 . " oficio, Fatia: Processo de su-
terisação para casamento, requerido por 
Maria da Glória Loureiro, de S. João do 
Campo. - Advogado, dr. Maxiir.o de Fi-
gueiredo. 

- 4 . ° oficio, Brito: Acção de divor-
cio, requerida por Eugénio Anjos de 
Carvalho, contra sua mulher Maria Amé-
lia Negrão, ambos desta c idade. -Advo-
gado, dr. Octaviano de Sa. 

-Acção de divorcio, requerida por 
Antonio Porfírio Cabral, con.ra sua mu-
lher Gracinda Simões, residente cm Lis-
boa. - Advogado, dr. Octa- imo de Sá. 

J U Í Z O CRIMINAL 
Foram abertas as audiências gerais 

deste trimestre, devendo ser julgados os 
seguintes processos de querela: 

No dia 21, pelas 10 hons . - - Processo 
contra José Tibério de Roborêdo Sam-
paio e Melo, casado, de Beja, por no dia 
30 de Dezembro, sendo empregado da 
firma comercial Armazéns Mondego, Li-
mitada, ter fugido para Ermezinde, onde 
foi prCso com a import meia de 25 con-
tos, que aquela firma lhe mandara rece-
ber. - Advogado de de.esa, dr. Jaime 
Sarmento.-

- N o mesmo dia também será julga-
do Manuel Ribeiro, casado, carninteíro 
do Tovim do Meio, por no di'a 1? de 
Março do ano findo, junto á Sociedade 
de Mercearias, ter dado uma cacetada a 
Francisco Antonio, carpinteiro, de S. 
Paulo de Frades, resultando duma cace-
tada a morte deste. 

E' advogado de defesa, Dr. Octavia-
no de Sá. 

Lucília Amélia da Cruz Cres-
po, Eduardo da Cruz Crespo, 
Mário da Cruz Ribriro, Ester 
Raquel Nunes da Cruz Domin-
gos, Sergio Domingos, Dauiel 
da Cruz Ribeiro, Gloria Antunes 
Ribeiro, Ermelinda Aurora Nu-
nes da Cruz Souza, João de 
Souza, Patrocinia Aurora Nu-
nes da Cruz, José da Cruz Ri- n , 
beiro, Antonio Nunes de Souza. U r 8 a t i a 

Pr» 

I l H S l l i i i f i i Cofre 

Faleceu a sr.a D. Josefa Rosa, 
mãe dos srs. Custodio Eugénio 
e Fermino Fernandes, e avó dos 
srs. Alberto de Oliveira, Fausto 
Eugénio e Antonio Bizarro. 

—(Faleceu hoje ás 6 horas, o 
sr. Jaime José Pinto, professor da 
escola primaria anexa á Escola 
Normal Primaria, desta cidade. 

Era natural de Lagares da 
Beira, para onde segue o seu ca-
daver. ~ 

A sua morte surpreendeu bas-
tante toda a familia e amigos, 
pois que, ninguém supunha o 
desenlace fatal, visto encontrar-
se doejite ha só 4 dias. 

-- Tombem faleceu ontem em 
esta cidade a menina Maria Au-
rora Trindade Sousa Franco filha 
do capitão de cavalaria João Ba-
tista Sousa Franco, 

Eugénio Anjos de Carvalho, 
desta cidade, previne por este 
meio todas as pessoas, que não 
se responsabilisa por qualquer 
divida que sua esposa Maria 
Amélia Negrão do Patrocínio, 
venha a contrair, pois vai propor 
em juízo a competente acção de 
divorcio contra ela. 

Coimbra, 7 de Abril de 1923. 
Eugénio Anjos de Carvalho. 

Í t mim mim 
2. a P u b l i c a c õ o » 

Nos termos do art.° 19 do de-
creto, com força de lei, de 3 de 
Novembro de 1910, se faz pu« 
blico que, por sentença de 7 de 
Fevereiro do corrente ano, que 
transitou em julgado, foi autori-
sado o divorcio definitivo dos 
conjujes Francisco dos Santos 
Narciso, e Antónia de Jesus, ele 
morador em Coselhas, e ela em 
Lordemão, como consta do res-
pectivo processo que existe no 
cartorio do escrivão do 4.° oficio. 

Verifiquei a exactidão, O Juiz 
de Direito, — Alexandre d'Ara-
gão. 

20 a 30 contos 
precisa-se s r -

Mullier 

.rrenaa se ^J l l 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir -para armazém ou 
associação. 

PLip.ir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

ÍIqcsq Vende-se a da Rua 
K r O t ^ a , Borges Carneiro, n.os 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio,. 14, l._° X 
ÇQ q com quintais. Arren-

datn-se duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u." 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
OlLais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

H Q 1 R E G I S T R A D O R A 
s s G j k ^ c b vende-se, estado de 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 35. 
vende-se um em bom 

v estado. 
P. Comercio, 53 !." 

I T c L á U I I l i c t ç ã 0 m a i s b ^ a -
ta. Carta a esta redacção com as 
iniciaes A. C. 4 

Hipoteca 
bre propriedade, rústica e urbana 
em Coimbra. Trata A. Mota,R. 
Sá de Miranda, 67, das 12 as 15 
horas. 2 

M a r * T I i r * o d e e s c r e v e r 
l l i . L > . t i REMIOTON. 

Em estado de nova. vende-se em 
conta. 

Rua da Sofia, 46-1.° X 

MotoliaS^r'"' 
Carta á redacção a A. B. com 

numero de peças e preço. X 
sabendo fazer 

roupas brancas, 
fatos de leaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

P- p ^ í q Q - C í P Urncreadn, 
E>C empregadas 

para serviço de caixa, empregado 
para louças c vidros, empregados 
para Lãs e Sedas devidamente 
habilitados bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 4 
P r p m G Q . q p Empregados 

v v i ^ a » o c c o m bastan-
te pratica de fazendas brancas 
ou lanifícios e meninas para ser-
viço de caixa, nos Armazéns do 
Chiado. 4 

COM DUAS 
ívisões ou 

parte de casa até 5j escudos. 
R. do Forno 12. ____ X 

P l 9 1 1 f l A í e r n â 0 grande, ver-
X ti ca i, novo, 3 pedais, 
cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado etn ferro, (d'urna só peça. 

Vende-se na ráa das Esteiri-

Precisa-se ^ 

nhãs, 2. 

Vende-se flacasTad, 
n.° 7, com rez-do-chão, 1." 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão, __ 

Trata-se no Salão da ir inda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). X 

T T o r > r í o . Q O u n i a instalação 
¥ b i l U C S C completa d e 

gaz pobre, Motor 15 11. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.-— Coim-
bra. X 

V p t s d p - q p U m o i 5 v a l c o m 

V e l i l i C S e perto d e 2.500 
oliveiras, bôa terra de semea-
dura e abundância de agua, sito 
na freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 3 quilometros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros propri".s 
para ceramica, Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. '•> 

Sp no dia 2 l ) de 
^ Abril convin-

do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C " , sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pel ) Beco do Forno, n.u 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

A;eitam-se proposta no es-
critório da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
t re.-sados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
e<istentes no mesmo armazém. 

Preci-
sam-se 

de duas que saibam bem da ar-
te, para fazerem a época de 
verão num hotel de estancia cli-
matérica. 

Trata-se na rua Orientai de 
Montarroio 41. 1 

vende 5 a 6 mil 
sacas de asinho e 

1000 de pinho respectivamente 
)las estações de Chança e Pavia. 

F. J. Fragoso Júnior, Évora 1 

n U q ] p merino inglês. Ven-
V á i c V i . 0 d e . s e _ informa-se 
nesta redacção. I 

Preciza-se, bom 
ordenado. Estra-

da da Beira M. O. 1.° andar. X 

vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia «Coimbra" de Se-
guros. X 

Comercio g s 
pondo de algum capital e das 
suas aptidões, deseja admissão em 
sociedade negocio serio. J. F. R, 
Estrada de Lisboa 7. * 2 

A perdigueiro, castanho 
c o m m a j ] 1 3 branca no 

peito e rabo couto, Foi ontem 
roubado, gratificando-se quem o 
entregar na Rua das Padeiras 46. 

l ^ p i m Empresta-se Xe.Çi.2. U e m b Ô 3 S c o n _ 
dicões. Informa-se na redação 
deste jornal 3 

Trespasse 

Escritorio oferece-se se diz. 
empregado 

com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40 X 

Empregado TS f énde 
nratira HP upnr^s Í?O í^ifinli^c » C i A v i v 

precisa-
se com 

pratica de venda de farinhas, 
sêmeas etc., e que dê referencias, 
Trata-se com Carreio, Bela & 
Cristino. Limitada, Praça do Co-
mercio, 1*4. X 

Empregado Precisa-
se para 

fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. Magnifica colo 
cação de Capital Empregado 

A dois quilómetros de Can-
tanhede, à beira da estrada da 
Palhaça, vende-se uma quinta 
bastante grande com pinhal, vi-
deiras e terra de cultivo e casa 
para o caseiro. Tem bastante 
água e é uma ótima colocação 
de Capital. 

Quem a pretender, pode di-
rigir-se em Cantanhede ao Ex,'"' 
Sr. P. Angelino Marques Cravei-
ro ; em Coimbra a José Maria da 
Silva, Bairro ds S. José n," 6, 

oferece-se 
.para mer-

cearia. Nesta redação se diz. 3 

Vende-se um com 
pouco uso, para 

ver, Rua do Arnado, n.° 157. 

uzados vendem-se 
2. Trata-se com o 

sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

vende-se uma sis-
tema da Beira. 

Para tratar com josé Simões, 
Praça do Comercio, 101, X 

Sapataria 
rua Pedro Cardoso, antiga rua 
Corpo de Deus, 71 a 71-A, com 
bastante freguesia. Este trespas-
se é por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar com o seu dono, 
Diniz da Cunha Rocha. 
Q n f > í com 3 a 4 contos ofe-
k J U v i w j-çce-se para qualquer 
ramo de comercio ou industria. 
Dão-se e exigem-se referencia?. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes U. S. J 

Trespassa-se y;^: 
cimento de vinhos e comidas 
num dos melhores, pontos da 
baixa, servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Nesta re-
dação se diz. 3 

negocia-se o 
_ de um arma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio i e 4. X 

í P r t M ^ A de marceneiro ven 
~ U i - U U S C j f r a t n r R . Cor 
po Deus, 116 OH r)0. 

Trespassa-se loja 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gaia n." 1. Para tratâr 
com a mesma. X 

Trespassa-se 
bem afreguesada, com adega c 
casa de habitação. Ne?t« tedação 

X 

se nesta redacçã'-. 

empresta-se 
a juro. Díz-

3 
contos. Precisam-se sobre 
hipoteca. Carta a esta re-

dacção com as iniciais A. S. 1 

T a T i n l p t o vende-se uma I c t M U i t J t a . g r a n d e d e z i n_ 
co, da Sociedade de Defesa. 

Pátio do Castilho. Pode ver-se 
das 13 ás 16 horas. X 

uma marquize 
em ferro T.— 

Casa Havanesa. X 

Vendem-se 48
te
b
s
arr

d
0; 

3,M50 X10, 26 vigas de 5 X 2 0 
X10 e 1 dito de 6 X30 X20. 
Para tratar, rua Ferrer, 7. X 

Vende-se 
dim, com 18 divisões, na Rua 
Antero do Quintal, n.oe 42, 44, e 
46. Para tratar com, Ambrosio 

Garcia, Olival de Montarroio. 1 

Vende-se r . S 
te para a r u a D r . Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 29. 

um par de ro-
das dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tfatâr com José Simões, 
Praça do Comercio, IQlj X 

Continua no proximo domin-
go, dia 15 pelas 1! horas, na 
Agencia Liquidataria, rua' das 
Fangas n.u 16, um emportan^a 
leilão de moveis uzados, cons-
tando de ricas toilllets em mogno, 
bòas comodas, sanefas, galerias e 
bôas camas de ferro, ditas para 
enança com grades, Maquinas de 
costura, um lindo relógio de es-
cada, um lindo anel de ouro com 
um rubi, um fonografo lindos 
brocados americanos, lindas col-
chas e diversos objectos que apa-
recerão no acto do leilão. 

Os agentes, — Batista Da-
mas. 2 

É Ê 
( T a b a c a r i a Crespo ) 
1 ),Luci!ia Ameli.i Ribei roCm.-

po, viuva de Eduardo Crespo, 
Cabeça de ("asai, no inventario 
ortanologico a que se procede 
no J U Í Z O Civel da cidade e Co-
marca de Coimbr?, Cartorio do 
5." oficio, Escrivão, Sr. Perdigão, 
no intuito de organisar com pre-
cisão e clareza a respectiva rela-
ção de bens, faz público que no 
escritório do seu Advogado o 
Ex.'i,° Sr. Dr. Jaime Sarmento, sítn 
na mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio 8, 2," andar, se recebem e 
prestam quaisquer esclarecimen-
tos (são deficientes os que tem) 
relativos a créditos ou débitos, 
deixados por seu falecido marido, 
cujo bom nome e reputação de-
seja manter. 

M U I 
Eleições 

O Directorio do P. R. P. de» 
termina que as eleições para as 
Comissões municipal e paro* 
quiais (comissões directivas do 
Partido) se realizem no dia 15 
do corrente e a Comissão Reor-
ganizadora deste partido em 
Coimbra resolveu que o acto 
eleitoral tenha logar pelas 13 ho-
ras, no Teatro Sousa Bastos gra-
ciosamente cedido pela Empresa 
do Teatro Avenida. 

Ficam assim convocados os 
cidadãos filiados no Partido e 
domiciliados neste concelho. 

Coimbra, 6 de Abril de 1923 
O Presidente da C. R. do P* 

R, P. em Coimbra, — Floro fiew 
tiques. 
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A Companhia de Seguros ÍRIS, além de outros seguros 
de \>ida, que já realisava, é a primeira que esta autorisada a 
eíeet.uar os seguros Mixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
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!8: Arco â'Almedina : 22 
COIMBRA 

Tfilsf. ses Teleg. gyiMARÍlFS-0'jniVES 

Artigos de ouro 3 prata pró-
prias para brindes : Cbjectcs 
com pedras Enos : Relogios 

de bolço # pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Tsdas no mesmo predioj) 
Execução rapida e perfeita ds 
qualquer concerto, tanto em 
artigos is ouro ou prata, como 

em relogios 

f ^ - " C O N F R O N T E M o s 

NOSSOS PREÇOS E j 
VEREIS O MELHOR RECLAME. 

€ 
£ 

€ 
1 

£$8 £ 
íl 
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Branco e tinto em caixas de 
12 garrafas e 24 garra-
fas, aos melhores preços 
CHEGOU 

J\. Lopes, Limit 
R u a Dr. Pedro R ó x a , 1-1.° 

DEP05ITRRI05 EÍT) COimBRFi 

m 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Q u e r e i s s e r fel iz ? 
Comprai u m a 

MASCOTE 
na H H U R D E Z R fEniRRL 

lanço Industr ortuguês E ' o m@lh.QX-

5 ' vanda sm todas as fa rmacias 

OOOQOOOOOOÒOOOOOOOSOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOwOOOOOOCI 
Fabrica c compra moveis 

• cia 
Em armazém, lindas mobílias ãs qmrtos, sala 

oeda, 87 
de mesa, wlsíias, escritório, etc. JOSE RODRIGUES TONDELA „ 
QOOOOOOQOOSOOOSQQOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOQODDOOOO 

Sêmlharía Mecânica e Civil 

P l a q u i i i s s , C a l d e i r a s , 
M o t o r a s e o u t r o s 
P l a q u l B í f s i n o s . 

E n c a r r e g a - s e d a 
m o n t a g e m d e 
f á b r i c a s e 
m a q u í n í s m o s w 

Fflodlols è ferro e Irou fif 
REPARAÇÕES P 

EM AUTOMOVEIS | | 

Lemos & Tinoco, U a . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R, Ferreira Borgas, 122-1° 

Telegramas SARLETY.- Coimbra. 

N f i r ç p f s n f l 0 3 produtos das principais procedências 
ki:|llH LOyOU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado, 
Nao deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer trtigo que 
cenvenhã ao vosso COE f cl o ou Industria, para o qne iolherensos preços 
seis o me^or di-pendio para o comprador. 

Enviem-r.os os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

]j»«o e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
isllfla fins industriais. 

tanssi! rio f á h p i p a ? d e qualquer ramo ou sistema, sob a 
' iuuyom Ua fuul luOA direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

i eiL grari,a, ÍNDUSTRICENSB || 
AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 1 

PECCRU1 ( T a i P é c h é ) 
L E U O E U 5 U P R E m E 

Y H D T H I 5 E R U D E 
C Q L 0 5 D E R U 5 S E D E R L Y 

C R 5 T R E R O U a E 
P O U D R E D E RIZ 

A. Lopes, Limit 
R u a Dr. Peôro R ó x a , n.° 1-1.° 

Dl 

Serra do C a r a m u o * 

I GRANDE HOTEL DA MONTANHA 1 
flBComBndado pela Prnpaoanda de Portugal 

l i í e i l s , \mm i Lenha n P i n 
Até ao dia 15 de Abril acei-

tam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 
0,23 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros de 2,00 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
bre wagon em qualquer estação, 

ou por carros, na sua fabrica á 
Estação Velha (Coimbra B). 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha. 

CFRAMICA, Ld.® 
Estação Velha, Coimbra 

f f 6ompaoblo d© Hegapos 

Abriu ao dia í de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, 
sob a gerencia do grande boteíeko A. WTSSMAN. 

Pedidos e iníormaçoes, a £ * 
ERNESTO CORREIA 

Campo ds Besísíroâ, 

ê e g a n c Í Q » f e i P O , 1 6 d e f l b p i l 

Exposição gerai das ult imas novida-
des para a ESTAÇÃO D E V E R Ã O nos 

G r a n d e s A r m a z é n s d o C h i a d o 

S e g a r e s a a s r I t i s a o g i t i r r i r t r n i t a a m l t o g 

i s r b t a i s 9 a g r f s o l a s « - o e b o • s n S o a i s v e l s 
CORRSJSSPORÍCSTESNTOOMS ® M C O I M B R A ; 

C A R D O S O & C O M P Â N H ! / 
CCKSS H M v m m s ê 

CI - c v - * i . d 
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tiiiiUfifÉÉO 
R r e p r e s e n t a ç ã o àe P o r t u g a l 
n a 4.* s e s s ã o à a Conferencia 

In ternac iona l ào T r a b a l h o 

Posto em relações, a proposito de uma defi-
|piçâo de emigrante, publicada não ha muito nas 

alunas do Rebate, com aquele notável organismo 
da Sociedade das Nações, tornado possível pela 
az , intermediando para tanto o meu velho ami-

go Alvaro Neves, fui honrado pelos seus ilustres 
| dirigentes, os srs Albert Thomas, director da Re-
partição e Louis Varler, chefe da sua Secção de 
Emigração, com a remessa regular da Chronique 
ensuelle de íEmigration, que em tudo e por 

<udo corresponde ao seu expressivo titulo e das 
eguintes e interessantes brochuras: Organisa-
on Permanent da Travail (Statats et Régle-

nents) Comission Internationale de l' Emigration 
HRap porte de la Comission) Les Méthodes des Sta-
\lstiques de l'Emigration et de VImmigration — 

ligrationet Immigration (Législationet Traités), 
duas primeiras a lume em 1921 e as restantes 

1922, em Genève, Suissa, cidade onde se en-
Dntra instalada a Repartição Internacional do 

jfrabalho (Bureau International du Travail). 
Os textos de todas estas brochuras constituem 

hateria altamente instrutiva e de palpitante utili-
ade pratica, sobresaindo entretanto o da ultima 
átada, composição por primeira vez levada a efei-

[to, de 459 paginas, sem nenhum desperdício e 
antes pelo contrario, encerrando preciosos estu-
dos, acessíveis a todos os cérebros, numerosas in-
formações de imediato proveito de especialidade, 
ranscrição escrupulosa e comparativa de disposi-
ções relativas em vigor e até, como epilogo, um 
suplemento, contendo as medidas legislativas ou 
diplomáticas, adotadas entre o 1.° de Janeiro e o 

d'Agosto de 1922, sobre o assunto. 
Estas publicações foram acompanhadas de car-

as-oficios, com uma lista de toda a produção im-
iressa da modelar e activa Repartição. 

E tendo eu em uma das minhas respostas la-
íientado que na 4." sessão da Conferencia Inter-
nacional do Trabalho, reunida num dos últimos 
tièses do ano pretérito, fosse diminuta a nossa 

Representação, atribuindo o caso a falta de con-
ote oficial, teve o sr. Varlez a delicada amabili-
ade de comunicar-me que, sendo Portugal, nos 
rmos do Tratado de Versailles, Membro origi-
rio da Sociedade das Nações é, igualmente 

Àembro ^originário da Organisação internacional 
do Trabalho e portanto no goso dos direitos e 
Bèveres inerentes, competindo ao Governo en-
^ar a cada sessão da Conferencia internacional 
do Trabalho quatro representantes, de que dois 
eus delegados e os outros dois designados me-
ante acordo entre os organismos profissionaes 

«dominantes, um representando os patrões e 
(iutro o operariado. 

Além disto, cada delegado pode ser acompa-
nhado por conselheiros técnicos que se limitam 
Ho numero de dois, máximo, em relação dos as-
untos diversos inscritos na ordem do dia, da 
Conferencia. Esta ordem do dia, em que se tra-

va de emigração, foi a tempo transmitida aos go-
ernos, incluindo o nosso, que não enviou delega-

completa, encarregando o Enviado extraordi-
rio e Ministro plenipotenciário em Berne do 

desempenho dessa missão. 
Em boa verdade, sejam quais forem as facúl-

ades e aptidões de um mesmo individuo, em tais 
ondições, não basta para propôr ou discutir todos 

bs problemas, naturalmente complexos e de ca-
icteristicas especialisadas, versados em semelhan-
es Conferencias. 

Em Hossos dias são abertamente inviáveis cé-
tbros enciclopédicos. 

Ora, a este proposito, o aludido srfc Varlez 
depois de demonstrar o quanto nos importa ha-
»er ali uma representação completa, acrescenta 
i)ue a sua «utilidade se fará particularmente sen-

quando os problemas da emigração, que tão 
^Vivamente interessam o nosso país, fôrem apre-

entados em toda a sua amplitude na ordem do 
Há da Conferencia» nas sessões futuras. 

Por "igual, havendo eu alvitrado a convenien-
jtia, por si própria justificadíssima, da livre corres-
pondência, circulação e troca de obras, entre a 
Repartição Internacional do Trabalho e os países 
liados, no quanto lhes respeita e cabe na alçada 

mesma repartição, mediante a apositura de 
sio branco, assente e adotado em comum, esta 
jèia, de gratuitidade do meio mais pratico de 
ntendimento mutuo, teve o acolhimento que es-

palavras exprimem: 
«Concluindo, faço-vos saber que estou intei-

lente de acôrdo sobre as vantagens que resuí-
am para as relações internacionais das trocas 

lis prontas e menos dispendiosas de publica-
5és scientiíicas e não deixarei de fazer estudar 
lidadosamente este assunto, sob o ponto de 
sta indicado.» 

Aqui fica registado, pelas citações e transcri-
Ses precedentes, traduzidas liberrimamente, o 
rande papel de conciliação politica no melhor 
entido do vocábulo a que foi chamado e em que 

ie integrou deveras a Repartição internacional do 
Trabalho, que já conta no seu activo de ainda 

[Curta existencia serviços de ordem a garantirem-
m o conceito respeitoso e o geral aplauso do 
iodo eulto. 

ff FiQRCWHA 

PERIGOSO 
C a s o s à e intox ica-
ç ã o . P r e j u i s o s m a -
t e r a i s i m p o r t a n t e s 

A imprensa local e nomeada-
mente a Gazeta de Coimbra, tem-
se ocupado repetidas vezes dos 
inconvenientes que resultam do 
fumo expelido pela chaminé da 
central-electrica, mostrando com 
farta soma de razão os prejuízos 
que tal fumo acarreta para os 
habitantes da cidade alta. 

E porque essas reclamações 
não foram até hoje atendidas, 
continuando por isso a chaminé 
daquela fabrica a arrastar para o 
bairfo alto nuvens compactas de 
fumo de mistura coin carvão mal 
queimado, prejudicando não só 
os haveres de cada familia, mas, 
o que é mais, a saúde publica, 
somos obrigados a insistir mais 
uma vez neste assunto, pedindo 
para ele as providencias que im-
periosamente se devem tomar. 

Além dos estragos materiais 
que aquele fumo provoca, regis-
tam-se já alguns casos de doen-
ça grave em diversas pessoas, 
cujo estado inspira os mais sé-
rios cuidados. 

Ora tal situação não pode 
nem deve prolongar-se por mais 
tempo. A' Camara incumbe o 
dever de tratar deste assunto, 
remediando-o com toda a brevi-
dade, embora isso dependa de 
qualquer sacrifício para as suas 
finanças. E' que a saúde publica 
deve colocar-se acima de todos 
os embaraços, defendendo-se, co-
mo merece, das causas que a 
possam afectar. 

Em nome, pois, da saúde pu-
blica, dos habitantes do bairro 
alto e das repartições oficiais ali 
existentes, esperamos não ter de 
voltar ao assunto, 

Se o fizermos, teremos então 
de rememorar afirmações que 
por hoje nos abstemos de repro-
duzir. 

DA ACTA b mais Diluo reiíf 
ra, são r t a i a s „ — -

• j í . _ U m a arbi trar ieàa-
'ulíuíH àe reuo l tante q u e 

„ ò e u e ò e s a p a r e c e r 

Faleceu ontem, ao anoitecer, 
o ~ nosso velho amigo e antigo 
companheiro de trabalho, sr. João 
Henriques, proprietário do nosso 
colega O Despertar. 

A sua morte causou-nos o 
mais profundo sentimento, pois 
o saudoso extincto aliava ao seu 
belo caracter qualidades de tra-
balho muito apreciaveis, com ele 
trabalhamos no Conimbricense 
durante 30 anos aproximadamen-
te, mantendo sempre aquela boa 
camaradagem que um tão longo 
período dé convivência impunha. 

Terminado o Conimbricense, 
com João Henriques fundámos o 
Noticias de Coimbra, que ao fim 
de 4 anos teve de suspender a 
sua publicação, sem comtudo 
deixarmos de ter por João Hen-
riques a mesma estima e a mes-
ma dedicação. 

Fundou depois o Jornal de 
Coimbra e mais tarde O Desper-
tar, nosso estimado colega, que 
ele orientou na boa defesa dos 
interesses da sua terra. 

Foi também um dos funda-
dores do jornal operário A Ofi-
cina, em 1883. 

Por tudo isto a morte de 
João Henriques nos surpreendeu 
e nos causou o mais profundo 
sentimento. 

O seu funeral realisa-se hoje 
ás lõ horas. 

A' redacção d "O Despertar e 
á familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

» » 

Em virtude do falecimento do 
nosso amigo sr. joão Henriques, 
não se publica hoje O Despertar, 

fíecsssidade de o dotar com 
alguns melhoramentos para atrair 
visitantes. O jardim dos t)au-

phins em Grenoble, França 

F.' inacreditável que sendo o 
Parque de Santa Cruz o mais 
lindo e interessante recinto de 
Coimbra, estando situado no 
centro dos mais modernos bair-
ros da cidade, onde tantas famí-
lias distintas moram, raras se-
jam as pessoas que o frequentam, 
parecendo que todos fogem dele 
como de coisa de que não se 
gosta e aborrece. 

Houve tempo em que o Par-
que esteve muito mal tratado e 
pouco limpo, nada apetecendo 
visitá-lo, tal o estado de abando-
no a que lamentavelmente che-
gara. Hoje, porem, não se dá isso. 
Bem cuidado e muito limpo, em 
todos os seus arruados, canteiros 
e talhões arborisados, ec om os 
seus lagos, fonte, gruta e repu-
xos bem dispostos e tratados, 
faz gosto ali ir de passeio, ou 
Dara passar alguns momentos 
agradaveis. 

Não se dá, porem, isso; pelo 
contrario, quem fôr ao Parque 
tem de se resignar, como no 
maior deserto, a não vêr nin-
guém ! 

isto é inacreditável, repeti-
mos, mas é a verdade. 

A Camara tem obrigação de 
o detar com alguns melhora-
mentos que ainda lhe faltam, 
para o tornar um centro anima-
do e distinto de boa frequencia 
citadina. 

Coimbra, que, pelo decreto 
de 14 de Março findo, foi clas-
sificada como estancia de turis-
mo, tem, mais do que nunca, abso-
luta necessidade de proporcio-
nar a todas as pessoas que a vi-
sitam momentos bem passados e 
alegres, e para conseguir isto 
muito pode contribuir o Parque 
de Santa Cruz, desde que a Ca-
mara inteligentemente se dispo-
nha a valqrisá-lo para a vida pro-
gressiva da cidade, como pode e' 
deve faze-lo, sem em nada alte-
rar o cunho característico que 
tanto o recomenda á curiosidade 
e atenção de todos os que o 
admiram, pela originalidade, fres-
cura e encanto que tão sedutO' 
ramente o revestem. 

O Parque de Santa Cruz é 
preciso que seja para Coimbra, o 
que o afamado jardim dos Dau-
phin> é para Grenoble, em Fran-
ça, na região dos Alpes, — o pon-
to onde de preferencia e mais 
agradavelmente estacionam todos 
os visitantes daquela tão afama-
da e encant dora estancia de tu-
rismo. Mas, para que realmente 
o seja, o que convém ali fazer? 

E' o que diremos no numero 
seguinte, depois de esclarecer os 
nossos leitores da importancia de 
Grenoble, um grande centro ani-
mado e distinto de turismo, como 
nós aliaz pretendemos que tam-
bém um dia venha a ser Coimbra, 
pois não lhe faltam para isso 
condições naturais, mouumentos, 
curiosidades artísticas e históri-
cos, e passeios encantadores, nos 
arredores e na região. 

Consta-nos que o sr, dr. Má-
rio d'Almeida, digno presidente 
da Comissão Executiva da Ca-
mara, e naturalmente também o 
sr. dr. Frederico de Morais, ve-
reador do pelouro dos jardins, 
estão sincerrmente dispostos a 
fazerem pela valorisação do Par-
que tudo quanto á Camara fôr 
possivel fazer, pois, como nós, 
s . " ex.a" por certo entendem que 
esse lindo e tão pitoresco recin-
to tern um grande papel a de-
sempenhar na marcha sempre 
ascendente do progresso de 
Coimbra. 

Pois se assim é, nós aqui es-
taremos para os ajudar com leal-
dade « dedicaçlç 

Procede-se á cobrança dos 
recibos da avença da agua rela-
tivos ao trimestre do ano findo, 
1.° do corrente ano, e não lia 
quem se não lamente pelo mui-
to que tem de pagar, não só 
porque a agua está cara, mas 
porque se paga agua que se não 
consome. 

E' um absurdo pagar o que 
se não deve e o que se não 
gasta, mas é uma grande ver-
dade, em cumprimento da maior 
e mais disparatada disposição do 
regulamento para o abasteci-
mento e consumo da agua, 

Consumidores que pagaram 
10, 12 ou 15 tostões d'agua em 
trêz mezés, pagam agora 12 e 15 
escudos e mais. 

— Agua a 1 $20, numa terra 
onde ela tanto abunda, é, certa-
mente utn preço que excede 
quanto se podia esperar. 

Mas pior do que isto é ter 
contador em casa e não servir 
ele para se pagar somente o que 
ele marca mas também o que 
não marca e se não consome! 

Esta disposição tem de desa-
parecer do regulamento para 
honra da própria Camara, a quem 
fica mal cobrar o que, rigorosa-
mente se não deve porque se 
não consumiu. 

No tempo em que a agua se 
pagava por um preço ao alcance 
de todos, não custava pagir a 
quê se não gastava; mas agora 
com a agua a 1 $20 o metro não 
acontece o mesmo. 

Pague-se só o que o conta-
dor marcar, e assim nem Cama-
ra nem consumidor te ão razão 
para se queixarem. 

Atenda a Camara a esta jus-
tissima reclamação. 

Pagar o que se não deve, isso 
não 1 

B e n e m e r ê n c i a 
No corrente ano foram en-

tregues á Santa Casa da Miseri-
córdia os seguintes donativos; 

De um anonimo, l93$34com 
destino ao sustento dos orfãos; 
de D. Gloria Castanheira, 60 qui-
los de assucar e 12 de café, com 
o mesmo destino de D. Belmi-
ra Martins Ferreira Barbosa, 
200$00; do sr. Alexandre Agnelo 
Pais da Silva, 100$00; de um 
anonimo, lOOSOO; do sr. Mário 
Augusto, em nome dum anoni-
mo, 80$00; como reparação dos 
prejuízos por ele causados á Mi-
sericórdia; do sr. Antonio Fran-
cisco do Vale, também em no-
me dum anonimo, 200$00; de 
D. Tereza Raposo Marques Vio-
lante, 4 quilos de assucar e 4 de 
café; da Caixa Geral dos Depo-
sitos, 2 cadernetas de 10$00 ca-
da, para, 2 orfãos da Misericór-
dia ; do sr. Dr. Pinto Coelho, 
como procurador da Casa Cama-
rido, 300S00. 

m a i s u m a u ic t ima à o s 
" I r m â o s - u n i ô o s „ 

De Lisboa, onde foi preso á 
requisição da policia de investi-
gação desta cidade, recolheu a 
um calabouço da 1." esquadra, 
José Pereira da Costa, um dos 
dois Irmãos-unidos, contra os 
quais continuam a aparecer mais 
queixas de roubos e burlas, que 
montam a mais de 20 contos. 

No Hospital da Universidade 
faleceu ontem Maria da Piedade 
Rodrigues, de Lagares da Beira, 
a quem os tais larapios burlaram, 
e que, ao saber da sua fuga foi 
acometida de doença súbita, que 
lhe provocou a morte. 

omo em tempo informamos 
também morreu uma pobre mu-
lher que pelo mesmo motivo 
tinha sido acometida duma sin-
cope. 

Um h a n r a s i s s i m o e patr iót ico 
p r o c e à i m e n t o q u e à e u e s e r 

i m í t a à o por t o à a a Ciòaàe. 

Conforme este jornal em devido tempo infor-
mou, no dia 9 do corrente, no histérico templo 
da Sé Velha, pelo seu ilustre pároco, o Rev. Dr. 
Luiz Lopes de Melo, heroico ex-capelão-militar 
que na Grande Guerra tão bem soube evidenciar 
as suas belíssimas qualidades de Pertuguez e de 
Patriota, sendo por isso muito merecida e justa-
mente condecorado pelo governo da Republica 
com as mais altas distinções militares, pela sau-
dosa memoria de todos os nossos militares mor-
tos pela Patria nessa guerra, foi celebrada uma 
missa que foi muitíssimo concorrida por bastan-
tes fieis e pessoas de elevada representação so-
cial que a esse piedoso acto quizeram dar a hon-
ra da sua presença, prestando assim o seu preito 
de agradecimento aos valorosos sacrifícios dos 
Heróis. 

No altar, conto evocação viva e palpavel do 
heroísmo dos Soldados de Portugal, estava a Ban-
deira Nacional envolta em crepes. 

Finda que foi a cerimonia o ilustre pároco, 
Dr. Lopes de Melo, fez aos assistentes uma bri-
lhantíssima alocução, exaltando, em palavras ver-
dadeiramente repassadas de patriotismo e de sau-
dade, a memoria dos bravos Filhos de-Poitugal 
que pelo nome da Patria tombaram com henis-
mo no cumprimento do seu dever. Lembrou á 
assistência que a obrigação de honrar a sua me-
moria era daquelas que no coração de todos os 
seus filhos devia ter logar bem proeminente. Re-
ferindo-se á iniciativa da construção em Coimbra 
de um Monumento á memoria dos Militares seus 
naturais e do seu concelho mortos nessa guerra, 
patrocinada .pela Gazeta de Coimbra, disse ser 
preciso, absolutamente indispensável, que alguma 
coisa se fizesse no sentido de essa patriótica ini-
ciativa vir ter a precisa reaiisação, porque ela é. 
justa, é digna, e é benemerita. Que ela está ver-
dadeiramente integrada no coração de todos mas 
que tem sido infelizmente desajudada de apoio e 
de auxilio por parte daqueles que teern o prin-
cipal issi mo devir de darem a ela toda a ne-
cessária viabiii iuie. 

Lamentou que Coimbra, terceira cidade do 
País, por indesculpável descuido e por condená-
vel ingratidão, não tivesse até agora dado o de-
vido cumprimento ao dever de auxiliar esta em" 
preza, para a qual pedia o interesse e o carinho 
de todos os que amavam e prezavam esta terra 
de tão ilustres e heróicas tradições. 

O seu brilhantíssimo discurso finalisou com 
um apelo ao coração dos assistentes pedindo que 
contribuíssem com qualquer óbulo, por modesto 
que ele fosse, para a consecução da patriótica 
iniciativa, visto ela ser uma dívida sagrada de 
gratidão a prestar ao heroísmo e ao sacrifício de 
todos aqueles que pela Patria derramaram o seu 
sangue. 

A assistência, secundando o patriótico apelo 
do ilustre pároco, na ocasião em que por si foi 
efectuada a q/Jte, toda ela, generosamente, con-
tribuiu com os seus donativos para a mesma, a 
qual produziu um total de 159$60, importancia 
essa que nos foi já enviada e na subscrição inse-
rimos no logar respectivo. 

A Gazeia dê Cõ tnbra e o signaiario destas 
linhas, cumprindo gostosíssimo .dever de expres-
sar ao ilustre pároco da Sé Velha, dr. Lopes de 
Melo, o seu sinceríssimo reconhecimento pelos 
valiosíssima auxílios, por mais de uma vez já 
prestados ao intuito porque labutam, não querem 
deixar igualmente de aqui cumprir o também justo 
dever de salientar o muito interesse e o desvelado 
empenho que sempre por s. ex.a tem sido evi-
denciados no sentido de que sejam coroados de 
êxito todos os seus esforços. 

Bem haja o ilustre pároco. Oxalá que as suas 
palavras não caiam no olvido, 

Oxalá que todos os conimbricenses saibam 
delas tirar o seu significado justo e comovente, 
convertendo em indispensável realidade os seus 
e oŝ  nossos desejos. 

E' absolutamente preciso que todos os conim-
bricenses, porque esse encargo para todos repre-
senta o cumprimento de um patriotico dever, nos 
auxiliem, dispensando-nos o seu apoio moral e 
material, de forma a que esta dívida de gratidão 
se realise quanto antes. 

Que todos, se compenetrem do seu alto signi-
ficado civico e patriotico. 

E ao bondoso, ao ilustre, ao sinceríssimo pa-
triota, vai o nosso jusíissimo e respeitoso tributo 
de gratidão por todos os favores prestados. 

Tenente CAMPOS REGO, 

Acusamos a recepção dos seguintes donati-
vos que muito agradecemos; 

Transporte >.,.... 
Prodiito de uma qitfte promovida peio re-

verendo dr. Luís Lopes de Melo, pároco da Sé 
Velha, c realis-tda no finai de uma missa por si 
resada nessa igreja, por alma dos Soldados Por-
tuguês mortos na Grande Guerra, 

M, Júnior 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S'S IN A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) ,10SOO 
A f r i c a Oriental ( í iw). . . . 2MQ0 
Africa Ocidental ( nc) . . . ÍÓSOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Lucio do Vale Lopes 
Armando de Matos 
josé Ferreira Monteiro. 
Segunda-feira: 
Dr. Guimarães Pedrosa 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Antonio de Freitas Campos. 

Pedido de casamento 
Para o sr. Cesar Dias Lima, comer-

ciante da nossa praça, foi pedida em ca-
samento por sua mãe, a sr . a D. Maria 
Pedroso de Lima, a sr." D. Zaida da 
Conceição Domingues, professora em 
Poiares. 

Part idas e chegadas 
Esteve em Coimbra o sr. Manuel 

Jorge Cruz, director do nosso ilustre 
colega A Voz da Justiça, da Figueira da 
Foz." 

C R m R R R m u n i c i e R L 

Deliberações da Comissão 
Executiva da Camara Municipal 
de Coimbra do dia 12 de Abril 
de 1923. 

Resolveu convidar por editais os 
proprietários de prédios urbanos a co-
locar caleiras nos seus prédios, a de-
sobstruir as existentes e a colocar os 
respectivos canos conductores, no praso 
de 60 dias. 

— Deliberou mandar intimar o cons-
trutor civil Antonio Maia, para no pra-
so de 15 dias mandar efectuar na Tezou-
raria da Camara o pagamento de aluguer 
de terreno na Rua Abilio Roque, que se 
encontra ocupado com entulhos e ao 
mesmo tempo intima-lo para no mes-
mo praso retirar da mesma rua os refe-
ridos entulhos, sob pena de procedimen-
to legal. 

— Resolveu enviar ao sr. Ministro 
do Comercio um telegrama, insistindo 
novamente para que seja solucinado com 
urgência o assunto respeitante aos es-
gotos da cidade. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construção e reparação de obras urba-
nas dentro e fora da cidade. 

-De fe r iu vários requerimentos para 
renovações de sepulturas no Cemiterio 
e aquisição de terreno, 

- P a s s o u trez atestados de boin cor-
portamento moral e civil, 

Conferenc io 
O tenente sr. Augusto Picão 

Telo realisa hoje, lás 16 horas, 
na Associação Académica, uma 
conferencia sob o tema «Evo-
cações alemtejanas". 

H H 
e O l M B - R A -

Segunda-feira, 16 d'Abri Ide 1923 
ira da Estação de Verão 

Grandiosa exposição das ult imas novidades 

Os Grandes Armazéns cio Chiado em Coimbra, teem a honra 
de comunicar a todos os seus Excelentíssimos Clientes que a abertura 
da s u a Estação de Verão se realisa no dia 16 de Abril (segunda-
feira), com uma enorme e vistosa coléção de tudo quanto existe de 
mais chie e moderno para a referida estação, recebido directamente do 
estrangeiro e da sua casa de Lisboa. 

II, Flll! 

PeiaPoiitica 
Dizem-nos indivíduos cujo 

nome figura na lista da Comis-
são Municipal do Partido Repu-
blicano Portuguez para a eleição 
do proximo domingo, que não 
deram consentimento para tal e 
que nem sequer foram consulta-
dos. 

t J Í C T I O A S J Í E L I G I O S A S J ; 

D . 5 . à o Conce ição d a 
P o n t e 

Uma comissão composta pe-
los srs. José d'Almeida Primo, 
Antonio dos Reis, Francisco Ro-
drigues Castor, Raimundo Coe-
lho, Casimiro da Cruz, Justino 
Alves e manuel d'Almeida Ca-
vacas, tenciona realisar nos dias 
26, 27 e 28 de Maio proximo 
uma grandiosa festa em honra 
de N. S. da Conceição da Ponte 
que tem a sua capela em Santa 
Clara. 

Nesta solenidade religiosa, 
será ministrada a comunhão a 
grande numero de creanças da 
freguesia. 

iPií 

Manuel Maia dos Santos 
Faleceu na cidade de S. Pau-

lo, (Brasil), no dia 23 de Feve-
reiro ultimo o sr. Manuel Maia 
dos Santos, de 18 anos, natural 
do Amieiro, concelho de Monte-
mor-o-Velho, onde foi emprega-
do do sr. Antonio Maria H. Lo-
pes, e em Coimbra do sr. Fer-
reira Pereira, onde sempre foi 
estimado, não só pelos seus pa-
trões, como por todos que o co-
nheciam. 

O morto era muito estimado 
no Brasil, não só pelas boas 
qualidades, que possuia, mas 
também pelos seus bons predi-
cados, contando apenas dois anos 
de Brasil, onde era empregado 
viajante de uma firma muito im-
portante. O desditoso moço foi 
vitimado de febre tifóide apoz 
um doloroso sofrimento, deixan-
do a todos que o conheciam e á 
família inúmeras saudades. 

— Faleceu a sr.® D. Carolina 
da Conceição Mateus, estremosa 
esposa do comerciante desta ci-
dade, sr. Antonio Mateus. 

As nossas condolências. 
— Também faleceu a sr. D. 

Amélia Moura, sobrinha do nos-
so amigo e ilustre escultor sr, 
íoP.o Augusto Machado. 

Ao nosso amigo sr. Francisco 
da Cunha Matos, chefe da Ca-
mara Municipal, foi dirigido a 
siguinte carta dum nosso estima-
do patrício residente em S. Paulo: 

Ex.mo Sr. Cunha Matos, Dlg.mo Se-
cretario da Camara Municipal ae Coim.' 
bra—Portugal. - E' dominado ainda pela 
grande impressão de dôr que me causou 
a leitura dos números do Diário de No-
ticias de 25 e 26 de Fevereiro ultimo, e 
que relatam as proporções da horrível 
catastrofe que cobriu de luto essa cidade, 
que tomo a liberdade de me dirigir a V. 
Ex.'\ solicitando-lhe a fineza de receber 
em nome dessa cidade os meus votos de 
profundo e sincero pesar por aconteci-
mento tão lamentavel, de que foram vi-
timas preciosas existencias, entre elas o 
meu amigo tão infeliz, Eduardo Crespo. 

Desejando concorrer, modestamente, 
com pequeno obulo para as famiiias das 
vitimas mais necessitadas desse desastre 
e também como pequeno auxilio para a 
compra de material necessário ao corpo 
de Bombeiros, solicito de V. Ex.a a fi-
neza de cobrar o cheque junto, de 
1.500300 (mil e quinhentos escudos), 
distribuindo como digo, pelas famílias 
das vitimas mais necessitadas l.QOOáOO 
(mil escudos), directamente ou por in-
termédio de comissões organisadas para 
tal fim e 500$00 (quinhentos escudos), 
subscreverá na subscrição aberta em fa-
vor da corporação de Bombeiros para a 
aquisição de material necessário aos ser-
viços de incêndio. 

Certo de que V. Ex.a não se negará 
a prestar-me esse serviço em prol das 
infelizes vitimas, e desculpará a liberda-
de que venho de tomar, de antemão me 
confesso sumamente agradecido e colo-
cando-me, aqui, ao dispor de suas valio-
sas ordens, f i rmo-me,~De V., etc., -
S. Paulo (Brazil), 13-3-923 .-Joaquim 
Pereira da Silva Porto. 

Pico dos Regalados, 12 de 
Abril de 1923. — Amigo e sr. Ar-
robas : — Vai partir para Espa-
nha a excursão dos estudantes 
de Coimbra e bastante pena tem 
a sr.a Micaela de não se terem 
lembrado dela para representar 
a imprensa. 

E' uma falta que se não per-
doa, pois devia desempenhar-se 
muito bem desse papel. 

Tinha tanta esperança de ir 
com os rapazes de Coimbra que 
aprendeu a cantar uns fados e a 
tocar castanholas para lá mostrar 
as suas habilidades. Olhe que 
ela ainda se rebola muito bem e 
canta como um rouxinol. 

Pode dar-me alguma noticia 
do Musêu d'Arte Sacra? Daria 
em seco ? Mandaram dizer á sr.a 

Micaela que o casinhoto da vi-
sinhança vai a encolher. E' com 
o frio. Não admira. 

Já aí chegou a Primavera, 
sr. Arrobas? Cá ao Pico ainda 
não. 

Consta aqui que vai ser mu-
dado o nome da rua de Quebra 
Costas, o que é uma grande 
medida de fomento e interesse 
publico, patriotico, moral, social, 
etc. e tal. . Estas mudanças são 
muito convenientes para a con-
fusão dos registos dos foros, 
venda de propriedades e outras 
cousas mais. 

Quando se resolverá a Cama-
ra dessa cidade dar a uma rua 
de Coimbra o nome de «Micae-
la das Dores" ? Agora mais o 
merece por ter já alugado aí ca-
sa para montar um grande arma-
zém de senso comum. 

O mictorio do mercado pas-

sou novamente para a praça do 
Comercio. 

E' como nas contradanças. 
A sr." Micaela vai reclamar 

outro para ela e mais donzelas 
que teem retenção de urinas. 

Estamos mortos por voltar aí 
para vermos tantas coisas lindas. 
Todos os dias melhoramentos 
nessa terra abençoada. A «Pani-
ficação de Coimbra», que pare-
ce uma padaria de fadas; os si-
naleiros a dançarem o fox-trot; 
as frontarias dos prédios orna-
mentadas de teias d'aranha; o 
Instituto anti-rabico com a doen-
ça do sono ; os rapazes do foot-
ball com as suas gadelhudas per-
nas á mostra; o pãosinho de tos-
tão para creanças sem apetite; 
os régulos dos talhos a falarem 
de papo aos freguezes; a agua 
da canalisação a pagar-se pelo 
preço do capilé, etc., etc. 

Se chegarem a fazer a mu-
dança da Escola Insdustrial, diz 
a sr.a Micaela, que não toquem 
nas oficinas do jardim da Manga. 

Aquilo não deve ficar muito 
afastado das barracas do merca-
do, por serem do mesmo estilo, 
embora de épocas diferentes. 

Fugiram da gaiola os cucos 
que lhe queria oferecer e criaram 
bulor os salpicões que lhe que-
ríamos levar; mas descance, sr. 
Arrobas; pode contar com um 
prato de almôndegas á meda do 
Pico dos Regalados e com um 
papagaio que já sabe dizer: 

— «O' Micaela, dá cá o pé, 
olaré! Quem quizer ser rico 
faça-se negociante, olaré 1» 

Seu amigo muito obrigado, 
Procopio das Dores. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Manuel da Costa Lemos Mendes de 
Oliveira, ajudante do notário da comar-
ca de Coimbra, bacharel Jaime Correia 
da Encarnação, exonerado, como reque-
reu. 

- J o s é Isidoro da Silva, ajudante do 
notário da comarca de Coimbra, Bacha-
rel Nunes Correia, exonerado. 

C O M E R C I O 
Antonio de Andrade Ruas, professor 

tirocinante da disciplina de lingua in-
glesa da Escola Comercial da Figueira da 
Foz, nomeado por conveniência urgente 
de serviço, professor efectivo da mesma 
disciplina e Escola. 

—Ana de Ataíde da Fonseca, telefo-
nista supranomerária da estação central 
telefónica de Coimbra, provida no lugar 
de telefonista da mesma estação. 

INSTRUÇÃO 
Agostinho Tavares de Aguiar Cabral, 

nomeado segundo assistente da cadeira 
de Patalogia Geral da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coimbra. 

- D r . José Custodio de Morais, pro-
fessor do Liceu Dr. José Falcão, nomea-
do vogal do juri dos exames de Estado 
da secção de Sciencias Matemáticas, em 
substituição do professor do mesmo 
Liceu, dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 

- A n a Pacheco de Barros Coelho, 
professora da Escola da Figueira da Foz1 

concedidos trinta dias de licença por 
motivo de doença. 

FINANÇAS 
Foi mandado retirar da praça, que 

devia efectuar-se no proximo dia 17 do 
corrente, o fôro pertencente ao Semi-
nário de Coimbra extinção da Colegiada 
de Santiago. 

Repartição lmarnacional do Trabalho 

EM 1TALIA 
Peio rei de Italia foi assinado um de-

creto reduzindo o numero de funcioná-
rios dos diversos minis tér ios-cujos ser-
viços estão sendo reorganisados - redu-
ção feita sob as bases seguintes: incapa-
cidade ou insuficiência do trabalho, mo-
tivo de saúde, a edade e o excesso de 
pessoal. Serão concedidas aos funcioná-
rios dispensados indemnisaçóes especiais 
conforme o tempo de serviço que pres-
taram. Assim os que tiverem menos de 
vinte anos de serviço receberão seis me-
ses de vencimento alem da pensão ou-
torgado; contando de cinco a vinte anos 
de serviço terão direito á indemnisaçâo 
de mês e meio de vencimento para cada 
ano de serviço; e os funcionários com 
menos de cinco anos receberão uma in-
demnisaçâo correspondente a tantas men-
salidades quantos anos forem de serviço. 

NA TCHECOSLOVAQU1A 

das pelo numero de filhos as restantes 
são suprimidas. Assim espera o gover-
no poder economisar perto de quinhen-
tas milhões de coroas, desde a aplicação 
da lei. 

NA AUSTR1A. 
Também a Áustria licenceou 2 . 5 0 0 

funcionários no ultimo trimestre. Este 
paí3 reconheceu que desde o fim da 
guerra, tinha 100.000 funcionários a mais, 
Essa situação era devida ao facto dos tra-
balhadores do Império se terem concen-
trado em Viena, e embora a Áustria ti-
vesse reduzido a um sexto a sua super-
fície, conservou a maior parte dos fun-
cionários do império. Pelo acordo com 
a Sociedade das Nações para a emissão 
de um emprestimo destinado a ajudar a 
Áustria durante dois anos, ao terminar 
esse praso deverá ter o seu orçamento 
equilibrado, sendo prevista a redução 
dos funcionários a qual será trimestral-
mente de 2 5 . U 0 U durante os dois anos. 

l o Maria Pereira 
• • • 

Transporte . . . . . 4.086$84 
Adelino da Silva Gil, 

de Lisboa 20$00 

Na Tchecoslovaquia vão ser reduzi-
dos os vencimentos dos funcionários e 
simplificados os principios que lhes ser-
vem de base, Pelo novo regulamento — 
no qual é abrangido o funcionalismo, a 
magistratura, a oficialidade do exercito e 
da policia e o professorado, etc, -é pre-
visto um acréscimo de 70 % dos venci-
mentos iuiciais, mas são reduzidas as 
gratificações o que compensa largamen* 

4.106S84 te. Excétuandu as gratificações concedi-

RLfRlRTE 
Rua da Sofia, 127, i . ° 

Executa qualquer trabalho 
concernente á sua arte e toda a 
obra militar, responsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceita fatos a feitio, ã preços 
sem competeacia. 

d i m m r n eh i 
Não é só em Coimbra qut i 

«Regionalismo» começa a i 
mar-se por uma forma bem 
dente e benefica, assustando 
velhos e tão perniciosos po 
cos de profissão, que nele 
um dos seus maiores e 
ameaçadores pesadelos. 

Em Santarém, trabalha-se afi 
nosamente para a organisaç 
do Núcleo Regional RibaU., 
que, presentemente, se encont, 
em via de completa formaçSo 
devido aos incansaveis esforç< 
dum numeroso e audaz grup 
de novos, á frente dos quais e 
Luiz da Costa Santos, que, , 
direcção do semanario «O Rib 
tejo», está fazendo uma alti; 
mo e admiravel propaganda >, 
prol da organisação e acção 
gional em Santarém e em to 
o distrito, alcançando um grau 
êxito. 

As novas gerações estão . 
gindo energicamsnte por tod 
parte contra a velha politica 
partidos, toda feita de comp-
drios, de embustes, de intrigai* 
de desatinos administrativos 
que urge pôr termo ! 

A politica regional é a ,,u 
tica do engrandecimento mot\ 
social e eco no mico das provin 
portuguesas, contra a funé; 
politica do Terreiro do Paçd 
dos seus agentes no país, poK 
ca que só mira á satisfação] 
vaidade e de escuros interes 
dos seus apaniguados. 

A politica regional é a poli 
ca do futuro, porque eia só 
ta do progresso e engrandd 
mento da terra que nos viu n; 
cer e onde temos os nossos i„ 
teresses e o dos nossos filhos i 
a que nos ligam as mais cafi 
afeições de familia e da terra. 

Não é esta a politica dos vi 
lhos partidos, que agem sob i 
variantes, indicações e pressí 
da Lisboa que dia a dia pred 
ser mais energicamente comú. 
tida — em nome dos mais alto 
interesses e aspirações regiona. 

Em Viana do Castelo tais 
bem os elementos regionalista 
acabam de se revoltar contrtf 
candidatura dum deputado, 
Lisboa queria impor na prox 
eleição suplementar, e que 
ninguém era ali conhecido! 

De Viana disseram parai 
boa que só votaria em candW 
que estivesse integrado nos' 
dadeiros interesses e aspiraÇ 
daquele circulo, e que tive. 
demonstrado já que seria caí 
de os defender. 

Bela lição! # 

Julcjae e a\?aliae!... 
Depois de haver lido a carta que re-

cebemos do sr. João Carlos Ribeiro, re-
sidente em Lisboa, rua da Paz, n°. 37, • 
20 andar, podeis juigar e avaliar que as 
Pílulas Pink são de uma eficacia incon-
testável, no tratamento das numerosas 
afeçóes que têem por causa* o empo-
brecimento do sangue e o enfraqueci-
mento do sistema nervoso. 

E, em syma, se o sr. João Carlos 
Ribeiro se deciciu a tomar as Pilulas Pink, 
foi inegavelmente porque o seu espirito 
se sentiu impressionado pelas narrativas 
das curas publicadas frequentemente 
pelos jornaes. 

Eis o que o sr. João Carlos Ribeiro 
nos escreve; 

« Atacado havia imenso tempo de 
uma profunda anemia, recorri, mas 
sempre em vão, a vários medicamentos. 

Um dia pense, que as Pilulas Pink, 
das quaes tamto bem se tem dito nos 
jornaes, poderião fazer-me igualmento 
muito bem, na. minha pertinaz doença. 

Comecei, portanto, logo a tomal-as 
e, ao cabo de pouco tempo, tive a ine-
fável alregria de aer a minha saúde com-
pletamente restabelecida. Recuperei o 
excelente aspecto de outro tempo, e 
voltou o apetite, cousa que de ha muito 
perdera inreiramente. » 

Está hoje reconhecido que as Pilulas 
Pinx são um dos raros reconstituintes 
do sangue e tonico dos nervos, que 
conveêm em todos os pontos ao orga-
nismo delicado das pessoas atacados de 
anemia, neurastania, franqueza geral e 
das perturbações resultantes d'estas 
afeções, taes como; doenças e dòres de 
de estomago, dôres de cabeça, insónias. 

Os canvalescentes e as crianças que 
sofrem de perturbaçõs da crescença. 
encontram também nas Pilulas Pink um 
poderoso renovador das forças. 

Estão á venda em todas as farinadas 
pelo preço de E. 2$v.0 caixa, E. Í1SO0 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
e C". Farmacia e Drogaria "Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

e cie tipo semelhante 

R f i a m - s e c o m perfeiçl 
Recebem-se nas seguintes ci 

sas em Coimbra: 
J. Ferreira & C.a, mercea 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, I 

las. 
Fernando David, Dá-Fua 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da 

fia. ' 
Antonio Oomes Cardoso" 

C . \ 'mercearia, Praça Velha, 
Leovegildo Roxo, mero 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferre 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Viscon 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, 

Candido dos Reis, õ a 12. 
1 ——— '•• ii . »—nirilfl 

Jcâo Perdigão M. da Li 
So! ie í iâsb?»eacar tado 

Rua da Sct*ls, 3 5 - 1 . 

Livro de misfi 
Está á venda nesta redae. 

um bonito livro de missa seij 
o produto entregue a uma i 
de caridade. 

Teve já a oferta de 15$00. 

O C T A V I A N O D C 
A D V O G A D O 

Rua da Sof ia — COIMBfl 

Fernandes Ramalho! 
Aureliano Weaas 

m E D I C 0 5 
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DE SE-
GUROS, 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de hoje, lavrada a folhas 83 
v. do livro de notas n.° 203 
do notário desta comarca, Ba-
charel Augusto Máximo de 
Figueiredo, se constituiu uma 
sociedade por quotas entre 
José Ribeiro, soiteiro, maior, 
industrial, morador nesta ci-
dade e Francisco Lopes Fer-
reira, solteiro, maior, comer-
ciante, morador e residente em 
São Sebastião do Rio de Ja-
neiro — Brazil, nos termos 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

A sociedade adopta a firma 
RIBEiRO & FERREIRA, Limita-
da, tem a sua sede nesta cidade 
e o seu estabelecimento na rua 
do Forno, numero 16. 

Angariador 
Precisam-se na Companhia 

<< Coimbra » de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

Arrenda se m
u l í 

dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 
P o n n Vende-se a da Rua 
U c t S f t B o r g e s Carneiro, n.os 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14, 1.° X 
Ha QÍS Q c o m quintais. Arren-
V e t a c i D dam-se duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

P A Í I R A R E G I S T R A D O R A 
U c W A d vende-se, estado d e 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 
O n í v r v vende-se um em bom UOire estado. 

P. Comercio, 53 1." 

HtoQ f l O Preciza-se, bom 
U i C d l i t i ordenado. Estra-
da da Beira M. O. l.° andar. X 

Oficiald0 exercit0 dá ex~ plicações ao curso 
geral e complementar, (Sciências) Casa Havanesa, 
aos liceus. Para tratar Rua 12 
de Outubro 5. 3 

Yende-se Z\™T-
X 

Yende-se110 dia 29 de 

Cofr 

Tem por objecto o exercido 
da industria de padaria, podendo 
porem, estender a sua actividade 
á exploração de qualquer outra 
industria ou mesmo qualquer 
ramo de comercio. 

3." 
A sua duração é por tempo 

indeterminado contando se o seu 
começo, para todos os efeitos 
legais, desde o dia primeiro do 
corrente. 

4.° 

O capital social é de trinta 
mil escudos, em dinheiro já rea-
lisado e subscrito por eles socios 
em partes iguais. 

5.° 
A gerencia fica a cargo dos, 

dois socios, cada um dos quais 
poderá usar da firma mas tão 
somente em actos e contratos 
que digam diretamente respeito 
á sociedade. 

Os gerentes ficam dispensa-
dos de caução. 

6.° 

Nâo serão exigidas presta-
ções suplementares, mas qual-
quer dos socios poderá fazer 
suprimentos á caixa que serão 
levados a uma conta especial de 
crédito e vencerão o juro que 
então fôr estipulado. 

7 o 

Anualmente se dará um ba-
lanço que deve estar concluido 
em 31 de Dezembro'. 

8.° 

Os lucros acusados peio ba-
lanço anual, líquidos de todas as 
despesas, e encargos sociais, e 
depois de separada a percenta-
gem legal para fundo de reser-
va até atingir o minimo, em-
quanto não estiver realisado ou 
sempre que seja necessário rein-
tigra-lo, serão distribuídos em 
partes iguais por eles socios; e 
em partes iguais eles suportarão 
as perdas, havendo-as. 

9.° 
No caso de cessão de quo-

tas ou de partes dela, a socie-
dade reserva-se o direito de 
preferencia e somente terá a 
pagar o seu valor inicial acres-
cido da competente parte no 
fundo de reserva e dos lucros 
que lhe competirem calculados 
pelo ultimo balanço. 

Depois da sociedade prefe-
rem os socios nas mesmas con-
dições. 

10.° 

Todas as questões energen-
tes deste contrato serão resol-
vidas nesta comarca. 

11.° 

Em todo o omisso regularão 
ãs disposições legais aplicaveis e 
em especial a lei de 11 de Abril 
de 1901. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1923. 

O Notário, Augusto Máximo 
jje figueiredo, 

vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia "Coimbra" de Se-
guros. X 

Comercio e r 
pondo de algum capital e das 
suas aptidões, deseja admissão em 
sociedade negocio serio. J. F. R. 
Estrada de Lisboa 7. 1 

TYi T l l i P Í V n Empresta-se J J I i i l i t / l i U e m 5 ô a s c o n . 
dições. Iiiioíina-se ^a redação 
deste jornal. 2 

D i n h e i r o ^ ™ 
poticarias. Informa-se na reda-
cção deste jornal. 3 

P r * Q r » " Í Q a - Q O Um creado, 
X i e u i s c i - b t } empregadas 
para serviço de caixa, empregado 
para louças e vidros, empregados 
para Lãs e Sedas devidamente 
habilitados bom ordenado. ' 

Armazéns do Chiado. 3 

Precisa-se c
d°K 

parte de casa até 50 escudos. 
R. do Forno 12. X 

Pi Q Tl n Alemão grande, ver-
JL J.c1/ii.U tical, n 0 V O ) 3 pedais, 
cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado em ferro, d'uma só peça. 

Vende-se na rua das Esteiri-
nhas, 2. 5 

Sn T? Q t Q r ' 1 Q trespassa-se 
o ^ c t t c t l A c i S i t u a d a n a 

rua Pedro Cardoso, antiga rua 
Corpo de Deus, 71 a 71-A, com 
bastante freguesia. Este trespas-
se é por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar com o seu dono, 
Diniz da Cunha Rocha. 
^ O P l f i c o m a 40contos ofe-
w U U A U vece-se para qualquer 
ramo de comercio ou industria. 
Dão-se e exigem-se referencias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes U. S. 2 

Trespassa-se 
cimento de vinhos e comidas 
num dos melhores, pontos da 
baixa, servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Nesta re-
dação se diz. 2 

TF P Q i n í S Q S P negocia-seo 
X d e u m a r m a -

mazein de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

Abril convin-
do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C.a, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n.° 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceiíam-se proposta no es-
critório da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
teressados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesmo armazém. 

20.000$Q0emprestase 

A formosura e belesa da Mu-
lher velha ou nova, está no se-
gredo deste belíssimo liquido 
usando-se diariamente. 

As rugas, as sardas e sinais 
de bexigas ao fim de 20 dias de 
boa lavagem desaparecem por 
completo tornando a cútis fina e 
aveludada. Cura radicalmente to-
dos os males de pele. 

se nesta redacção 
a juro. Diz-

H I G I E N E 

S 1 S L L 1 S Í A 

I Marca regista la) 

VENDE-SE NA 

F a r m a c i a F i g u e i r e d o 
Rua da Sofia - COIMBRA 

um es-
tabele-

(Tabacar ia Crespo) 
D. Lucília Amélia Ribeiro Cres 

po, viuva de Eduardo Crespo, 
Cabeça de Casal, no inventario 
orfanologico a que se procede 
no JUÍZO Civel da cidade e Co~ 
marca de Coimbra, Cartorio do 
5." oficio, Escrivão, Sr. Perdigão, 
no intuito de organisar com pre-
cisão e clareza a respectiva rela-
ção de bens, faz público que no 
escritorio do seu Advogado o 
Ex.,n" Sr. Dr. Jaime Sarmento, sito 
na mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio 8, 2.° andar, se recebem e 
prestam quaisquer esclarecimen-
tos (são deficientes os que tem) 
relativos a créditos ou débitos, 
deixados por seu falecido marido 
cujo bom nome e reputação dc-
seja manter. __ 

® B «ec 

ATbertura da Estacão de Yerão 

Trespassa-se 
Dactilografa 0{ere' 
nesta redacção se diz. 

ce-se 
3 

oferece-se 
empregado 

com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40. X 

Empregado s
p
e
reS 

pratica de venda de farinhas, 
semeas etc., e que dê referencias, 
Trata-se com Carreio, Bela & 
Cristino, Limitada, Praça do Co-
mercio, 1-4. X 

Empregado 
fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. 

U M A 
L O J A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Trespassa-se 
bem afreguesada, com adega e 
casa de habitação. Nesta redação 
se diz. X 

vende-se uma 
grande de. zin-

co, da Sociedade de Defesa. 
Pátio do Castilho. Pode ver-se 

das 13 ás 16 horas. X 

Yende-se 

Continua no proximo domin -
go, dia 15 peias l i horas, tlã 
Agencia Liquidataria, rua das 
Fatigas n.u 16, um emportante 
leilão de inoveis uzados, cons-
tando de ricas toilliets em mogno, 
bôas comodas, sanefas, galerias e 
bôas camas de ferro, ditas para 
criança com grades, Maquinas de 
costura, um lindo relogio de es-
cada, um íindo anel de ouro com 
um rubi, um fonografo lindos 
brocados americanos, lindas col-
chas e diversos objectos que apa-
recerão no acto do leilão. 

Os agentes, — Batista Da-
mas. 1 

S P í I ^ P 2 1 

mim u mi\\ m 
U . EX.a Q U E R 5 R B E R ? 
Trata- se d? s a b o n e t e LPiUlCURR, 

s e m ÔUUiâa o melhor até hoje conhe-
ci ào. — - -.... 

FT u e n ô a n a s m e i h o r e s c a s a s ; — 

D E P O S I T Á R I O S E M C O M B R A ? 

Lopes , Limitd. 
tfoia Dr. f e á r o ftoKfl, n.° 1-1." 

Empregado; oferece se 
'.para mer-

cearia. Nesta redação se diz. 2 

de farma-
^ _ cia com 

pratica, oferece-se. Não se im-
porta de viajar. Nesta redacção 
se diz. 2 

" P â l f r i T I ^ende-se u n i com 
À. c i l uUiJL pouco uso, para 
ver, Rua do Amado n.° 157. 

usados vendem-se 
Trata-se com o 

sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

í ^ o 1 vende-se uma sis-
I X i i i t J I c t tema da Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

õ - a ^ n l i n a v e n d e - s e p ° r -^ J d i ^ U Ã A l i e i ç ã 0 m a i s b a r a , 
ta. Carta a esta redacção com as 
iniciaes A. C. 3 

Fogões l 

Hipoteca2; 20 a 30 contos 
precisa-se so* 

bre propriedade, rústica e urbana 
em Coimbra. Trata A. Mota, R. 
Sá de Miranda, 67, das 12 as 15 
horas. 2 

Maquina remigtor 
Ern estado de nova, vende-se em 
conta. 

Rua da Sofia, 46-1." X 

Mobília Comp?aU a n t a r ' 
Carta á redacção a A. B. com 

numero de peças e preço. X 

sabendo fazer 
roupas brancas, 

fatos de kaki. de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

um terreno 
com muita 

pedra d'a!venaria iunto as esca-
das de Quebra Costas para tra-
tar. Faria, Beco da Imprensa 2. 

Yendem-se 48
te
b
s
arr

d°e 
3j_re50 X10, 26 vigas de 5X20 
X10 e 1 dito de 6 X30 X20. 
Para tratar, rua Ferrer, 7, X 

Vende-se K S 
e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simoes, 
Praça do Comercio, 101. X 

Vende-se 
metros. Um baição com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n,°* 70 e 71. X 

UfSYl fl PmGQ a c a s a da R u a 
¥ fc?U.U.e-Sfc? da Trindade, 

n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des), X 

V e n d e - s e ' r m p i ? , a a ç d ? 
gaz pobre, Motor 15 H. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 
U ' e n f l f i . sa Um olival com 
V U l i U e - ô S perto de 2.500 

oliveiras, boa terra de semea-
dura e abundancia de agua, sito 
na freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 3 quilometros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica* Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A, Mi % 

Magnifica colo 
cação de Capital Do incenòio àe Coimbre 

A dois quilómetros de Can-
tanhede, à beira da estrada da 
Paihaça, vende-se uma quinta 
bastante grande com pinhal, vi-
deiras e terra de cultivo e casa 
para o caseiro. Tem bastante 
água e é uma ótima colocação 
de Capital. 

Quem a pretender, pode di-
rigir-se em Cantanhede ao Ex.i!I° 
Sr. P. Angelino Marques Cravei-
ro; em Coimbra a José Maria da 
Silva, Bairro de S. José n.° 6. 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creoiina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAGNO 

Largo da Freiria, 5 e 6 3 

í i r s y r Q f S i f m ? 

Iiu HtBuiuJ! 
ebuçados Milagrosos a p i d a m s n t a d e b e l a m a s 

ouquidões, TOSSES, etc. 

MllM 1 1 1 PI! 
- — - D E — — — 

S. l o õ o ôe Uer — Feira 
« 17 e s c u d e s o ki lo 

Com sal, meio sal e sem sal 

As Companhias íris, Sagres 
e Tranquilidade Portuguesa, re-
cebem propostas até ao dia 15 
do corrente, para a compra, por 
artigos ou na totalidade, dos sal-
vados do estabelecimento do sr, 
Eduardo Crespo, incendiado em 
23 de Fevereiro, que consta de 
Tabacos , P â p í i rí&s, Ar t igas 
p^ra asoriló i», L' uç-is, Papg* 
l i ? i a e os, e^c. 

INFORMAÇÕES na filiai do 
Banco Industrial Português, on-
de se deve entregar as propostas 
em carta fechada e lacrada. 

A$ C o t a p a a l r a s r e s f r r s r a 
e di?eí !o de t h > ! Ser e n t ^ g a 
pe ia m * í o r o í d f t a , C:tso il 
nâ > c nv^lha. 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro ceiindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

para semente e consumo, aos 
melhores preços do mercado. 

A chegar. Tomam-se desde 
já encomendas. 

ALBERTO PITTA, rua Vis-
conde da Luz, 34-1." —COIM-
BRA. 1 

i i S m l » ™ 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a branco e cores. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15. 5 

COFRES 
A! prova de fogo, vendem-se 

na rua da Moeda. 89"A. 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente j 

b. nmnQO, i.a a 
PãlâC-o das Mohilhs 

R e i R m n 

Roa das Flores, es 
H S U E I R R Q R F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
KL1NGHMANN, modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es» 

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

Vende-se uma no Pe-
nedo da Saudade de 
ótima construção, com 
grande terreno anexo, 
proprio para constru-

ção. Pode ver-se todos os dias 
das 4 ás 6 horas da tarde, exce-
pto ás quintas, sabados e domin-
gos. Dão-se informações nests 
iornat 



!1I GAZETA DE COIMBRA, DE ±<r± JPE ABFtlL, DE 1 9 2 3 

1 Capital re ali-
sado e reser-

s?-» vas: 
1.292 

S (Propriedade da C 

Sinistros pa-
gos até 31 De-
zembro 1922: 
2.012:716113. 

u i s n o a 

GOMPHSM E 0£HflEM 
A N T I G U I D A D E S 
f H o u e i s an t igos , moder-

n o s e u s a õ o s 
Louças , e s m a l t e e alumí-

nios . R r t i g o s à e c a s a 

Rua da Sofia, 123, 125 e 127 

c o i m b ^ ^ 

SIS W i i 2 [ 

R Companhia de Seleiros ÍRIS, alem de ocitros seguros 
de \?ida, qae já rcalisa\?a, é a primeira qae está autorisada a 
efeetaar os segaros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de eacição completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante c vantajoso FA-AIUAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

b u i iiai 
í R e l o j o a r i a . ) 
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COIMBRA 
Tílif. 609 Talss- niHMAB-IMNES 

Artigos is oure e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedrss finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhoras fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tudas bo iíissífiD predial) 
Ezecuçâa rápido, e perfeita de 
qualquer concerto, tento em 
artigos ie curo ou prata, como 

em relogios 

w 
* 

Branco e tinto em caixas de t 
12 garrafas e 24 ll2 garra- f 
n " X 

} l Lopes, L i m i l . 
R u a Dr. Pedro R ó x a , 1-1.° 

0 E P 0 5 I T R R 1 0 5 Em COimBRH 

fas, aos melhores preços 
O H E O O X J 

„ CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VERKISO.MELHOR RECLAME 

•mi 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em1]oímbra 

Q u e r e i s s e r fe l iz ? 

Comprai u m a 

M A S C O T E 
n a H O U R D E Z R CEDTRRL 

SB f ® S i i w u Industrial Português 
^sm^s^iimmmm-mwm' 

S' o m e l h o r 
dos tónicos 

A' v-?; .Ia em toda® as farmseiss 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Li 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. F e r r e i r a B o r g e s , 123-1° 
Telegramas SARLETY. -Cpimbra. 

S» de todos os produtos das principais procedências 
U estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

N8o deixem de perguntar os BOSÍOS preços sobre qualquer nrtigo que 
convenha ao raso C«m rclo »u lo ínstris, p»ra o que oíberemos preços 
seir o meaor di<peodio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. SílíltíiraBffl lio fáillMPSO d e qualquer ramo ou sistema, sob a 

iílllSPi! UO iaOliyj direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

íSflFÍSPflP? c ' e S^neros e produtos nacionais, á consignação 
jsUi luyUBA ou de conta do cliente. 

1 

Q] 

PEGCRUI ( T a l P é c h é ) 
LE UOEU SUPREmE 

ynniHis ebu de 
C 0 L 0 5 D E R U S 5 E D E R L Y 

C / R 5 T R E R O U õ E 

P O U D R E D E R 1 2 

L o p e s , L i m i t . 
R u a Dr. Pedro R ó x a , n.° 1-1.° 

S e r r a d o C a r a m u o 

GRANDE HOTEL DA M0NTANH4 
IwijwtÉ SÉ Prípjpfla de Portugal 

Abriu ao dsa 1 de Fevereiro esíe bem conhecido c 
.*§. acreditado Hotel, situado a SCO metros de altura, 
£ sob a gerencia do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos e informações, a jt 
ERNESTO CORREIA |> 

Campo de Besteiros. J) 

i f i É , T n i a g MU è P i s 
Até ao dia 15 de Abril acei-

tam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 X 
0,23 X 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros de 2,60 X 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
bre wagon em qualquer estação, 

ou por carros, na sua fabrica á 
Estação Velha (Coimbra B). 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha. 

CFRAMICA, Ld.4 

Estação Velha, Coimbra 

S e g u n d a r e i p g , 16 de flbpil 
Exposição gerai das ult imas novida 
des para a ESTAÇÃO DE VERÃO nos 

item do Chiado 

| | 
tí. 

m W. 
bé 

^ Companhia de ttegapos 

«cristais«agrleoinsiroolio » a«tosgov$ls 
C o f f s e t j o n c l w n t i i a e m C o i m b r a ; 

s 0 ék 
(Cms> ftawssssas) 
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, da Moeda, 87 
f vm armazém, lindas mobílias de quartos, sahdemeza, visitas, escritório, ete. J0SE R0DRIGUilS TONDEL 
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f a e a l i s a - s e n o ò o m i n g o 
n e s t a c i à a à e c o m a 
a s s i s t ê n c i a à o sr . 
m i n i s t r o à a G u e r r a 

A Gazeta de Coimbra, noti-
ciou ha tempo que ia realisar-se 
nesta cidade uma grande festa 
militar. 

De facto essa festa terá lugar 
no proximo domingo, com a as-
sistência do sr. Ministro da Guer-
ra, que virá impor as insígnias 
da Cruz de Guerra, na bandeira do 
regimento de infantaria 35, que 
tão gloriosamente se portou na 
Grande Guerra. 

Para esse fim haverá uma pa-
rada na Praça da Republica, onde 
jurarão bandeira os recrutas da 
guarnição da cidade. 

Ao 1." sargento artífice sr. 
Lourenço de Almeida, o artista 
de ferro que produziu essa ma-
ravilha— o lampadario, será con-
ferido, por essa ocasião as insí-
gnias de cavaleiro da Ordem de 
S. Tiago da Espada. 

C o m i s s ã o àe inic íat iua 
ôe t u r i s m o òe Coimbra 

Com a comparência d^: todos 
os seus membros e s- b a presi-
dência do sr. dr. Ambrosio Neto, 
reuniu no domingo em sessão 
esta comissão, que aprovou o 
seu regulamento interno e apre-
ciou as bases para o seu funcio-
namento economico (tavas a es-
tabelecer, forma mais pratica de 
cobrança, escrituração, etc.), tudo 
em harmonia com as disposições 
da lei. As resoluções tomadas 
vão ser submetidas á aprovação 
superior, pois só depois desta 
poderão entrar em execução. 

Conferencia 
O tenente de artilharia, sr. 

Augusto Picão Telo, realisou, no 
sabado, na Associação Acade-
mfta, uma interessante conferen-
cia sob o tema Evocação do Al' 
garve, que decorreu com raro 
brilho, tendo passagens que en-
cantaram a assistência, que era 
selecta e numerosa. 

Presidiu á conferencia o rei-
tor da Universidade, que fez o 
elogio do conferente. 

P a r q u e â e S a n t a Cruz 
Publicaremos, no proximo nu-

mero, o segundo artigo sobre a 
necessidade da Camara dotar o 
Parque de Santa Cruz com al-
guns melhoramentos que lhe 
faltam, para o tornar frequenta-
do pela população da cidade e, 
especialmente, visitado pelos tu-
ristas. 

AftivsrssrioE 
Fazem anos hoje; 
D. Izabd Lúcia Duque 
Jo io Rocha Santos 
D. Maria Luiza Arnaut de Almeida 
A'manhã; 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado 
Antonio Augusto Marques Donato 
João Luiz da Silva. 

Satisado 
Reatisou-se o batizado da interessan-

te filha da s r . a D. Agueda Figueiredo 
Patroni e do sr. Carlos Patroni , que 
recebeu o nome de Maria Eugenia de 
Sousa Figueiredo. 

Partidas e chegadas 
Chegou no domingo a esta cidade, 

retirando on tem para Aveiro, o sr. dr . 
Magalhães Lima. 

—Retirou ontem para a Capital, acom-
p a n h a d o de sua ext remosa esposa, o 
nosso quer ido amigo dr . Ferreira Mar-
tins. 

- R e g r e s s o de sua casa de Monte 
Redondo, o ilustre director da Faculda-
de de Medicina, o sr. dr. Luiz Pereira 
da Costa. 

- T a m b é m já se encont ra em Coim-
bra o professor daquela faculdade sr. 
dr. Feliciano Augus to da Cunha Gui* 
tnarães. 

- E s t e v e no domingo nestâ cidade, 
§ {leputadQ sr. dr . Moura Pin to , 

PeiaPoiitica 
Corre como certo que o sr. 

dr. Francisco Rosa Falcão, secre-
tario Geral da Presidencia da 
Relação e um dos mais catego-
risados membros do antigo par-
tido liberal, retomou a sua liber-
dade de acção, não aderindo ao 
Partido Nacionalista, em organi-
sação nesta cidade e distrito. 

E' o que se afirma nos meios 
bem informados, onde se discu-
tem assuntos políticos. 

— O nosso particular amigo, 
o sr. Floro Henriques, pede-nos 
que dêmos publicidade a um 
oficio que ele e o sr. dr. Delfim 
Miranda enviaram ao direcíorio 
do P. R. P. a respeito do méto-
do e resultados da eleição parti-
daria de domingo. 

De bom grado cedemos ao 
desejo do estimado amigo. 

Eis a copia do referido oficio 
ao Direcíorio : 

Ao Direforio do Partido Republi-
cano Portufc-uz. — i .isboa. — Ilustres Ci-
d idãos . — Nós, os signatarios d'esta, vi-
mos perante o Diretoiro tio P. R. I'., de-
clarar que não podemos fazer par te da 
comissão Municipal d 'es te concelho eleita 
em assembleia geral do Partido em 15do 
corrente , p.;r í tetos que vamos expor su-
mariamente. 

Os signatarios fazendo par te da Co-
missão Reorganisadôra do Part ido, só 
entraram na sua Msta oficial depois de 
instados, como só concordara.n em que 
liou . esse uma lista oficial da Comissão 
depois de tires ser garantido pelos mem-
bros d i mesma os senhores bel d 'Al-
meida e J-slio Carvalho, como consta de 
uma das suasatas, que essa lista teve reali-
sação e assim apareceram mais duas listas 
patrocinadas por aquele g rupo , que só 
votou nos seus afeiçoados, recebendo os 
seus candidatos os votos d:;s correlegi-
narios de todas os correntes . 

Esta deslealdade e o resultado Sinal 
da eleição foram, pois, um desaire para 
a Comissão Reorganisadôra que sempre 
teve por norma fazer a harmonia ent re 
todas as correntes como, afinal, era seu 
dever ; e nós , fazendo parte dessa Comis-
são, não podemos agora, den t ro do cor-
po politico eleito, ter autoridade pa-
ra cont inuar a obra de reorganisação 
e de harmonia e mesmo de prestigio a 
que no3 t ínhamos lançado com ardor 
e com fé. 

Os signatarios reservam-se o direito 
de dar publicidade a este documento , 
quando o julgarem opor tuno . — Siude 
e Fraternidade, -{a a) Floro Henriques 
e Delfim Miranda. 

* * 4 
Segundo nos consta, não fo-

ram somente os srà. Floro Hen-
riques e dr. Delfim Miranda, 
que renunciaram aos logares para 
que foram eleitos na Comissão 
Politica do P. R. P., também os 
srs. drs. Armando Macedo e dr. 
Luiz Rosete de egual modo pro-
cederam ou vão proceder. 

• • 

Com exíraordinaria concor-
rência de eleitores, realisou-se 
no domingo, no Teatro Sousa 
Bastos a eleição da comissão 
municipal do P. R. P., que ficou 
assim consti tuída: 

Efectivos — Silva Pinto, Abei 
d'Almeida, Luís Rosete, Arman-
do Macedo, Julio Carvalho, Gual-
berto Melo e Floro Henriques. 

Substitutos— Silva Sanches, 
Francisco Pedro, Ricardo Perei-
ra da Silva, Domingos Miranda, 
Joaquim Carvalho da Silva, Joa-
quim Olaio e Delfim Miranda. 

• • • 

Também foi eleita a comissão 
distrital do P. N., que deu o se-
guinte resul tado: Presidente, Li-
ma Duque; secretario, Domingos 
Lara; vogais, Joaquim de Carva-
lho, Alves dos Santos e José de 
Nápoles. 

Orfeon F k a ô e m i c o 
O Orfeon Académico parte 

ámanhã para Espanha. 
A direcção resolveu não fazer 

entrega da mensagem a Afonso 
XIII. 

Em virtude desta viagem hou-
ve no sabado, na Associação 
Académica, uma reunião da Aca-
demia, que decorreu bastante 
agitada. 

B f l f f P i f l f g sTSíí 
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O que tão disparatada e arbitrariamente se está dando, 
por parte da Camara, com o preço estabelecido para a agua consu-
mida e para a rsão consumida (!) pelos munícipes, assunto a que 
já nos referimos no numero anterior do nosso jornal, manifesta-
mente nos vem demonstrar, mais uma vez, a razão que nos as-
siste na campanha que aqui vimos inérgicamente sustentando 
contra a administração dos serviços municipalisados pelas nossas 
Camaras. 

No que temes dito sobre o péssimo e caiissimo serviço de 
abastecimento de agua peia Camara, nada exageramos, e agora, 
que se está procedendo á cobrança do 2.° semestre, é também 
ocasião das bolças dos munícipes reconhecerem toda a dureza 
das verdades que aqui temos proclamado sobre o assunto. 

Os Serviços Municipalisados em Coimbra não correspon-
dem a nenhum dos fins que o Município teve. em vista alcançar, 
cstabelecendo-os. A sua exploração só tem produzido desordem 
e ruínas nas finanças e na administração geral do Município. O 
publico também nada lucrou, porque esses serviços, além de 
muito dificientes, são caros. 

F se assim é, não é natural que perguntemos, para que 
teem servido esses serviços, nas mãos do Município, que não os 
sabe administrar, e que nunca soube compreender a sua verda -
deira função ecor.omica e social?! 

Sim, para que teem servido? 
Receitas liquidas que permitam o seu proprio desenvolvi-

mento ou a realisação de alguns importantes melhoramentos ci-
tadinos, como sucede na Inglaterra —nunca ninguém as viu! 

A sua exploração, como se sabe, não tem produzido senão 
d' fiei is sobre deficits, apesar da subida constante e considerável 
das tarifas! 

O povo, a quem esses serviços principalmente deviam 
aproveitar, como acontece principalmente na Suiça, está quasi 
inibido de os utiiisar, tal a sua carestia sempre crescente! 

A cidade, como todos sabem, tem absoluta necessidade 
de que se faça o prolongamento da réde de viação electrica, e o 
Município queda-se pasmado perante as justas reclamações pu-
blicas, porque não tem recursos proprios, nem crédito para se 
abalançar a realisar tão urgente e imperiosa necessidade citadina! 

Os emprestimos sucedc-in-se uns acs outros, sem que nin-
guém veja as vantagens da sua a p l i c a ç ã o , neste voracíssimo regi-
men das municipalisações! 

O povo geme, queixando-se de que nem sequer agua ba-
rata lhe dão para se lavar, c, infelizmente, não ha quem o ouça! 

Nos eléctricos só andam cs abastados e os ric->s. 
A iluminação a gaz só é previlégio de quem tem largos 

rendimentos, A energia hídrica parece que só virá com D. Se-
bastião, numa manhã de n é v o a . . , 

E, como tildo isto não bastasse, para que gosassemos tan-
ta felicidade — hipotecarain-se á Caixa Geral dos Depositos os 
Serviços Municipalisados e todos os bens do Município !! 

Francamente, digam-nos se querem situação mais prome-
tedora e próspera! 

l i i i i i i i f i o i a i i s m m m m 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina. o sr, Manuel Duarte 
Proença, 

W 
Uma comissão da Associação 

Naval 1.° de Maio da Figueira 
da Foz, que ali promoveu o ban-
do precatorio a favor das fami-
lias das vitimas do trágico incên-
dio da Tabacaria Crespo, veiu a 
esta cidade entregar ao nosso 
presado amigo e disíincto cole-
ga, sr. Mário Machado, o pro-
ducto desse peditorio, na impor-
tância de 6 . 7 4 2 S 1 5 , quantia que 
depositou no Banco Nacional 
Ultramarino e que hoje irá en-
tregar ao sr, Presidente da Ca-
mara. 

A referida comissão era com-
posta dos srs. Antonio Esteves, 
Carlos Assenção, Constantino 
Silva, Manuel Barroso e Mário 
Rocha, 

Já ha dias que saiu do Hos-
pital da Universidade o 2." sar-
gento cadete, sr. Armando Ca-
nelhas, um dos feridos no terrí-
vel incêndio. 

Atendendo aos serviços que 
ali prestou, o general sr. Simas 
Machado, vai propor que lhe seja 
conferida a medalha de mérito, 
filantropia e generosidade, 

De Ana Dias, Brasil, recebe-
mos uma carta do nosso presa-
do conterrâneo, sr. Joaquim Do-
mingues, no qual nos expressa 
e ás familias das vitimas do in-
cêndio, o seu grande pesar por 
aquele trágico acontecimento. 

Caíôo á l i n h a 
Com fractura do ante-braço 

esquerdo e varias feridas contu-
sas no couro cabeludo, em virtu-
de de ter caído do comboio á 
linha, deu entrada no Hospital 
da Universidade, Domingos de 
Matos Calado, de 22 anos, pes-
cador, natural de S, Simão, Es» 
íarreja 

E' publiesda urna portaria 
entregando á Samara as res-
pectivas obras. Aplicação 
da verba concsdida para 
; í : esse fim. : : 

O Diário do Governo de sa-
bado da semana finda publicou 
uma portaria entregando i Ca-
mara desta cidade as obras de 
saneamento e autorisando-a a 
levantar a verba que o Governo 
concedeu para esse fim, e que 
ficou inscrita no orçamento do 
Ministério do Comercio e Co-
municações. devendo repetir-se 
todos cs anos. 

Agora, o que é absolutamen-
te necessário é que essa verba, 
uma vez no cofre do município, 
não lhe seja dada uma aplicação 
diferente daqueia a que foi des-
t i n a d a — o saneamento da ci-
dade. 

Aos senhores vereadores dos 
pelouros da higiene e das obras, 
cumpre muito especialmente ze-
larem e fiscalisarem a sua boa e 
exacta aplicação, como cremos 
sucederá. 

Com este novo e importante 
serviço a seu cargo, a Camara é 
de crer que tenha necessidade 
de alargar a sua repartição de 
obras, cuja deficiencia é bem 
conhecida de todos. 

Seja como for, o que é ab-
solutamente necessário é que a 
Camara se habilite a bem tratar 
dos serviços do saneamento da 
cidade. 

Colhida pe lo " S u ò -
E x p r e s s „ 

No domingo á tarde, ao pas-
so nível da Bemcanta, foi colhi-
da pelo Sud-Express, de Lisboa-
Paris, Esperança da Conceição, 
de 50 anos, natural de Coimbra. 

A desgraçada teve morte ins-
tantanea, pois ficou com a cabe-
ça esmigalhada. 

O cadaver deu entrada no 
necroterio. 

Os t r ibuna i s 
CÍVEL e C O M E R C I A L 

Distribuição de 16 de Abri/ 

Ao escrivão do 2." oficio, Faria: Ação 
de processo ordinaria, requerida por Se-
rafim Arêde, solteiro, proprie tár io , de 
S. Martinho do Bispo, contra Adelmo 
Mano Dias e mulher Joaquina Dias Vidi-
nha, ausentes no Brasil. - Advogado, dr . 
Fernando Lopes. 

"J.° oficio, Calisto: Ação ordinaria ei-
vei, requerida por Antonio da Costa Xa-
vier e sua mulher, residentes na Lomba 
da Arregaça, e ou t ros , contra Maria do 
Carmo e marido Antonio Rei ão >:• í .ec-
cadiu da Costa, da Palheira; o M. P. e 
incertos. - Advogado, dr . Macario da 
Silva. 

- Carta precatória para nomeação de 
louvados e avaliação de bens, vinda da 
comarca de Anadi i, extraída do inventa-
rio orfanológico por óbito de 1 .iz Teixei-
ra Pereira de Figueiredo, escrivão de Di-
re to em Anadia. 

li i G A M F N 1 OS 

Respondeu m> di t 11 do corrente no 
Tfihun I desta O u n t r c i p i o t-rime de 
difamação e injuria na pessoa de Ut-or-
gína Pimentel, a arguida Emília da Pie-
dade Scruca tendo sido condenada ape-
!i :s em imposto de justiça pelo lacto de 
si: haver re t ra tado o ter dado a . m u s 
n b a i s explicações á queixo?.'!, na au-
diência ilo julgamento. 

Respondera.n n-"> tribuna! criminal 
desta comarca, acustdos d e t e r e m ofen-
dido corpora lmente Manuel d'Almeida 
júnior, do lugar de Qui .nbres fre^uezia 
de S. Silv s re, facto ocorr ido em Abril 
de 1921, Maria Ismenia, seu filho Diniel 
Dias, trabalhadores da Loupama. 

A mãe foi absolvida, por nada se ter 
provado contra ela e o fiiho condenado 
em 23 dias de prisão cut rcckm d, que 
já cumpriu e em multa e impos to de 
justiça; A defesa oficiosa a cargo do Dr. 
Jose Paredes. 

L U C R O S I L t C I T O l 
Já se acha c-rganisada nesta comarca 

a comissão que, nos te rmos do art . 3." 
do Dec. 6141, de 21 de O u t u b r o ultimo, 
sobre lucros ilícitos, ha-de proceder aos 
julgamentos dos t ransgressores . E' assim 
Consti tuído: 

Representantes do Comercio - Mário 
Temido, Luís Carlos da Fonseca e Ro-
dolfo Pimenta, comerciantes. 

Da In 1'istria. - Francisco Ferreira. 
Abílio Re ;s e Eduardo Luís Mtr ta , co-
merciantes. 

Da Agricultura. - Francisco Metu* -s 
da Silva, João Sarmento e João l o , es 
Coelho d 'Abreu , proprie tár ios . 

Dos funcionários militares Alex u-
dre Martins Mourão, Miguel Goulâo e 
Eduardo p in to Queiroz, coronéis. 

Do Operariado. - Carlos Ribeiro, ti-
pógrafo ; Jaime Gomes dos Santos, ser-
ralheiro, e José Augusto dos Reis, al-
faiate. 

Do funcionalismo civil. - Carlos Luiz 
Craveira, chete da secretaria da Juuta 
Gera l ; Francisco Gomes amanuense da 
Camara Municipal, e José Augusto Mon 
teiro, aspirante de finanças. 

U m a d i s p o s i ç ã o c a m a -
rar ia g r a u e e u e x a -
toria p a r a o s s e u s 
: : c o n s u m i â o r e s : : 

Avolumam-se cada vez mais 
os protestos dos consumidores 
de agua contra a disposição gra-
ve e vexatória que os obriga a 
pagar agua que não consomem. 

Esses protestos, cheios de ra-
zão e de justiça, precisam de ser 
ouvidos quanto antes pela Ca-
mara de Coimbra, sob pena dos 
seus actos e da sua administra-
ção, se confundirem com os actos 
e administração da sua anteces-
sora o que, para honra da actual 
vereação, não deve permitir .e. 

Bem sabemos que não fui a 
Camara ultimamente eleita que 
sancionou a iníqua disposição de 
obrigar o:, consumidores cie agua 
a -pagarem mais do que aquela 
que consomem. Mas, porque as-
sim é, devem os seus vereado-
res reformar imediatamente essa 
disposição, poupando ao publico 
os (.feitos dessa irritante ir iqui-
dade. 

Que se elevasse lo preço da 
agua para 1 $20 cada metro, pre-
ço já excessivo e que em nenhu-
ma outra terra é igualado, ainda 
se tolera e admite ; mas, obrigar 
o consumidor a pagar 3 melros 
cm cada mês, quando esse con-
sumidor só se utiliza de 1 metro, 
isso é de tal forma irritante que 
chega a parecer uma extorção 
violenta ás algibeiras do publi-
co ! 

Cuide a Camara deste impe-
rioso assunto, tão ofensivo dos 
interesses dos seus munícipes, e 
creia que presta um acto de jus-
tiça digno de todo o aplauso. 

E, como este assunto c de 
aqueles que estão sob & nossa 
alçada, porque está dentro dos 
princípios a que nos propuze-
mos de defender cs interesses 
públicos, desde já prometemos 
não o largar de mão cmquanto 
tal disparate não íor relegado 
para a historia do alto financeiro 
que teve a ideia de o germinar 
3 pôr em pratica. 

Marcar um contador de que 
se paga aluguer, 1 ou 2 metros, 
e obrigar o munícipe a pagar 3, 
é uma extorsão tão violenta que 
a todos irrita. 

Precba-se um alugado que 
seja bom, é por pouco tempo, 
no Olival de Mont'Arroio, 

A. G. Lu 3 

E s c l a r e c e n d o 

Eflíuár 
Uyh dl m i Mani 

ja ha semanas que o sr admi-
nistrador gera! das estradas con-
cedeu a verba rw.ces a-i. para a 
conclusão dos estudos das estra-
das de ligação do Picoto com a 
estrada de Penacova, na Mizare-
la, e que é bastante superior, se-
gundo as nossas informações, á 
que o nosso presado colega A 
Cidade mencionou no seu ulti-
mo numero. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, quando pediu ao 
sr. administrador geral essa ver-
va, não o fez sem previamente 
consultar o sr. Director da Divi-
são das estradas do Distrito, que 
a julgam suficiente para o fim 
em vista. Foi mesmo s. ex." que 
indicou á referida colectividade, 
circunstancia que, por certo, é 
ignorada pelo nosso colega. 

Mais podemos informar que 
os estudos vão recomeçar por 
estes dias. 

a nmfíoo, lõq 
P hc-o d&s Mobílias 

R r n i a z e n s à o C h i a õ o 
A sucursal nesta cidade dos 

Armazéns do Chiado, tem nas 
suas grandes montras uma inte-
ressante e artística exposição de 
arligos de verão que tem sido 
muito apreciada. 

A inauguração daquela esta-
ção foi ali feita na segunda-feira 
com artigos que constituem no-
vidade no mercado de Coimbra 
e honram a industria nacional, 
pois as melhores sedas ali ex-
posta» são saídas das suas fabri-
cas. 

m i s s ã o â e e s t u â o 
Partiu ontem para a Alema-

nha, onde vai em missão de es-
tudo, o 2.° assistente da Facul-
dade de Medicina, sr. dr. Horá-
cio Paulo Menano. 

Os quartanistas das diversas 
faculdades universitárias resolve-
ram levar a efeito, no proximo 
mès de Maio, a tradicional quei* 
m (las fitas. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel José Maria Cardoso , ins-
pector dos arquivos notariais do distr i to 
judicial de Coimbra, encarregado de, 
em comissão gratuita de serviço publico 
e durante o praso máximo de sessenta 
dias, estudar no est rangeiro a organisa* 
ç lo dos serviços do notariado e respec-
tivos diplomas, devendo apresentar um 
relator ío dos seus trabalhos. 

- B a c h a r e l Antonio Mendes de G o u -
veia, juiz da Relação de Coimbra, con-
cedidos 30 dias de licença. 

- A n t o n i o Rodrigues Escuicas, pá-
roco pensionista da freguesia de Olivei-
rinha," concelho de Tábua, distr i to de 
Coimbra, exonerado da obrigação de 
residir na séde do seu beneficio, nos 
t e rmos do art , 149-° da Lei da Separa-
ção, sem perda dos respectivos venci* 
fhçfjt9#! 
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Jornal ds siiior íirsgess 
em Coimbra 

A S'S I N AT U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4?00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30)500 
Mrica Orienta! (,<no).. . . 2M00 
Africa Ocidental ( no) . . . ló.âOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . S35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

15Í1SIB l i l 
U. S. O. — Como já noticia-

mos, é hoje que se realisa na 
«Casa dos Trabalhadores", pelas 
20 e meia horas, uma importante 
reunião de delegados dos orga-
nismos proletários desta cidade, 
unificados na Central dos Sindi-
catos; afim de tomarem resolu-
ções varias de interesse para o 
proletariado e resolver sobre o 
grande movimento a iniciar con-
tra a carestia de vida, em espe-
cial contra a ultima subida do 
custo do pão. 

l ia grande ansiedade por esta 
reunião. 

p na Cou-
° raça de Arrenda s 

Lisboa a casa n.° 43, tem dez 
devisões e Quintal. Para tratar 
Travessa da Rua dos (latos n.° 
10-1." 1 

A i o j am o n % o ̂  h ̂ õ 
de Lisboa, preferindo com pen-
são, precisa-se em casa respeitá-
vel. 

Resposta a este jornal ao n.° 
62. X 

.gjWA AMKÍ.UJL OUROS, 
Precisam-se na Companhia 

«Coimbra" de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

meiro an- y>« Arrenda se 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

T V T ^ l v í K í a C 5 s a d e jantar. «LiAU MAXAcii Compra-se. 
Carta á redacção a A. B. com 

numero de peças e preço. >C 

W 1 - ! V n a - r sabendo fazer 
«IA^-UÍUVI* roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

ÍVPÍ rsi «s 1 do exercito dá ex-
Í J I I M I O J ! pHcações ao curso 
geral e complementar, (Sciências) 
aos liceus. Para tratar Rua 12 
de Outubro 5. 2 

r r e e i s a - s e divisões o u 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 
& « « Alemão grande, ver-

á, XoLiaIU tical, novo, 3 pedais, 
cordas cruzadas, teclado marfim, 
anilado em ferro, d'uma só peça. 

Vende-se na rua das Esteiri-
nhas, 2. 4 mi 4. 

b& 
quasi nova, 
vende-se na 

Rua Ferreira Borges, 167. 
Coimbra. X 

Vví g.— * - » r| Cf «« Cf • J&* jl w â.'0 && xj empregadas 
para serviço de caixa, empregado 

Vendem-se íZTcol 
dições: 1 motor a gazolina ou 
gaz rico com 7 H P de autor 
francez, marca « DOLLO » e um 
dinamo com I cavalo de força 
com 110 Volts, e respectivo 
quadro de destribuição. Estão 
ambos montados e ainda a fun-
cionar. Para ver e trarar na 
Casa Colonial Lda, Rua da Sofia 
n." 71 Coimbra. 3 

T _ . . . .1 .. „ - uma instalação 
^ ^ completa d e 

gaz pobre, Motor 15 H. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 

Vende-se Z ^ S 
pedra d'alvenaria junto as esca-
das de Quebra Costas para tra-
tar. Faria, Beco da Imprensa 1 

p-?-. j-1 uni fogão em 
bom uso com 

F1 n a u a l h a em a c ç ã o 
Ontem á tarde no Rego de 

Bomfim, Fernando de Sousa, de 
18 anos, natural de Lisboa, e 
residente em Coselhas, agrediu 
á navalhada, Jaime Batista, de 18 
anos, e Alberto dos Santos, de 
23 anos e Joaquim da Costa, de 
19 anos, todos desta cidade. Os 
feridos foram pensados no banco 
do hospital, recolhendo depois a 
suas casas. 

— Recolheu ao hospital, José 
Nunes Correia, de 25 anos, sol-
teiro, trabalhador, de Santa Eu-
lalia, onde foi ferido no abdó-
men, com uma navalhada, e por 
cujo motivo lhe sairam os intes-
tinos, Foi operado de laparato-
mia. 

; venue-ic a 
V;cti£c*i Borges Cam 
23-25-27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14, 1.° X 
p q vende-se com grande 
s e t e e i , quintal, 4.000 metros 
ou mais, arvores de fruto, depo-
sito ern cimento para i.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 
da cidade. Carta a esta redacção 
a M. C. _ X 

f ^ G -sj-s Precisa-se tendo pelo 
'Uwkísa.i menos }q divisões. 

Também serve se vagar só 
em Julho. 

Informações no estabeleci-
mento de Tomaz Trindade. 2 

Faleceu num quarto particu-
lar do Hospital da Universidade, 
o sr. Joaquim Dias da Costa, 
considerado industrial desta ci-
dade. 

Era dotado dum excelente 
caracter e gosava de gerais sim-
patias, sendo por isso muito sen-
tida a sua morte. 

— Também faleceu o sr. José 
Barata da Silva, um dos mais 
importantes proprietários de Al-
cácer do Sal, donde era natural, 
residindo nesta cidade ha mais 
de 40 anos. 

—- Faleceu ontem nesta cida-
de a sr." D. Maria da Nazaré Car-
ranca, filha do sr. Joaquim Fer-
nando Carranca, da Louzã. O 
seu cadaver seguiu ontem para 
ali. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

com quintais. Arren-
dam-se duas, com cin-

co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

Paî O REGISTRADORA 
U a l A c j vende-se, estado d e 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 
vende-se um em bom 

" ® estado. 
P. Comercio, 53 1.° 

Ht»oqíÍq Preciza-se, bom 
KJÁ. C c i U c i ordenado. Estra-
da da Beira M. Q. 1." andar. X 

vende-se um em es-
® tado de novo, na 

Companhia «Coimbra" de Se-
guros, X 

I Empresta-se 
' em bôas con-

dições. Informa-se na redação 
deste jornal, 1 

habilitados bom ordenado. 
Armazéns do Chiado. 2 

1: 4:-] ,n Q Tl ip oferece-se 
wh)* a» t-j %j ̂ AÍ iéu&t ww o ara eccri-
torio, dando bôas informações. 

Dirigir á Avenida Dias da 
Silva, n." 44. 4 
í l r." «1 com pensão, pre-

cisa-se para casal 
de educação, em casa de trata-
mento. Resposta a este jornal a 
A. j. X 
Q r s « 4-« -wi £» trespassa-s 

idf \ j G b v a i i d i situada n a 
rua Pedro Cardoso, antiga rua 
Corpo de Deu*;, 71 a 71-A, com 
bastante freguesia. Este trespas-
se é por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar com o seu dono, 
Diniz da Cunha Rocha. 
^ A P i n c o m 40contos ofe-
k J ^ U X U r e Ce-se para qualquer 
ramo de comercio ou industria. 
Dão-se e exigem-se referencias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes U. S. 1 

HPq l i n l a i Q vende-se uma 
J L d j U U J . b l i d i g ^ d e d e zin-
co, da Sociedade de Defesa. 

Pátio do Castilho. Pode ver-se 
das 13 ás 16 horas. X 

Trespassa-se £?eie-
cimento de vinhos e comidas 
num dos melhores, pontos da 
baixa, servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Nesta re-
dação se diz. 1 

Trespasse S? 

precisa-se com 
garantias hi-

poticarias. Informa-se na reda-
cção deste jornal. 3 

negocia-se o 
um arma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

Dactilografa °cfee!;see 
nesta redacção se diz. 2 

oferece-se 
empregado 

com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40. X 

Precisa-
„ _ se para 

fazer uma distribuição c cobran-
ça deste jornal. 

Exije-se fiador. 

Trespassa-se l
uo]a 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da p a l a n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 
m 

Empregado^ 

Pelo presente faço publico 
que no dia 19 do corrente e na 
sala das sessões do Conselho 
Eventual do 3.° Grupo do Regi-
mento de Artilharia n.° 2, peias 
14 horas, se procederá á arrema-
tação, em hasta publica, do es-
trume a produzir pelos solipedes 
deste Grupo e adidos durante o 
ano economico 1923-1924. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham-se patentes ao 
publico no Conselho Eventual, 
todos os dias úteis das 12 ás 17 
horas. 

Coimbra, 9 de Abril de 1923. 
O secretario-tesoureiro, José 

de Menezes Torres, tenente. 

e particulares 
encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
íq dias. 

koferece-se 
_ _ ,para mer-

cearia. Nesta redação se diz. 1 

Empregado ̂ Tôm 
pratica, oferece-se. Não se im-
porta de viajar. Nesta redacção 
se diz. 1 

Vende-se um com 
pouco uso, para 

ver, Rua do Amado n.° 157. 

I C í v K r . n uzados vendem-se 
$ 0 g Q Q & 2 . Trata-se com o 
sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara, X 

« vende-se uma sis-
^ tema da Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

vende-se por-
ção mais bara-

ta. Carta a esía redacção com as 
iniciaes A. C. 2 

X 
20 a 30 contos 
precisa-se so-

bre propriedade, rústica e urbana 
em Coimbra. Traía A. Mota,R. 
Sá de Miranda, 67, das 12 as 13 
horas 1 

V e n c í e m - s e 

1*51} t O 

rrespassa-se ceana 
bem afreguesada, com adega e 
casa de habitação. Nesta redação 
se diz. X 

AG um p a r d e r o -
das dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

« ferros para um 
toldo com 9 

metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n.08 70 e 71. X 

V PH ff A - Q A Um olival com 
¥ « l i U e - f i e perto de 2..500 

oliveiras, boa terra de semea-
dura e abundancia de.agua, sito 
na freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica. Enviar propostas 
de compra a esía redacção com 
as iniciaes A. M, X 

a casa da Rua 
da Trindade, 

n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sótão e anexos, Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). X 

m 
i? ias a ixiii-] JZl 

de 
• -j nos 

-- para louças e vidros, empregados estufa. Couraça de Lisboa, 43. 1 
Uma ar-

mação 
grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 

fiqpadaeima 
..JÍ 

José Luiz Afonso do Rego, 
Elisa da Conceição Rego, Lucin-
da Laura de Campos Rego, Ca-
pitão Mário Herculano de Cam-
pos Rego, tenente Antonio José 
de Campos Rego e Izaura Bo-
telho Miranda Rego, veem por 
este meio cumprir o gra-
tíssimo dever de agradecer pu-
blica e reconhecidamente aos 
Ex.maS Srs. Joaquim dos Santos 
Cardoso, Crespim Afonso Bar-
bosa, José Dias Vieira Machado, 
e Raul Teixeira, desta cidade, 
e Afonso Augusto da Cunha 
Melo, residente em Lisboa, a su-
bida honra que lhes dispensaram 
indo no passado dia 9 de Abril 
ao Cemiterio da Conchada, jun-
to da urna que contem os restos 
mortais de seu saudoso filho, 
enteado, irmão e cunhado, o fa-
lecido tenente miliciano do R. I. 
35, josé Herculano de Campos 
Rego, morto em combate contra 
os alemães em Nhamacurra-Que-
limane, Africa Oriental—durante 
a Grande Guerra, em romagem 
de patriofismo, pela sua memo-
ria, colocando ali ramos de flo-
res e deixando como inequívoca 
demonstração da sua amisade e 
saudade pelo nosso querido mor-
to os seus cartões de visita, 

E porque actos de tão alio 
significado moral e patriotico co-
mo este, necessitam de ser leva-
dos ao publico conhecimento, 
cumprem iodos os membros de 
sua família o dever de patentea-
rem aos mesmos Ex.mo'i Srs. o seu 
mais fervoroso reconhecimento 
e a sua inesquecivel gratidão, pe-
la expontaneidade do seu gesto. 

Coimbra, 12 de Abril de 1923. 

A -A l 
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S E D A S 
Todas feitas na nossa fabrica, 

na ma da Bombarda, cm Lisboa, 
qac estão sendo uma Gloria da 
Indust r ia Nacional c que ofere-
cem o maior numero de vantagens, 
não só pela sua rica perfeição e 
resistenca, como pela sua bela 
apresentação, e cores .sempre de 
novidade; estando atualmente muito 
superior a todas os sedas estran-
geiras visto não terem composi-
ções extranhas á seda animal. 

AS NOSSAS sedas são só de 
seda animal, nâo teem mistura. 

AS NOSSAS sedas não ras-
gam como qualquer outra. 

AS NOSSAS sedas são mais 
baratas porque nã > pagznn direi-
tos. 

AS NOSSAS sedas em todo 
o país estão sendo preferidas visto 
serem duma industria puramente 
naci nal. 

D o i n c e n â i o â e Coimbre 
As Companhias íris, Sagres 

e Trancjuilidade Poríaguaâa, re-
cebem propostas até ao dia 15 
do corrente, para a compra, por 
srtigos ou na totalidade, dos sal-
vados do estabelecimento do sr. 
Eduardo Crespo, incendiado em 
23 de Fevereiro, que consta de 
Tabacos, Pap*l ri«* t Art igos 
p i r a eser i tó í i " , LvuÇçu, Pape -
lar ia c u tens i l os, e e. 

INFORMAÇÕES na filial do 
Banco Industrial Português, on-
de se deve entregar as propostas 
em caria fechada e lacrada. 

As Cooipaahíaa rsservem 
o tU «i;G de »ão í z«reotrega 
pela maior oi^rta, caso lhes 
não c n v T h a . 

t f 

Riem destas qualidades muiíasoutras 
existem, tudo de grande novidade. 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto 
aos revendedores. 

Único representaníe deposi-
tário em Coimbra, 
ARMANDO PEREIRA MAGNO 
Largo da Freiria^ 5 e6 % 

C r e p e f l l a r r o c a i n , seda da moda, teddo rico 
e cores lindas para vestidos, metro 60$000 

Crepe Lyon , qualidade de muita duração e seda 
já bastante conhecida pela sua rica qualidade 
para vestidos, metro 80$000 

C h a r m e u s e , seda moderna e qualidade superior, 
todas as cores lindas, metro 90$000 

R a â a m é , seda tecida e com gorgorões, quali-
dade nova e todas as cores, metro 90$000 

Crepe âe Chine, grande sortido em cores, qua-
lidade rica, metro 55$000 

Crepe G e o r g e t e , cores da moda, e qualidade 
superior, metro 50$000 

B e t i m Q u c h e s e , sedas com 1 metro de iargo, 
qualidade nova para vestidos, metro 60$000 

T a f e t á C h a g r a n t , seda moderna, própria para 
vestidos, metro 60$000 

T a f e t á R a y é , tecido iindo na mais pura seda, 
qualidade bastante admirada, metro 60$000 

m e 5 s a l i n e s » muito vistosas, em cores lisas, 
para vestido?, com 1 metro de largo 

Grande exposição de sedas 
durante toda a semana nos 
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O que òiz a l u n t a 
Qeral ào Distrito. 
— R F a c u l à a à e àe 
(Tleàicina a u t o r i s a 
a troca à o s à o í s 

eà i f ic ios . 

A comissão executiva da Jun-
ta Geral do Distrito, tendo co-
nhecimento por a imprensa, que 
se projecta transferir para o edi-
fício dos expostos abandonados 
e desvalidos e edificio da escola 
Brotero, resolveu na sua sessãó 
de ante-ontem: Aguardar a re-
solução da Faculdade de Medi-
cina para resolver conforme jul-
gar mais conveniente aos interes-
ses da cidade e do distrito, não 
esquecendo os interesses dos ex-
postos, abandonados e desvali-
dos, para os quais cedeu casa em 
.1847; e mais resolveu não esque-
cer os interesses que resultam 
para o distiíto e para todo o 
centro do país, da instalação em 
Coimbra do Instituto Comercial 
e Industrial. 

• 4 
A Faculdade de Medicina, 

ontem reunida, resolveu autori-
sar a troca do edificio do hospí-
cio e terrenos anexos pelo da 
escola Brotero. 

Como compensação, e porque 
o actual edificio onde funciona 
o hospício não tem condições, 
serão construídos pavilhões pro-
prios junto da Clinica Dr. Daniel 
de Matos, devendo o governo 
contribuir com um verba anual 
de 500 contos até á conclusão 
das obras. 

Destas resoluções foi dado 
conhecimento ao ministro do 
Comércio. 

Fes ta militar a ô i a â a 
Em virtude da doença do sr. 

ministro da guerra foi adiada 
para o dia 29 do corrente a festa 
militar que devia efectuar-se no 
proximo domingo, na praça da 
Republica. 

R c a m i n h o àe E s p a n h a 
Seguiram ontem para Espa-

nha o Orfeon e tuna Académica 
que na estação tiveram uma des-
pedida muito afectuosa, sendo 
na ocasião^da partida levantados 
muitas vivas. 

Acompanharam os estudantes 
os professores, srs. drs. Rocha 
Brito, Joaquim de Carvalho e 
Gonçalves Cerejeira. 

Com os excursionistas segui-
ram também os archeiros Guar-
dado e Feitor. 

Ecos as k \ m 
Aniversários 
Fazem anos ho je : 

D. Maria dos Prazeres Nogueira Mar-
ques 

pos 
Antonio Augu3to Rodrigues de Cam-

D. Raquel d'Azambuja Jardim 
O menino Augusto, filho do sr. Al-

fredo Neves, alferes do 35, 
A'manhS; 

D. Maria do (\ Raposo 
Adjucto de Moura. 

fiaiisado 
O batisado que noticiamos no ultimp 

numero, se realisou nesta cidade, da fi-
lhinha do sr. Carlos Petroni, recebeu o 
nome de Maria Eugenia de Noronha 
Petroni, sendo testemunhas os srs. Eu-

Senio de Souza Figueiredo e Joaquim 
e Sousa Figueiredo. 

Doentes 
Encontra-se doente a Sr.a D. Sara 

Tamagnjni, esposa do sr. dr. Eusébio 
Tamagníni, professor da nossa Univer-
sidade. 

ÇarHdas 3 chegadas 
Está nesta cidade o sr. dr. Costa Pi» 

(liteiro, director do Banco Previdente 
Segurador. 

S. Ex.a está na sua casa da Cumeada, 
íindê s« demora até ao proximo sábado, 

preço da agua 
— — 

Ao n«s;« jornal confina m 
a ser dirigidas redacções 

e protestss 
. . . sr. director da Gazeta de Coim-

bra.— F.' justíssima a campanha encetada 
pelo seu velho jornal contra o inqualificá-
vel abuso da Camara, elevando não só o 
preço da agua, como cobrando dos con-
sudomires exorbitantes quantias a mais 
do que estes devem pelo seu consumo. 

A disparatada disposição regulamen-
tar, obrigando o consumidor a entrar 
com dinheiro nos cofres municipais dum 
género que não comprou, que não con-
sumiu, pouco abona da intaligencia dos 
edis que a aprovaram c é nociva para o 
bom nome de Coimbra, tradicionalmente 
conhecida pela terra da scienria. No 
campo das ideias, é uma verdadeira cali-
nada; no da moralidade um crime, por-
que representa um roubo feito ao con-
sumidor. 

Estas acusições não se fazem sem 
provas. E eu demonstro-as: durante 
anos não gastei em minha casa, por tri-
mestre, etn media, mais do que 2,m l de 
a jua , pagando sempre, apesar do que o 
contador marcava, o que o regulamento 
exigia e ultimamente pagava 10$50, sain-
do cada metro a 5$251 

Revolíava-me, barafustava, mas, como 
toda a gente, pagava . . . 

Conservo os respetivos recibos e 
nos serviços Municipalisados devem exis-
tir os seus duplicados. 

Agora, consumindo a mesma porção 
de agua, cobrani-me 2!$60? 

En'.ão, poder-se-iia, manter semelhan-
te critério pela Camara Municipal da ter-
ra da sciencia ? 

E' ultra-estupido, criminoso e revol-
tante, 

Chegue-lhes, sr. director, e assim 
prestará ao povo de Coimbra um rele-
vantíssimo serviço, defendendo-lhe a bol-
sa e o seu reconhecido espirito de inte-
ligência. 

Sabemos muito bem que á actual ve-
reação não pertence a autoria de tão ce-
lebrado regulamente, mas deve, quanto 
antes, revoga-lo, não só para fazer jus-
tiça e reparar erros passados, mas para 
ser respeitado o bom nome do Municí-
pio e da cidade. 

E para que servem os contadores? 
Elevassem, muito embora, o preço da 

agua, mas para cobrar apenas a consu-
mida. Isto é que era lógico e racional. 

A Parte do regulamento que se rele-
re aos mínimos do consumo, precisa ser 
iinediatarndnte supr imida . - / ! . N. 

Peia Polit ica 
Por ter saido com algumas 

gralhas publicamos hoje nova-
mente a seguinte carta dirigida 
ao Directorio do P. R. P. 

Ao Diretorio do Parti io Republi-
cano Portupjez. — Lisboa. — Ilustres Ci-
dadãos, — Nós, os signatarios d'esta, vi-
mos perante o Diretoiro do P. R. P,, de-
clarar que não podemos fazer parte da 
comissão Municipal d'este concelho eleita 
em assembleia geral do Partido em,15do 
corrente, por factos que vamos expor su-
mariamente, 

Os sigmtarios fazendo parte da Co-
missão Reorganisadòra do Partido, só 
entraram na sua lista oficial depois de 
instados, como só concordaram em que 
houvesse uma lista oficial da Comissão 
depois de lhes ser garantido pelos mem-
bros da-mesma os senhores Abel d1 Al* 
meida e Julio Carvalho, como consta de 
uma das suas atas, que essa lista era aca-
tada pelo grupo do Centro do P. R. P. 
Ora esta promessa não te-<e realisação e 
assim apareceram mais duas listas patro-
cinadas por aquele grupo, que só votou 
nos seus afeiçoados, recebendo os seus 
Candidatos os votos dos correligionários 
de todaa as correntes. 

Esta deslealdade e o resultado final 
da eleição foram, pois, um desaire para 
a Comissão Reorganisadòra que sempre 
teve por norma fazer a harmonia entre 
todas as correntes como, afinal, era seu 
dever; e nós, fazendo parte dessa Comis-
são, não podemos agora, dentro do cor-
po politico eleito, ter autoridade pa-
ra continuar a obra de reorganisação 
e de harmonia e mesmo de prestigio a 
que nos tínhamos lançado com ardôr 
e com fé. 

Os signatarios reservam-se o direito 
de dar publicidade a este documento, 
quando o julgarem oportuno, — Saúde 
e Fraternidade. - (a a) Floro Henriques 
e Delfim Mirania, 

USÍfliSSIÍillilU 

O s m e l h o r a m e n t o s à a 
fTlata àa U a l e àe Canas 

Os melhoramentos da Mata 
de Vale de Canas que já come-
çaram ha cêrca de 15 dias, pro-
seguem com actividade, sob a 
direcção da 2.a Circunscrição 
Florestal. 

Está-se procedendo presen-
temente á abertura da nova es-
trada-serventia da Mata, que a 
esta virá a dar, e m o temos dir 
to, um muito apreciavel valo 
turístico, pelo seu mais íacil e 
agfadavçl acés$o. 

Conforme a Imprensa já anun-
ciou, devem dentro de poucos 
dias partir para França os três 
ilustres professores de Portugal 
Doutores Eugénio de Castro, F. 
Gomes Teixeira e Celestino da 
Costa, no cumprimento da mis-
são de intercâmbio universitário 
franco-português em que fòram 
oficialmente investidos — o pri-
meiro como representante das 
nessas Faculdades de Letras, o 
segundo e o terceiro represen-
tando as de Sciencias e de Me-
dicina. 

No desempenho do seu hon-
roso mandato scieniifico realisa-
rão conferências nas Universida-
des de Bordeux, Toulouse, Lyon, 
Strasbourg e Pai is. 

Obterão por certo essas con-
ferências um êxito pleno e hão 
de — revelando as altas faculda-
des dos conferentes e afirmando 
reais valores intelectuais da nos-
sa Raça — contribuir poderosa-
mente para um maior estreita-
mento das amistosas relações dos 
dois países, com os mais fecun-
dos resultados, morais e mentais, 
a bem não só dos dois mas ain-
da do vivo renascimento de toda 
a civilizaçno latina. 

Fazendo justiça aos excepcio-
nais méritos de todos os três 
embaixadores intelectuais do nos-
so país — é-nos especialmente 
grato acentuar que muito nos 
orgulha ver as Faculdades de 
Letras Portuguêsas representa-
das pelo grande Poeta e digno 
professor da Universidade de 
Coimbra, Doutor Eugénio de 
Castro. 

Ao mesmo tempo que segui-
rão com destino a França os três 
representantes do Portugal Uni-
versitário — e correspondendo a 
esse passo inicial da nossa parti-
cipação na generosa empresa do 
intercâmbio planeado — virá a 
Coimbra o eminente professor, 
historiador e critico d 'Aríe Mon-
sieur Charles Diehl, o qual se 
propõe realizar duas conferên-
cias na Universidade. 

Escasseia-nos o espaço para 
nos ocuparmos de Mr. C. Diehl 
teo largamente como desejaría-
mos. 

Mas o pouco que aqui dei-
xamos escrito bastará para ava-
liarem o mérito da sua vasta 
Obra e da sua grande estatura 
mental aqueles dos nossos leito-
res a quem não tenha sido dado 
ainda o ensejo de o ouvir ou de 
lhe consultar os livros. 

Logo reconhecerão íratar-se 
duma individualidade superior 
pela simples indicação da sua si-
tuação e das suas funções, dos 
seus trabalhos publicados. 

E1 Monsieur Charles Diehl 
professor na Sorbonne, diploma-
do pela Escola Normal.Superior 
de Paris, membro da Escola de 
Roma e do Instituto de França 
— titulos cuja posse, como é sa-
bido, equivale á maior consagra-
ção social a ambicionar nos do-
mínios da alia cultura. ÊE eis 
agora a relação das suas apre--
ciáveis obras: 

—Justinieu et la Civilisation 
byzantine, — Eludes byzantines, 
— Manuel de l' rt Byzantine 
(1910), —- L'Art byzantia dais 
íItalia meridionale, — Les Mo-
numents chétiens de Salonique, 
Raverne — Palartne — Syracuse 
(Colletion des Villes d'Ari), — 
Bolticelli (Librairie d'Art ancien 
et moderne) (1906, — Byzance 
(Qrande ar et décadance) — Col-
lection Flammarion, — Une ré-
piblique patricienne: Venise, 
(Colletion Flammarion.), 

~~ Fará Mr. C. Diehl — como 
dissémos —- duas eonferências em 
Coimbra, na Sd!a dos Capelos 
da Universidade: a primeira, no 
sebado, 21 do corrente, natural-
mente 21 horas (9 horas da 

M i l 1031113 
O decreto n." 8764, publicado 

no Diário do Governo do dia 4 
do corrente, é do teor seguinte; 

«Tendo no orçamento do ministério 
do Comercio e Comunicações sido ins-
crita, sob rubrica especial «Saneamento 
de Coimbra» uma dotação para custeio 
das obras de saneamento da mesma ci-
dade; 

Considerando que essa dotação não 
tem sido aplicada, por actualmente ne-
nhum dos organismos do Ministério estar 
em condiç jes de o fazer; 

Considerando que pelas leis vigentes 
é aos municípios que compete a execu-
ção de obras de tal natureza; 

Considerando queao poder Execu tivo 
cumpre d3r execução d ;s deliberações 
do Poder Legislativo: 

liei por bem, sob proposta do minis-
tério do Comercio e Comunicações, de-
cretar que as obras de saneamento de 
Coimbra sejam entregues á Camara Mu-
nicipal da mesma cidade, bem como as 
verbas inscritas para esse fim no orça-
çamento do ministério do Comercio e 
Comunicações, ficando a referida camara 
responsável pela sua aplicação e não po-
dendo, sob pretexto algum, dar-lhe outro 
destino». 

O que convém fixar bem é 
a parte final do decreto, q re tor-
na a Camara responsável pela 
aplicacão da dotação que é con-
cedida para o saneamento da ci-
dade, á qual não poderá, sob 
pretexto algum, ser dado outro 
destino. 

Como já dissemos no nume-
ro anterior, aos srs. vereadores 
dos pelouros tia higiene e das 
obras cumpre, principalmente, 
zelarem e fiscalisarem a aplica-
ção da referida dotação, que pa-
rece ser de 30 contos, e que será 
inscrita todos os anos para o 
mesmo fim, no orçamento do 
Ministério do Comercio e Co-
municações. 

Quando assim não seja, mal 
irá ao saneamento da cidide, 
que, mais do que nunca, exige 
todas as atenções da Camara. 

Com grande concorrência de 
delegados, reuniu hontem a U. 
S. O., que apreciou a carestia 
da vida, em especial a ultima 
subida do custo de pão, sendo 
pelo delegado dos alfaiates, apre-
sentada a seguinte moção; 

Considerando que os geeeros de pri-
meira necessidade atingiram ultimamen-
te o custo deveras assustador, em espe-
cial o p ã o ; 

Considerando que nas outras localida-
des o custo de pão é tabelado, atenuan-
do um pouco a situação das classes pro-
letárias e travando aSnir, em parte a 
g,manda dos srs. dn panificação. 

Considerando que o pão nesía cida-
de diminuiu ultimamente de peso, q .e 
representa uma afronta ao povo con-
sumidor ; 

Os delegados do U. S. O, reunidos 
cm sessão extraordinária, resolvem : 

1 . " -Pro tes ta r energicamente contra 
a carestia da vida e ganincia dos pro-
prietários de padarias; 

2.°-Reclamar o imediato baratea-
mento dos generos de primeira necessi-
dade, em especial o do pão : 

3.° - Iniciar desde já Um intenso movi-
mento pró barateamento da vida, indo 
esse movimento até onde as circunstan-
cias o exigir, 

Na próxima segunda feira 
reunirão novamente os delega-
dos e direções dos organismos 
proletários, afim de ser aprecia-
do o estudo feito pela comissão 
incumbida do movimento afim 
deste ser iniciado. 

noite); a segunda, no dia 23, 
pela mesma hora. 

Tema destas conferencies: 
Lá. France en Orient au 

Moyen-Age. 

Não tardará que também vi-
site a Universidade de Coimbra 
Monsieur Picavet, ilustre profes-
sor da Faculdade de Letras da 
Universidade de Toulouse, na 
intenção de, na Sala dos Cape-
los da mesma Universidade, rea-
lizar igualmente duas conferên-
cias, a que se seguirão, na Sala 
de Historia da Faculdade de Le-
tras, três ou quatro lições técni-
cas de Metodologia histórica. 

Ainda nos referiremos, opor-
tunamente, a este ilustre profes-
sor. 

O concerto do dia 15, nas salas da , 
sr.a I). Gloria Castanheira, en: beneficio 
do Asilo da Intarcia Desvalida, teve um 
êxito verdadeiramente extraordinário. 

Os seis primeiros concertos, que sem-
pre nas colunas da Gazeta de Coimbra. 
tiveram justa e condigna homenagem, e 
em toda a Imprensa, impressionaram 
num cresce ti lo de en usiasmo, redaman-
do-se mesmo os convites cada vez com 
a maior anciedade. 

O recinto acanhado (cerca de 45 ca-
deiras). Apenas a oblata de cinco escu-
dos por cida logar. 

Apesar de tudo isto esses concertos, 
oferecidos como ninguém ignora, á Mi-
sericórdia, atingiram a elevada cifra de 
dois contos e quatrocentos esctdos. 

E' ficil a explicação. O prestigio da 
nossa gloriosa Artista, D. Gloria Casta-
nheira, tão belo e notável que a carida-
de particular, que ela centralisa e con-
grega, con t inue com quantias muito 
superiores a cinco esoiios. lia benemé-
ritos que oferecem por cada bilhete cin-
co'ri'a esc.-; dos.'/ 

No concerto do dia 15 o milagre do 
amor aos desvalidos fulgurou com o mais 
intenso briliio. Seiscentos escalos.'/ 

Quando á noite a santa Protectora 
de tantas des graças conta 'a o d :n!ie ;ro, 
chorou de emoção e de alegria: e neste 
momento uma distinta e talentosa pro-
fessara, qae a auxiliava, beijou-ihe as 
mãos bemdiías e santificadas. O piano, 
sobre cujo tecia 'o caíram tão ccnsoli-
doras lagrimas, companheiro querido e 
uni ;o di grande Ar.isía: com ele é que 
triunfa a sua C>r:d de, a sua Arie, a sua 
nobilíssima abnegação. 

Foi com o piano que na Figueira da 
Foz, no verão pretérito, obteve mn conto 
de. reis para as Órfãs irem a banhos. 

Ate foi nesse piano que, á falia de 
outro meio se>:uro, arrecadou e fechou 
esse dinheiro. E' com o p!auo que vai 
angariando tantos donativos, tantas es-
molas, para os pobres, para os infelizes. 

Como explicar ofsucesso do dia 15? 
Como explicar a anc;a febril com que se 
reclamavam os con i tes?? O saber-se, 
o divulgar-se por tod i a Cidade, que era 
sua Excelência q le com a sua miraculosa 
perfeição artística executava quasi todo 
o programa. 

As musicas do século 18 não sei se 
poderiam ter interprete que iguala se a 
genial Pianista. .Terminou a Festa de 
Arte e Caridade e o publico s "> muito 
tarde começou a retirar-se, i~ois todos 
suplicavam mais e mais trechos de mu-
sica. Apesar de extenuada, sua Excele -
cia executou fóra do programa deli.' 
sas paginas de Wagner, de Beethoven, 
de Chopin. 

Ninguém se conserva indiferente a 
ISo santa cruzada. Deve a sr . a D. Gloria 
Castanheira mil gentilesas a muitas pes-
soas, que seria árduo, até impossível, 
referir sem omissões; mas é justo com-
tudo, mencionar o Ex.m" Sr. Albino 
Caetano da Silva, que além de donativos 
de dinheiro ofereceu os progíimas, evi* 
detid sndo como sempre uma grande 
nobreza; e os considerados Industriais, 
os srs. Alarias, que com o maior altruís-
mo concorreram com os cartões dos 
convites e respectivos sobrescritos. 

Oxalá a nossa insigne Artista, cujos 
triunfos parecem um milagre de Deus, 
possa readquirir forças e inerglas para 
novas empresas e para novos combates. 
Todos os colaboradores desta Festa de 
bensficencia foram aclamados ruidosa-
mente e tiveram a mais brilhante das 
consagrações. - A, 

O P R 0 5 R R f f l R 
PRIMEIRA PARTE 

Duas palavras sobre o século X17/i, 
pelo dr. Pires de l ima da Fonseca; Ga-
votte ( 1633- 637), Lully; Le Co-ico-t 
(1794-1772), Daquim: le Tarnho-irin 
( 1683-1761), Rameaii; 7"es petits Mo't-
li.is â vent ( 1668-1733), Couperin ; por 
D. Gloria Castanheira. 

Borgorel 0, Cha tsoil '••>. Vieiíx 
Temps; Molinha portngum o séctlo 
XVHl. - Por D. Aline de Brko, 

SEGUNDA FARTE 
Allegro da Sonata ou. 31, Bethowen. 

- Por D. Marieta Calisto. 
Allegretto da Sonata op. 31, 3e;ho-

vsen. - Por D. Maria Luiza Sobral. 
Largo da Sonata op. 10, Bethowen. 

- -Per D. Adelina Patena. 
Romanza em fã, para violino, Be-

t h o w e n . - P o r Mário Simões Dias. 

TERCEIRA PARTE 
Qevotte (1685^-1759), Haendel; Piáco 

( 1687-1757), Scarlatti. - Por Raymond 
Bernard. 

Prélnde (16S5-1750), Bach ; Anian-
te da 4." Concerto, Haendel ; Tocata, 
Scariat t i . -Por D. Gloria Castanheira. 

€H 

UÍT1 RLU1TRE 
Justiça vai ser feita ao artista modesto 

q':e, ''til hora Ião feliz, trabalhou e-.sa joia 
artística que é o La.,,padario que deve 
ser colocido a 'luminar, na liatalha, as 
jazidas dos «Soldados Desconhecidos". 

No proximo domingo de e-lhe ser 
imposto o grau dc cavaleiro da Ordem 
de S. Tiago da Espada, por ocasião tia 
cerimonia do juramento de bandeiras dos 
recrutas tias unidades da. guarnição de 
Coimbra, e sumi-velmente com :i as-

a B m R D O , L.õa 
P I f t c o das Mobílias 

sistenda do sr. ministro da Guerra que, 
ao mesmo tempo vem colocar ni b.a;s-
deira heróica do batalhão de infantaria 
35, que em França lutou, .as insígnias 
da Cruz de Guerra. 

Ma seguramente nesta cidade quem 
aiiida não tivesse apreciado esse piimór 
d'Arte, que, aquando da sua exposição 
110 áirio da C mara Municipal, ha uns 
meses, tão admirado foi, como outro 
tanto sucedeu etn Lisboa, rto Porto, eiti 
Aveiro e na Figueira. 

N5o seria possível que nesse dia pr-r 
exemplo na parati; do quat tel de infan-
taria 23, ou na sál t da biblioteca d t mes-
ma un ;dade, que nos dizem ser bastante 
ampla, estivesse exposto o Lampadário 
para quantos não tiveram ainda aVuta de 
o admirar ? 

Sem dmlda aci rreria.n ainda mui:as 
pessoas ate la e essa visita seria mais uma 
glorifioção ao artista que é Lourenço 
d'AI,neida. como serva um iouvor i r,.8 

Divisão do Exercito por ter conseguido 
prestar nina tá o grande, e tão M,v !u>-
men-igem Aqueles que em nome de Por-
tugal morreram. 

E x c e s s o õ e u e l o c i à a ò e 

DC ha te npos a esta parte que as ruas 
princi. ais da alta, nomeadamente 

a rua de S. Jojo, largo do Castelo e rua 
larga,'estão transformadas em campo de 
corridas para certos motociclistas, que 
d ' s referidas artérias se servem abusiva-
mente para pôr á proea a força e a re-
-istencia das suas máquinas. 

Sc este abuso não foâse terminante-
mente proibido petos regulamentos po-
liciais, poderiam os referidos motociclis-
tas zombar da segurança publica, atro-
pelando 'sem responsabilidade as pes-
soas que de todo são indiferentes aos 
Seus exercidos desportivos. Mas, desde 
que ta! assunto está ao abrigo dás leis 
que defendem a vida de cada cidadSn, 
ouso chamar a atenção do digno Comis-
sário de policia para que ponha cobro 
ao abuso que venho da referir, não per-
mitindo que as ruas da alta sirvam pata 
campo de corridas e, muito menos, pa-
ra experiend.t de maquinas que, fácil e 
diariamente sito a causa de tantos de-
sastres. 

R e s c o l a à a f e i r a 
Tf A, mais de 5 anos que o antigo cdl-
i i ficio da Escola da Feira está en-
cerrada por falta de condições de segu-
rança. E, porque assim é, teve a Cami-
ra dc arranjar um outro edificio escolar 
de que certamente paga pesada renda, 
deixando a velha escola, explendidamente 
situada, e por onde passaram tantas e 
tantas centenas de pessoas, algumas das 
quais hoje ocupam na sociedade lugares 
de grande destaque, 

Não vamos agora censurar a Camara 
por ter abandonado o velho edificio da 
Feira, dispendendo em pezadas rendas o 
capital que muito bem chegaria para re-
parar aquele prédio, e que, pela sua si-
tuação e demais condições, que nele con-
correm, se prestaria admiravelmente á 
instalação duma escola quasi modelar. 

N5o, 
O nosso reparo é bem outro, 
£ Se aquele edifício não tem condições 

de segurança para uma escola de instru-
ção, como se compreende que ele sirva 
para escola de dança ou para séde de as-
sembleias eleitorais ? 

á Então 80 ou 90 crianças não se po-
dem ali reunir para estudar, porque a 
casa está velha, e pode haver no mesmo 
local ensaios consecutivos de bailados, 
cujas marcas obedecem a batuques vio« 
lentos de calcanhar e bico ? 

Que coerencia é esta ? 
Que pense neste assunto quem de di-

reito, e veremos se ha ou não razão pa-
ra os reparos que deixo expostos, 

Faleceu nesta cidade a sr.s 

D. Eugenia Candida Alves de 
Sousa Galvão, viuva de josé Lui2 
Ferreira Galvão, de Montemor-
o-Velho, e sogra do 2.° assistente 
da Faculdade de Medicina, sr. 
dr. Antonio Afonso Lucas. As 
nossas condolências, 

B o a - U i a g e m 
ACADEMIA de Coimbra, represen-

tada na sua maior força, saiu on-
tem de abalada para terras de Espanha1 

Almas sonhadoras, alegres e joviais como 

" w r a r a r " 
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Coimbra, 17 de Abril de 1923. 

— . . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — Coimbra. — Para 
responder á campanha desleal 
que, com fins bem conhecidos, 
algumas pessoas, ou agentes de 
outras Companhias veem desde 
algum tempo fazendo contra a 
Minerva, especialmente a propo-
sito do sinistro da grande fabri-
ca de Estrela d'Alva, d t firma 
Barbosa Coimbra & C.a, Limita-
da, vimos pedir a V. o favor de 
publicar no seu importante jor-
nal a carta destes senhores que 
acabamos de receber, a qual se 
dignará devolver-nos depois. 

Outras semelhantes podería-
mos fazer publicar, para mostrar 
a satisfação com que os nossos 
segurados nos escrevem, por ve-

rem, em caso de qualquer sinis-
tro, a honestidade e lealdade 
com que esta Companhia satisfaz 
os seus compromissos, justifican-
do assim a confiança e os favo-
res com que os nossos amigos e 
clientes nos honram, e aos quais 
por isso somos sempre gratos. 

Contando que V. satisfará o 
nosso pedido, não só por se tra-
tar dum caso de defesa própria, 
mas também por ser uma prova 
de que uma instituição desta ci-
dade, sabe honrar bem as tradi-
ções de honestidade que são fe-
lizmente. o apanagio de. todos os 
seus naturais, temos a honra de 
nos subscrever com toda a con-
sideração e estima, De V., etc., 
Dr. Euzebio Tamagnini, Alberto 
Ricóes Pedreira. 

Estrela d'Alva, 14 de Abril de 1923. — Ex.mos Srs. 
Directores da Companhia Geral de Seguros « Minerva » — 
Coimbra. — Permitam V. Ex.®" que, por esta forma, lhes tes-
temunhemos o nosso reconhecimento pela maneira justa e 
atenciosa com que procederam á liquidação do nosso seguro 
nessa Companhia e pelas facilidades que nos deram na sua 
cobrança. 

Estamos completamente embolsados da quantia de 
sessenta e quatro contos quota parte da «Minerva» na liqui-
dação do seguro da nossa Fabrica. 

Da parte dos Ex.mos Srs. Directores, assim como de 
todos os empregados dessa Companhia recebemos sempre as 
melhores provas de consideração e estima, o que nunca po-
deremos esquecer. Ha, evidentemente, no País, companhias 
de seguros mais ricas e com maiores disponibilidades que a 
«Minerva», mas é de justiça que afirmemos não as haver 
mais honestas; e a honestidade duma Companhia é muito, é 
mesmo tudo a considerar por quem nela confia a segurança 
dos seus haveres. A prova disso temo-ia nós que, com outra 
Companhia de mais nome, fomos obrigados a perder oito 
contos para nos livrarmos aos incomodos e despezas duma 
acção judicial. 

Sem mais, dando a V. Ex.a9 a liberdade de fazerem 
desta nossa carta o uso que mais lhes convier, somos com a 
maior estima e alta consideração, — De V. Ex.as Amg.03 Mt.° 
Obg.oí, — Barbosa Coimbra & C.a, Limitada. 

EDITAL 
Antonio Ferreira Vilas, en-

genheiro chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Industrial, 
engenheiro da 2/ Circunscrição 
Industrial. 

Faço saber que Oliveira Mar-
tins, Limitada, pretende licença 
para estabelecer um deposito de 
carboneto de cálcio na rua Ve-
lha n.os 20 e 22, freguesia de S. 
Bartolomeu, concelho de Coim-
bra, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabela 11 anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incomodas, perigosas ou 
toxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8364, de 25 de Agosto de 
1922, como estabelecimento de 
2." classe sendo os seus incon-
venientes cheiro, perigo de in-
cêndio e explosão, são por isso 
e em conformidade com as dis-
posições do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por escrito, 
na 2." Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, edifício 
do Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão da 
licença requerida, no praso de 
30 dias, contados da data deste 
edital. 

Na mesma Repartição pode-
rão examinar-se os desenhos e 
mais documentos juntos ao pro- r 
cesso. 

2." Circunscrição Industrial, 
7 de Abril de 1923. 

O Engenheiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 
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Por escritura de 26 cie 
Março de 1923, lavrada a fo-
lhas 27 v. do livro 54 B. do 
notário da Comarca de Coim-
bra, abaixo assinado. Diaman-
tino da Mata Calisto entre os 
outorgantes: 

Doutor Adriano Vieira 
Coelho. 

Doutor Antonio Assis Tei-
xeira de Magalhães e Mene-
zes (Conde de Felgueiras). 

Armando de Maria Coelho 
de Carvalho. 

Augusto Luiz Marta, Su-
cessores. 

Cesar Cabral. 
Francisco Mendes da Sil-

va. 
Doutor Francisco Pedro 

de Jesus. 
Jaime Lopes Lobo. 
João de Oliveira Manaia. 
João dos Santos Fernan-

des da Silva. 
Doutor José Nive Catalão. 
Manuel Carvalho. 
Raul Fernandes da Silva. 
Viíor Frias. 
Foi constituída uma socie-

dade comercial por cotas de 
responsabilidade limitada nos 
termos dos estatutos seguin-
tes: 

COFRES 
A' prova de fogo, vendem-se 

na rua da Moeda. 89-A. ISiilii, Sft iilii i 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro chefe de t." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro chefe da 2." 
Circunscrição industrial. 

Laço saber que Ventura Dias 
Marques, pretende licença para 
estabelecer um forno de coser 
pão, na rua de Praça da Repu-
blica, freguesia de concelho de 
Condeixa, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabela I anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incomodas, perigosas ou 
toxicas, aprovado pelo decreto 
n,° 3364, de 23 de Agosto de 
1922, como estabelecimento de 
3.a classe, sendo os seus incon-
venientes fumo e perigo de in-
cêndio são, por isso e em con-
formidade com as disposições 
d® mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 2.R 

Circunscrição Industrial, com sé-
em Coimbra, edifício do Gover-
no Civil, as suas reclamações 
contra a concessão de licença 
requerida, no praso de 30 dias, 
contados da data deste edital, 

Na mesma repartição pode-
rão examinar-se os desenhos e 
mais documentos juntos ao pro-
cesso. 

2." Circunscrição industrial, 
10 de Fevereiro de 1923. 

O Engenheiro Chefe. Anto-
nio Ferreira Vilas, 

llíl 

Art.° I.° 
Pelos presentes estatutos é 

constituída e regida uma socie-
dade por cotas de responsabili-
dade limitada, que girará sob a 
designação social de SOCIEDA-
DE DE TECIDOS, LIMITADA. 

Ari." 2.° 
A sociedade tem a sua séde 

em Coimbra, na Rua da Moeda, 
77, 1.°, podendo estabelecer em 
quaisquer outros pontos do paiz 
sucursais ou filiais com prévio 
assentimento da Assembleia Ge-
ral. 

Art.° 3.° 
O seu objecto é o comercio 

de fazendas brancas e lanifícios 
por junto ou de outros quais-
quer artigos que a gerencia jul-
gue convenientes explorar com 
a aprovação do conselho fiscal, 
apelando este para a Assembleia 
Geral, se assim o entender, fi-
cando no entanto sempre veda-
do á sociedade o exercicio de 
operações bancarias. 

Ari.0 4.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu inicio desde 1 de Abril do 
corrente ano. 

Capitulo I g i 

Ari. 5.° 
O c?nitai social é de escudos 

3QO.OOOSOO correspondente á so-
ma das cotas dos socios seguin-
tes : 

Doutor Adriano Vieira Coe-
lho, 20.000S00. 

Doutor Antonio de Assis Tei-
xeira de Magalhães e Menezes, 
(Conde de Felgueiras) 20.000000. 

Armando de Maria oelho 
Carvalho, 25.000$00. 

Augusto Luiz Marta, Suces-
sores, 30.000S00. 

Cesar Cabral, 15.000$03. 
Francisco Mendes da Silva. 

2 0 . 0 0 0 S 0 0 . . 
Doutor Francisco Pedro de 

Jesus, 15.003S00. 
Jaime Lopes Lobo, 30.000$00. 
João dc Oliveira Manaia, 

20.000$00. 
João dos Santos Fernandes 

da Silva, 20.000$00. 
Doutor José Nave Catalão, 

20.000500. 
Manuel Carvalho, 25.000$00. 
Raul Fernandes da Silva, 

20.000$00. 
Vitor Frias. 20.000$00. 

§ 1.° 
Das cotas de todos os socios, 

excepto as dc Armando de Ma-
ria Coelho Carvalho e Manuel 
Carvalho, acham-se realisados 
40 o, que já deram entrada na 
Caixa Social, devendo o restante 
dar entrada da seguinte maneira: 
30 o até fins de Abril do cor-
rente ano e os restantes 30 "/',> 
até fins de Junho deste mesmo 
ano. 

§ 2.° 
De cada uma das cotas de 

aqueles socios, Armando de Ma-
ria Coelho Carvalho e Manuel 
Carvalho, acham-se realisados 
ó.OOOSOO devendo o restante ser 
realisado pela maneira seguinte: 
4.500$00 até fins de Abril do 
corrente ano, 4.500S00 até fins 
de Junho deste mesmo ano e 
10.000$00 até ao dia 31 de De-
zembro de 1924 incidindo o di-
videndo sobre o capital realisa-
do. 

Art.° 6.° 
O capital social poderá ser 

elevado, ouvido o conselho fis-
cal, em escudos 600.000$00 en-
tre os proprios socios que quei-
ram ou possam faze-lo e só 
quando os referidos socios não 
cubram o capital, se poderá re-
correr á admissão de novos so-
cios. 

§ único 
Não poderão ser admitidos 

socios extranhos com cotas me-
nores a 20.000S00 

Art.° 7." 
Quando o aumento de capi-

tal venha a fazer-se entre os so-
cios, a subscrição será propor-
cional ás cotas que os socios 
possuírem á data da subscrição. 

§ único 
Quando qualquer socio não 

pretenda subscrever poderá a 
parte recusada ser tomada por 
qualquer socio que a pretenda, 
e quando seja mais de que um 
a pretende-la será rateada pro-
porcionalmente. 

Art.° 8." 
Nenum socio poderá vender 

a sua cota a extranhos sem pre-
viamente oferecer á sociedade, 
que poderá adquiri-la pelo preço 
oferecido acrescida da parte que 
lhe pertencer no fundo de re-
serva. 

§ 1.° 
Se a sociedade nâo quizer ou 

não poder adquirir a cota ofe-
recida ficam os socios subsoga-
dos nos seus direitos; e, sendo 
mais que um socio a usar desse 
direito será: a cota rateada pro-
porcionalmente. 

§ 2,c 

Quando a cota tenha de ser 
cedida a extranhos deverá o so-
cio que pretender cede-la indi-

car sempre o nome do adqui-
rente a fim de que a gerencia 
convoque a Assembleia Geral 
no praso de 8 dias, para resol-
ver se a referida cota deve ou 
não ser adquirida pela sociedade. 

§ 3.° 
A cessão de cota a ascen-

dentes ou Jescendentos de so-
cios poderá fazer-se sempre sem 
consentimento, da sociedade, 
mas quando seja mais que um 
ascendente ou descendente estes 
terão que fazer-se representar na 
sociedade por um só, indicando 
desde .logo á gerência o nome 
do representante. 

§ 4.° 
Fica permitida portanto para 

os efeitos do paragrafo anterior 
a divisão de cota. 

§ 5.° 
Quando a cota do socio seja 

adquirida pela sociedade fica esta 
com o direito de a liquidar em 
tres prestações dentro do praso 
de 6 mezes com juro nunca in-
ferior ao do Banco de Portugal. 

Art.° 9.° 
Também a sociedade poderá 

amortizar qualquer quota libera-
da que tenha sido arrolada, ar-
rematada ou penhorada ou cuja 
arrematação seja ordenada em 
juiso e a amortização será feita 
mediante deposito da importan-
cia que corresponder apenas ao 
valor nominal dela. 

Art.0 10.° 
Por falecimento ou interdi-

ção de qualquer socio, poderão 
os seus herdeiros ou represen-
tantes exigir da sociedade a li-
quidação da sua cota e bem as-
sim a sua parte no fundo de re-
serva que lhes será liquidada no 
praso de 6 mezes acrescida dos 
lucros que lhes pertencerem pro-
porcionais aos apurados no ba-
lanço anterior, ou dar-se-ha novo 
balanço se a gerencia e conse-
lho fiscal a^sim o entenderem, 

§ único 
Se aos herdeiros do socio fa-

lecido ou interdito não convier 
liquidar a cota, nomearão entre 
si um representante e darão co-
nhecimento do seu nome á so-
ciedade. 

todos os actos para esse fim ne-
cessarios. 

2.° 
Prestar auualmente contas á 

Assembleia Geral submetendo á 
apreciação desta o respectivo ba-
lanço e o parecer do conselho 
fiscal. 

13.° 
Ouvir o conselho fiscal em 

todos os assuntos de maior vulto 
e naqueles a respeito dos quais, 
haja duvidas entre os gerentes. 

4.° 

Representar a sociedade em 
juiso e fora dele activa e passi-
vamente. 

A r t . 0 14.° 

Todos os documentos ou tí-
tulos que envolvam responsabi-
lidade para a sociedade deverão 
sempre ser assinados por dois 
gerentes. 

§ único 
Excetuam-se recibos de factu-

ras, correspondência e mais pa-
peis de mero expediente, que 
poderão ser assinados por um 
só. 

Art.0 15.° 
A designação social nunca 

poderá ser usada em actos ou 
contractos extranhos á socieda-
de, nem para garantir letras ou 
qualquer outra responsabilidade 
que não seja em interesse dire-
cto da mesma, e a inobservância 
desta clausula imposta para os 
gerentes que o fizerem comple-
ta responsabilidade nunca po-
dendo por essa circunstancia a 
sociedade ser obrigada. 

Art.0 16.° 
A remuneração da gerecía 

consistirá em um ordenado fixa- • 
do pela Assembleia Geral e que 
será alterado conforme resolução 
da mesma. 

§ único 
Alem do ordenado será dis-

tribuída uma percentagem de 15 
u/'„ sobre os lucros líquidos como 
gratificação da seguinte maneira: 
6 0 o a cada um dos gerentes 
Armando de Maria Coelho Car-
valho e Manuel Carvalho, em-
quanto gerentes viajantes, 3 "/» 
ao gerente João dos Santos Fer-
nandes da Silva. 

liiifãi 
Art.0 11.° 

A sociedade será administra-
da por uma gerencia composta 
de 3 socios sendo desde já no-
meados Armando de Maria Coe-
lho Carvalho, Manuel Carvalho 
e João dos Santos Fernandes da 
Silva, que assinará João Fernan-
des da Silva, que ficam dispen-
sados de caução; e entre si distri-
buirão o serviço da sociadade 
como julgarem mais conveniente 
de forma que esteia sempre per-
manente dentro da séde da so-
ciedade, durante o movimento 
da casa, um destes socios. 

Art.0 12,° 
Nenhum dos gerentes no-

meados neste acto poderá, con-
vindo á sociedade renunciar ao 
seu mandato antes dc 3 anos. 

§ único 
Finde este praso, qualquer 

dos gerentes não lhe convindo 
continuar deverá avisar a socie-
dade com antecipação de 6 me-
zes. 

Art.0 13.° 
Compete aos gerentes: 

1.° 
Reger e gerir os bens e ne-

gocios da sociedade, efectuando 
todas as operações e praticando 

I Sff í 
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Art.° 17/ 
Haverá um cónseího fiscal 

com as mesmas atribuições que 
por lei competem aos conselhos 
fiscais das sociedades anónimas.. 
O conselho fiscal servirá também 
de conselho consultivo sempre 
que os gerentes julguem conve-
nientes ouvir o seu voto sobre 
qualquer assunto da administra-
ção. 

Art.0 18." 
O conselho fiscal será com-

posto de 3 membros efectivos e 
2 substitutos eleitos dentre os 
socios pela Assembleia Geral de 
3 em 3 anos. 

§ 1.° 
Para o primeiro triénio são 

desde já nomeados efectivos os 
socios Doutor Adriano Vieira 
Coelho, Jaime Lopes Lobo e Vi-
tor Frias e substitutos Doutor 
Antonio de Assis Teixeira de 
Magalhães e Menezes (Conde de 
Felgueiras) e Augusto Luiz Mar-
ta, Sucessores, sem remuneração 
algnma. 

§ 2.° 
Ç' permitida a reçlçlçío, 
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Art.0 19.° 
A Assembleia Geral reunir-

se-ha durante o inez de Março 
de cada ano para discutir e vo-
tar as contas de cada exercício, 
as quais serão encerradas em 31 
de Dezembro de cada ano, de-
vendo os gerentes submete-las 
á apreciação do conselho fiscal 
até 28 de Fevereiro do ano se-
guinte àquele a que respeitar. 

Art.0 20.' 
Fora dos casos que a lei exi-

ja requesitos especiais, as con-
vocações basta que sejam feitas 
por cartas registadas aos asso-
ciados, dirigidas com anteceden-
cia de 8 dias pelo menos. 

Art." 21.° 
Os lucros líquidos que fica-

rem, terão a seguinte aplicação: 
10 para o fundo de reserva 
até este atingir 50 U/n do capital 
social; 15 0 o para gratificação 
aos gerentes; e 75 •'« para divi-
dendo aos socios na proporção 
das suas cotas. 

1." P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo Juizo Cível da comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão do quinto oficio correm édi-
tos de 30 dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio citan-
do os interessados, ausentes em 
parte incerta, Joaquim de Brito 
e sua mulher, sendo casado, pa-
ra na qualidade de interessa-
do assistir a todos os termos até 
final do inventario orfanologico 
a que neste juizo se está proce-
dendo por obito de seu pai An-
tonio Brito Júnior, morador que 
foi em Algar, freguesia d'Assa-
farge, comarca de Coimbra, em 
que é inventariante a viuva do 
falecido Amélia da Piedade, re-
sidente no mesmo sitio. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Alexandre 

d' Aragão. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
em virtude da deliberação toma-
da em sessão de 12 do corrente, 
faz saber aos donos das casas 
com frentes para as diversas 
ruas da cidade, que, dentro do 
praso de 60 dias, contados da 
data deste edital, deverão man-
dar colocar caleiras nos telhados 
dos seus prédios e canalisar as 
aguas dos mesmos telhados até 
á valeta das ruas, conforme a 
Postura de 17 de Janeiro de 
1889. 

Igualmente se convidam os 
donos dos prédios que jà tenham 
as aguas dos telhados canalisa-
das, nos termos da referida Pos-
tura, a mandarem, dentro do 
mesmo praso de 60 dias, desobs-
truir as respectivas caleiras e 
tubos conductores de agua. 

A falta de cumprimento des-
fa deliberação implica a multa 
que poderá ser' da importancia 
de I60$0. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 17 dc Abril de 
1923. 

O Vice Presidente, Francisco 
Sanches de Morais. 

M i i § l i m i ® 
Art.0 22.° 

A sociedade dissolver-se-ha 
nos casos previstos no Art.0 120 
do Codigo Comercial e quando 
haja prejuisos superiores a 25 0 o 
do capital poderá igualmente 
ser dissolvida quando a maioria 
do capital assim o entenda. 

Art.0 23.° 
Dissolvida a sociedade esta 

entrará em liquidação a qual se 
rá feita por uma comissão de 6 
membros de que farão parte os 
gerentes, salvo se o motivo des-
te fôr o numero 5.° do art. 120 
do Codigo Catnercial e eles ti-
verem responsabilidade no pa-
cto. 

Dipiis m\i 
Art." 24.° 

Ser io pagas pela sociedade 
todas as contribuições e impos-
tos lançadas aos membros da ge-
rencia e mais socios empregados 
pelo exercício destes seus car-
gos. 

Art.0 25° 
Nenhum socio poderá ven-

der ou exigir a liquidação da 
sua cota sem que haja decorrido 
3 anos. 

Art.0 26.' 
Em tudo o que estiver omis-

so será regulado pela legislação 
em vigor. 

Coimbra, 26 de Março de 
1923. 

O Notário, 
Diamantino da Mata Calisto 

ÍÍIÍTBE PIIM-llll 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a branco e cores. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15. 5 

jfeo ta! Sa :oníerB3 k eiefei 

A Junta da Freguesia de San-
ta Cruz, aceita propostas em car-
ta fechada até ao dia 5 do proxi-
mo mês de Maio, para arrenda-
mento das ruínas da casa onde 
esteve, instalada a aula de quí-
mica da Escola Brotero. 

As condições e plantas estão 
patentes todos os dias úteis na 
casa das sessões (ia referida jun-
ta, na rua Martins de Carvalho, 
das 10 ris 12 horas. 

Coimbra, 15 de Abril de 
192.3. 

João Augusto Machado. 

e y 
l.a P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo Juizo Civel da Comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 5.0 oficio correm éditos 
de 30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, citando 
os interessados ausentes em par-
te incerta, Manuel Simões Balta-
zar e mulher, cujo nome se igno-
ra, e Mário Simões, solteiro, de 
dezesete anos, para assistirem a 
todos os termos até final do in-
ventario orfanologico a que se 
está procedendo por obito de 
Maria Pires, casada com Joaquim 
Simões Baltazar, moradora que 
foi no logar e freguesia de Al-
malaguês, em que é inventarian-
te Antonio dos Santos, casado, 
proprietário, do mesmo logar. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Civel, Alexandre 

^ Aragão t 

9 -> 
< 4 

vWMi i lyutiUiG lis 
(Tabacar ia Crespo) 
D. Lucília Amélia Ribeiro Cres-

po, viuva de Eduardo Crespo, 
Cabeça de Casal, no inventario 
orfanologico a que se procede 
no Juizo Civel da cidade e Co-
marca de Coimbra, Cartorio do 
5.0 oficio, Escrivão, Sr. Perdigão, 
no intuito de organisar com pre-
cisão e clareza a respectiva rela-
ção de bens, faz público que no 
escritorio do seu Advogado o 
Ex."!0 Sr. Dr. Jaime Sarmento, sito 
na mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio '8, 2.° andar, se recebem e 
prestam quaisquer esclarecimen-
tos (são deficientes os que tem) 
relativos a créditos ou débitos, 
deixados por seu falecido marido 
cujo bom nome e reputação de° 
seja manter. 

Pequeno descas-
que áe arroz 
Vende-se: 1 peneiro celindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

hm ysiiyygfij; 
e de t i p o s s m e l h a n t ® 

R f i a m - s e com per fe i ção 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra: 
J. Ferreira 8* C.a, mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

ias, 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia. 
Antonio Gomes Cardoso & 

C.a, mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, 6 a 12. 
Vende-se uma no Pe-
nedo da Saudade de 
ótima construção, com 
grande terreno anexo, 
proprio para constru-

ção. Pode ver-se todos os dias 
das 4 ás 6 horas da tarde, exce-
pto ás quintas, sabados e domin-
gos. Dão-se informações neste 
jornal, 

Aluga-se 

SSBÍS 

Continua no proximo do-
mingo, dia 22, na Agencia Liqui-
datária, Rua cias Fangas, numero 
16, pelas 11 horas, leilão de mo-
veis uzados, constando de belas 
toilettes em mogno, 1 pedra már-
more, belas camas em magno, 
boas camas de ferro para adultos 
e crianças, 1 esplendida meza 
elastica em mogno de Cuba, pe-
neumaticos e camaras de ar, um 
lindo rolojio de escada, mezas 
de canto, carpetes e sanefas, 
um lindo oratorio em talha, guar-
da-louças e diversos objectos que 
estarão patentes no acto do lei-
lão. 

Os agentes, Batista & Da-
mas. 

Alojamento Zíãõ 
de Lisboa, preferindo com pen-
são, precisa-se em casa respeitá-
vel. 

Resposta a este jornal ao n.° 
62. X 

Angariador ouros, 
Precisam-se na Companhia 

«Coimbra» de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

Arrenda se nleiro an-
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

na estrada de 
_ Lisboa 2 com-

portamentos de casa com serven-
tia nela cosinha. 

Trata-se na Sociedade Indus-
trial Conimbricense, Limitada, na 
Avenida dos Oleiros. 3 

H r » nn Vende-se a da Rua 
U c t à e t Borges Carneiro, n.M 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14, 1.° X 
vende-se com grande 
quintal, 4.03) metros 

ou mais, arvores de fruto, depo-
sito em cimento para 1.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 
da cidade. Carta a esta redacção 
a M. Ç. X 

Precisa-se tendo pelo 
menos 10 divisões. 

Também serve se vagar só 
em Julho. 

Informações no estabeleci-
mento de Tomaz Trindade. I 

p ã T í s R E G I S T R A D O » A 
V c t i ^ c y Vende-se, estado d e 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

DE 

Casa 

ou ajudante muito ;ha-
bilitaàa, p r e c i s a - s e , 

D e s t a r e ô a c â o s e âiz. 

Cof: 

guros. 

Dinheiro 

Quando no sabado fui de vi-
sita á fotografia na insua dos 
Bentos pertencente ao s-. Al-
f redo dos Santos, deixei ficar pof 
esquecimento uma carteira que 
continha avultada quantia e do-
cumentos de valor, apoz ao dar 
pela falta dirigi-me ao mesmo 
estabelecimento, donde me foi 
entregue sem faltar um centavo, 

Não posso deixar de me con-
fessar imensamente grato peia 
acção deste senhor, 

Antonio Rodrigues Garcia. 

35, em Santa Clara. 

er? 

O conselho Administrativo 
do Regimento de infantaria nu* 
mero 23. 

Faz saber que no proximo 
dia 24, pelas 13 horas, sé proce-
derá á venda em hasta publica 
de 887 pares de botas usadas, 
em lotes de 25 pares. 

Quartel em Coimbra, 16 de 
Abril de 1923, 

O secretario do Conselho, 
Augusto dos Santos — Tenente 
de infantaria, 2'\ 

mxaraa 

Tendo-se extraviado ama letra de Esc. 
4.093$0ó, com vencimento em 10 de Maio pro-
ximo, sacado por B. V. & Companhia roa dos 
Fanqueiros, 288«l.°. Lisboa, e aceite por Costa 
Braga, Limitada, de Coimbra, com o n.°60; 
pre\)inem-se os Bancos, Casas Bancarias e 
todo o comercio em geral, para não transaccio-
narem com a dita letra. Coimbra, 19-4-923 
Costa Braga, Limitada. 

S. l o õ o òe Uer — Feira 
a 17 escudos o kilo 

Com sal, meio sal e sem sal 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

<2 O IMS RA 4 

'; w v/v» v ' 

Alemão grande, ver-
tical, novo, 3 pedais, 

cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado em ferro, d'uma só peça. 

Vende-se na rua das Esteiri-
n h a s ^ 3 

oferece-se 
para escri-

torio, dando boas informações. 
Dirigir á Avenida Dias da 

Silva, n." 44. 3 

f h i « 1 t 4 A c o m P e n & ã" , pre-^ I X c i i L U c i s a . s e p a r a c a s a ! 

de educação, em casa de trata-
mento. Resposta a este jornal a 
A. J. X 

Vende-se K X 
e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

Tendesse J J ^ Í . 
do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, fr C.*, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n." 23 c 

tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critorio da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo» 
se-lhe licitação verbal caso os in-

R p y f b o r s c o m a l ^ u m a s U r e r a d o s 0 e n t e n d , i m - , . , 
w o i i u u i o* horas d<»sponi- lamoem se vendem desde n 

todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesma armazém. 

maquina; 
^ C X A l l i A ^ í/UAX v e n í i(r-se, 
em estado Jnova. Tratar com 
Alcydes Rama, Praça 8 de Maio, 
42. 3 

spom-
Ins encarrega-se de ensino de 

instrução primaria. 

Of%->p, vende-se um em bom 
" estado. 

P. Comercio, 53 1." 
P . r P Q f í a Preciza-se, bom 
\ J X G d U c i o r d e n a d o . Estra-
da da Beira M. O. 1." andar. X 

A l V p vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia «Coimbra» de Se-

Trespassa-se est? :̂ 
mento de mercearia e vinhos 
com amplo armazém proximo 
do Caminho de Ferro. 

Nesta redação se diz. X 

f | dá-se a quem con-
™ seguir casa até 3 di-

visões pelos menos, preço o que 
se combinar. 

Propostas a A. R. Garcia, 
Avenida Sá da Bandeira, 35. X 

Trespasse ^ 

X 
precisa-se com 

garantias hi-
poticarias. Informa-se na reda-
cção deste jornal. 2 

Dactnôgrafâr^ 
nesta redacção se diz. 1 

negocia-se o 
_ ma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

' ^ l l h W f 

•se 

r O T I f l c^ c r ece-se rfJJwUi. L h%3a AU empregado 
com alguma pratica. Ainda es-
tá empregado, Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40. X 

F a i f r m u m c o m 

£ d.-A t - U L l p 0 U C 0 U S O i p 2 r a 

ver, Rua do Arnado n.,J 157. 
e\ c c ? \ c Q uzados vendem-se 

X U g U t - S 2. Trata-se com o 
sargento Gouveia de Infantaria 

X 
vende-se uma sis* 

a tema da Beira. 
Para tratar com José Simões, 

Praça do Comercio, 101. X 

r $ 7 f t l l T i a vende-se por-sfvúKillâld, ç ã 0 m a i s b a r a „ 
ta. Carta a esta redacção com as 
iniciaes A. C, 1 

dis* 
pon-

do de algumas horas, encarre-
ga-se da montagem e seguimen-
to de pequenas escritas. 

Carta a M. Pinto, Rua Ber-
nardo Albuquerque 65 — Celas 
— Coimbra. 3 

^q casa de jantar, 
Compra-se. 

Carta á redacção a A. B. com 
numero de peças e preço. X 

1VTii 1 T l PT sabendo fazer ÍÍÍIUALOI roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz, 

do exercito dá ex-
plicações ao curso 

geral e complementar, (Scièncias) 
aos liceus. Para tratar Rua 12 
de Outubro 5, 1 

Pr - P ^ í d â a S © COM DUAS 
L C c A S O i 3 S divisões o u 

parte de casa até 50 escudos, 
R. do Forno 12. X 

Um olival com 
perto de 2.5 JO 

oliveiras, bôa terra de sem n-
dura e abundancia de agua, bitu 
na freguezia de Miranda do O r-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica. Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. X 

Vende-se ^ a S 
n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). X 

FilfO 
ebuçados Mi lagrosos 
apldamanie debelam as 

OUqilldÕBS, TOSSES, elo. 

•se 

p r e c i s a - s e m u i t o b e m re-
iac ianaôo no comerc io . 
Dá se o r ô e n a à o e co-
m i s s ã o . 

D e s t a r e ô a c â o s e âiz . 

Pr A f o ' C Q , C í i Cm creado, 
X w b l s » S C empregadas 

para serviço de caixa, empregado 
para louças e vidros, empregados 
para Lãs e Sedas devidamente 
habilitados bom ordenado. 

Armazéns do Chiado, 1 Casa Havanesa, 

em muito 
boas con-

dições: 1 motor a gazolina ou 
gaz rico com 7 H P, de autor 
francez, marca » DOLLO » e um 
dínamo com 1 cavalo de força 
com 110 Volts, e respectivo 
quadro de destríbuição. Estão 
ambos montados e ainda a fun-
cionar, Para ver e írarar na 
Casa Colonial Lda, Rua da Sofia 
n." 71 Coimbra. 2 

I T a n f l ó « e a u t r í a instalação 
¥ v M v i C completa de 

gaz pobre. Motor la Fl. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101,—Coim-
bra. X 

Vendem-se u™yã
rô 

grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 

VP T ! f l p « s S P ferros para um 
H G t o ! D O C O M Q 

metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n,"8 70 e 71. X 

Pelo presente faço publico 
que no dia 19 do corrente e na 
saia das sessões do Conselho 
Eventual do 3." Grupo do Regi-
mento de Artilharia n." 2, pelas 
14 horas, se procederá á arrema-
tação, em hasta publica, do es-
trume a produzir pelos soiipedes 
deste Grupo e adidos durante o 
ano economico 1923-1924. 

O caderno de encargos e. mais 
condições acham-se patentes ao 
publico no Conselho Eventual, 
todos os dias úteis das 12 ás 17 
horas. 

Coimbra, y de Abril de 1923. 
O secrelatio-íespurdro, José 

de Menezes Torres, tenente, 

fi lii Ikuub tá* Hl p Mi 
i l i M M 

r i â U E í R R D fl FOZ 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao pubiico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L 1 N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

umamarquize 
e m ferro T . -

X 

Comerciantes 
ep 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to diaSi 



O J E C O I M B R A , O M 1 I O I D H 2 A B R I L D E 1 3 ^ 3 

os seus verdes anos, partirnm cheios de 
contentamento, alvoraçando a alta com 
o seu Adeus de despedid -. 

Faço votos para que, honrando as 
tradições nobres di classe, elevem de 
tal tornia o nome de Coimbra, que msis 
uma vez se possa dizer: Universidades 
portuguesas só uma existe-ff esta, a 
nossa. 

Carmelita. 

P E 

M Él EH! PI 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbrã 

A S S I N A T U R A S 
SEMliSTRE 8$00 
TRIMESTRE 4§00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30-300 
lírica Oriental ( A n o ) . . . . 2B00 
Africa Ocidental (tna) . . . 16 A 00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mats a importân-
cia de $60 centavos. 

•0 

Capela ôo Cemiteria 
Varias pessoas tem chamado 

nossa atenção pelo facto de se 
acharem depositados na Capela 
do Cemiterlo da Cotichada, al-
guns caixões com cadaveres, o 
que prova muitas pessoas de en-
trarem ali. 

O aspecto que a capela apre-
senta comovz todos que ali en-
tram, alem d6 que dalguns dos fe-
retros exala-se um cheiro que en-
comoda e que pode ser nocivo 
á saúde publica. 

Sem sabermes que o jasigo 
municipal se encontra em con-
dições que nada satisfazem e que 
estão longe de corresponder ás 
necessidades daquele serviço, pa-
ra o qual se torna preciso que a 
Camara dê as providencias para 
que se não conservem os caixões 
na referida capela. 

Exigem o respeito pelos mor-
tos e pelos vivos. 

mmmmmmmmm 

D o f u n à o õ u m poço 
Ante-ontem á noite, na Cu-

meada cairam num poço existente 
numa propriedade pertencente á 
família Calisto, José Henriques 
Fernandes, e Leonor dos Santos, 
de 26 anos, de Vila t ranca das 
Neves. 

O poço tem uma profundi-
dade de 12 metros e no fundo 
tem enormes pedregulhos sobre, 
os quais os dois se despenharam. 

Aos gritos da duas vitimas 
acudiram varias pessoas, sendo 
os dois dali retirados pelo piquete 
dos bombeiros municipais. 

O sr. Henriques Fernandes 
fracturou uma perna e apresenta 
varias contusões pelo corpo e a 
Leonor encontra-se ein estado 
bastante grave, pois alem de vá-
rios ferimentos, tem fractura da 
espinha. 

• • • 
Já em tempo aqui reclama-

mos contra o facto da falta de 
vedação daquele poço. A conti-
nuar assim outros desastres se da-
rão. Pedimos, mais uma vês, pro-
videncias. 

D. Augusta E. Melo Couti-
nho d'Albuquerque Rocha, D. 
Livia de Melo Coutinho d'Albu-
querque, Doutor Pedro de Melo 
Coutinho d'Albuquerque e mu-
lher (ausentes) Caetano da Cruz 
Rocha, Albano o'Albuquerque 
Rocha e irmãos, participam o fa-
lecimento de sua chorada mãe, 
sogra e avó, rogam ás pessoas 
das suas relações e da finada o 
grande obsequio de assistir ao 
funeral, que se realisa amanhã 
20 pelas 16 horas (4 da tarde) 
prefixas, saindo da sua residên-
cia, R. Castro Mattoso n.' 6, para 
a Egreja da Sé Nova e desta pa-
ra o cemiterio. 

ICi n 

Is motores Licores 
m i l i l e 

I 9 H 9 u m 
X a r o p e s : : Ge-
nebra : :Cognac 
Licores populares 

Fabrica àe bo-
lacha e b i s c o i t o 

Gpcmdes descon tos papa petfenda 

e O R D E C E m - S E T R B E L R S QEjeREÇO 

Os melhores rebuçados " T̂ airví\a 5ania „ 
Refrigerantes de Lazo os mais finos 

Continua com o maior bri-
IILO a grande exposição de 

SEDAS nos 

S E D A S 
T o d a s f e l l a s e m L i s b o a r ia 

f a brica dos 
Grandes Armazéns do Chlad IÚUV 

na rua da Bombarda 
o u s ^ j a a m a i s foi p o r t a n t o 
f a b r i c a d e S t D A S q u e e x i s -
t e e r n P o r t u g a l u a ^ n d e s e 
f a b r i c a i o d o s o s d i a s a s u l -
t i m a i s c r e a ç õ e s d a o ioda e 

e s m a i o r e s n o v i d a d e s . 
M i n g u e m d e v e c o m p r a r S l r -

O ^ I S s e m primeiro v i s i t a r 
a i m p o r t a n t e e x p o s i ç ã o , c 
todos d e v e m b a n i r a s s e d a s 

e s t r a n g e i r a s . 

As nossas SEDAS oferecem todas 
as vantagens. 

SÃO A AIS baratos porque não 
pagam direitos. 

NAO RASGAA porque são feitas 
de seda animal. 

SAO PURAMENTE nacionais e 
portanto preferidas. 

SAO PEITAS de matérias primas 
sempre de primeira qualidade. 

Ver a grande exposição no 
interior do estabelecimento 

C T U f t L M E N T E 

| Branco e tinto em caixas de 
| 12 garrafas e 24 lj2 garra-
| fas, aos melhores preços 
f CHEGOU 

, Lopes, Limit 
R u a Dr. Peõro R o x a , M.° 

DEC051TF1R1Q5 E m C O i m B R H 

Jmfàfat 
WmM, A formosura e belesa da Mu-

lher velha ou nova, está no se-
gredo deste belíssimo liquido 
usando-se diariamente. 

As rugas, as sardas e sinais 
de bexigas ao fim de 20 dias de 
boa lavagem desaparecem por 
completo tornando a cútis fina e 
aveludada. Cura radicalmente to-
dos os males de pele. 

J l i ^ p l â j 

( Marca registada ) 

VENDE-SE NA ^ 

F a r m a c i a F i g u e i r e d o 1-
Rua da Sofia — COiMBRA S 

4. X A & 

,„„ „ UM„ I I I N ! 
U . EX.a Q U E R 5 R K E R ? 
Trata- se ào s a b o n e t e LF3U1CURR, 

s e m âuuiàa o melhor a té hoje conhe-
cida. 

f T u e n à a n a s m e l h o r e s c a s a s . 

D E P O S I T Á R I O S E M C O I M B R A : 

A. Lopes , Limitd . 
•Rua Br. Pedro Roxa, n.° 1-3.° 

n 

Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 %% 
M m v m v r n Y m y m m m m Y ê v f « i l 

í-iè *4 

mm 

« r S e r r a d o C a r a m u o 
• ~ 48W(Hw»'" • • 

| GRANDE HOTEi D4 MONTANHA I 
I Eewmfâ PÉ Fmpanrii lo ̂ ortapl 
§> — — — — -

Ab-iu no «35a í tíe FeVs-reíro este bem conhecido e 
% ac editado Hotel, s i tuado a 800 metros <íe alta™, è 
„«! sob a sJerí>DCía éo graade hoteleiro A, WíSSMAN. # 

4 Peá ides e inlormaçoe^ç a 
f ERNESTO CORREIA 
Á Campo de Besteiros, 

João dos Santos Correia 
Pape lar ia , a r t i g o s âe escritorio, t a b a c o s 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a p r o p r i a 
ROYAIIN, tintas para pintara de automóveis, casas, etc. 

PRRÇH DO COmERCIO, 5 3 - 3 . ° 

6*n 

Serralharia Mecânica s Givi 

hepahaçíes 
I ^ U q u I s a s , C s l d e i r i i s , 

!<§ M ^ I o p í s e o u t r o s 
I ^ K q u i â b i í i o s , 

m 
• 

a 

m 

«•a» 
kn 

i V I 

^ Encarrega-se da 
montagem de 

«a fábricas e 
maquinísraos m 

Fiira is Um 2 Sm 
REPA íAÇOES 

EM AUTOMÓVE IS 

f f - >•" 
• iK*:.:.* INDUSTSI EN::£ 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 
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0 HOSPÍCIO EO 
SEU EDIFÍCIO 

Um of ic io e n u i a ô o á 

S o c i e d a d e ò e Q e t ê s a 

e P r o p a g a n d a àe Coim-

bra e a s u a t r o c a . 

Uma clara opinião da 
Faculdade de Medicina 

O sr. Dr. Luiz Pereira da Cos-
ta, ilustre Director da Faculdade 
da Medicina da nossa Universi-
dade, acaba de comunicar á So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, em resposta a um 
oficio que esta importante e 
prestigiosa colectividade lhe di-
rigiu, interessando-se pela trans-
ferencia do Instituto Industrial e 
Comercial para o edifício do Hos-
pício, o seguinte: 

— Que o Conselho da Facul-
dade de Medicina afirma que o 
edificio do Hospício não serve pa-
ra funcionamento da Materni-
dade ; 

Que declara indispensável 
a construção de pavilhões nos 
terrenos em volta da clínica Dr. 
Daniel de Matos, o que é uma 

velha aspiração da Faculdade, independentemente da posse do edi-
ficio e terrenos da Escola Industrial de Broiero, onde só a titulo 
provisorio poderão instalar-se os actuais serviços do Hospício, atei-
dendo á sua falta de condições higiénicas para uma instalação 
difinitiva; 

Que a mesma Faculdade declara indispensável para essas 
obras uma verba conveniente. 

Em resumo, quer isto dizer que a Faculdade de Medicina con-
corda, e muito bem, com a transferencia do Instituto industrial e 
Comercial para o edificio do Hospício, desde que o Governo lhe 
dê a verba necessaria para a construção dos pavilhões para a Ma-
ternidade, em volta do edificio onde está instalada a Clínica do 
Dr. Daniel de Matos, edificio que é mais conhecido pela denomi-
nação de Novo Paço do Bispo e que está situado em frente do Jar-
dim Escola João de Deus. 

A transferencia do Instituto vai pois ser um facto, pois o Go-
verno porá ao dispor da Faculdade a verba necessaria para a cons-
trução dos pavilhões, ve: ba que se diz ser de 500 contos. 

Está pois solucionada a questão do edificio do Hospício, que 
tanto deu que falar, sem necessidade, pois era a única solução que 
se impunha no interesse da Maternidade e do Instituto, e portanto 
da cidade. 

Porém, os empatas, que nunca fazem nada com geito, e que 
• sempre se espevitaram por embaraçar as boas iniciativas dos ou-

tros, também desta vez quizeram meter o bedelho, mas felizmente 
depressa tiveram de reconhecer que estavam pisando um terreno 
falso. E' para que saibam que a razão e o bom senso triunfam 
sempre — contra as embarações e os caprichos dos nulos, que só 
conseguem os seus vesgos fins, quando pela frente não encontram 
quem lhe bate energicamente o pé pela razão, pela justiça e pelo 
progresso de Coimbra! 

Eis a verdade. 1 

JíOíiflOritffatftwTfoofo,. 

Pela Politica 

(Tliíl̂ /l̂ íivíi»?!*»!*/", 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Alaria Isabel Tavares de Morais 

Pinto 
Dr. Luís Clemente Pais Sequeira 
Germano Augusto Marques 
Antonio Alves da Capela e Silva 
A'manhâ: 
D, Maria Amélia Castelo Branco Pon-

tes de Sá e Almeida 
D. Dulce Lino Oomes 
Dr. Alvaro josé da Silva Basto 
Dr. Fernando do Quental 
Dr. Alberte de Barros Lopes 
Manuel Correia Santos e Silva 
Segunda-feira: 
D. Julia Maria Gonde Mexia Aires de 

Campos de Barros 
D. Maria Victoria de Sousa Almeida 

fiaâsfiténfos 
No Sobral de Ceira, realísoti-se tia 

quarta-feira, o casamento da sr.°D. Ade-
laide Teles de Vasconcelos, gentil filha 
do sr. Victorio Teles de Vasconcelos, 
Com o sr. Alipio de Oliveira Leite. 

Apoz o registo civil realisou-se a ce-
rimonia religiosa, que teve lugar na ca-
pela daquela localidade. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 

Êátisadoa 
Ontem foi registado o nascimento de 

dois filhos do sr. Carlos Gomes Lobo e 
da sr.a D. Josefina Martins Ribeiro Oo-
mes Lobo. 

Foram padrinhos do primeiro, que 
ficou com o nome de Carlos, o sr. dr. 
Mário Martins Rireiro e a sr." D, Maria 
da Conceição Martins Ribeiro, tios ma-
ternos; e paraniníaram o segundo, aquém 
foi posto o nome de Mário, o sr. Floro 
Henriques e sua esposa a sr. a D. Berta 
Oomes Lobo Henriques, tios paternos. 

— Também foi registado o nascimen-
to de Umberto Carlos Vieira Gomes, fi-
lho do tenente da G. N. R., sr. Carlos 
Gomes dos Santos e da sr.a D. Adelaide 
de Campos Vieira Gomes. 

Foram padrinhos o sr. Henrique Al-
ves da Costa e sua esposa a sr.a D. Ma-
ria da Conceição Alves. 

- N a segunda-feira, também foi re-

Srstado o nascimento de Fernando Pinto 
e Menezes Viana, filho do sr. Manuel 

Luís Viana e da sr.a D. Maria Isabel de 
Menezes Parreira Viana. 

Foram padrinhos, os avós paternos, 
Sf, josA Pinto Alves Guimarães e sua es-

k posa a sr.8 D. Rosa Fernandes Parente 
Guimarães. 

- Foi registado, na terça-feira, o tias-
eimento de Isabel Eduarda, filha do sr. 
Eduardo Parreira Major e da sr." D,'Leo-
poldina Batista Maior. 

Foram padrinhos, o avô materno sr. 
' J e r ó n i m o Batista, proprietário cm Rio 

•de M o i n h o s A b r a n t e s , e a tia materna 
1 D, Elvira Batista Ferreira. 
\ " daplingo registotl-sç p nasci-

mento de um filho do 1." sargento, sr. 
Herminio Branco, nosso colega de O 
Marte, a quem foi posto o nome de 
Wenceslau, 

Soentes 
Está doente a menina Fernanda, filha 

do nosso amigo coronel sr. João de Bri-
to Pimenta d'Aimeida. 

Desejamos rapidas melhoras. 

Precisa-se um alugado que se-
ja bom, é por pouco tempo, no 
Olival de Mont'Arroio, A. G.-l.° 

G l i W É a [IHliMl 
lis i i t i g l a êíííííi 

Corre que a Companhia Na-
cional de Viação e Electricidade, 
concessionaria da Camara desta 
cidade para o fornecimento da 
energia hidro-eiectrica, se vai fu-
sionar com o Companhia de Gaz 
e Electricidade de Lisboa, cons-
tando que já se iniciaram as ne-
gociações para a realisação duma 
importante operação financeira, 
que permita a conclusão das 
obras do Zezere. 

Da fusão diz-se que resultará 
o aproveitamento das quedas de 
agua deste rio para a electrifica-
ção da linha de Cascais e ilumi-' 
nação das vilas de Mafra, Cintra, 
Cascais e de todo o Ribatejo. 

E' de notar que as acções da 
Companhia de Gaz e Electricida-
de teem atingido, ultimamente, 
na Bolsa, elevadas cotações, o 
que nos leva a crêr que alguma 
coisa haja de verdade nos boatos 
que correm. 

O papel da Companhia con-
cessionaria também tem sido me-
lhor cotado. 

Alguns jornais diários teem-
se, nestes últimos dias, referido 
ao assunto, mas nada disseram 
respeitante ao contracto feito pe-
la Companhia de Viação e Elec-
tricidade com a Camara de Coim-
bra, para o fornecimento da ener-
gia electrica, cujo praso termina 
no fim do ano corrente !! 

A nossa estranheza não deixa 
de ser just if icada. , . 

Coimbra, 19 de Abril de 1923. 
— , . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra: — Tendo lido no seu 
conceituado jornal do dia 17 do 
corrente, na secção « Pela Poli-
tica» um oficio dirigido pelos 
srs. Floro Henriques edr . Delfim 
Miranda ao Directorio do Parti-
do Republicano Português, em 
que somos atingidos, rogamos a 
V. o obsequio da inserção, na 
mesma secção, da inclusa copia 
dum oficio que acabamos de di-
rigir ao mesmo Directorio, sobre 
o mesmo assunto, ao qual pro-
metemos não voltar mais visto 
entendermos que assuntos parti-
dários só com o seu alto corpo 
directivo devem ser tratados, sem 
lhes dar publicidade, para pres-
tigio dos partidos a que se per-
tença; e, se agora o fazemos, é 
porque a isso fomos provocados 
pela publicidade do oficio daque-
les senhores. — De V., etc., —-
Abel de Almeida e Julio Car-
valho. 

Coimbra, 17 de Abril de 1023. — Ao 
Ex.m" Directorio do P. R. P. -Lisboa. 
— Ilustres Correl igionários:-Tendo vis-
to hoje, num jornal local — Gazeta de 
Coimbra-que os srs. Floro Henriques 
e Delfim Miranda, enviaram a V. Ex.*s 

uma carta que, de alguma mineira con-
tende comnosco, apressa ;io-nos a vir 
perante o mais alto corpo dirigente d o 
nosso glorioso partido para par a ver-
dade no seu logar. 

1 , ° - « O s signatarios fazendo parle 
da Com ssão Reorganisadora cio Partido 
sô entraram na sua iista oficiai depois de 
ins t ados . . . » 

Esta afirmação não é verdadeira. Nin-
guém instou com aqueles senhores, pela 
razão simples e comezinha de q u e . . . 
não foi preciso. 

Apenas o sr. Floro, querendo dar-
se ares de coherer.cia com o que havia 
escrito aos Ex^'1" Srs. Dr. josé Domin-
gues dos Santos e Julio Carvalho, antes 
mesmo da orgaiíisação da Comissão Re-
organisadora, é que disse muito ao de 
leve, que o seu nome não devia figurar 
na lisAa. Mas quando a fj.sta oficb! 
apr? .írtath', o mesmo sr. 'Floro Henri-
ques não teve uma palavra de protesto 
ou reprovação ao ver o seu nome incluí-
do r.3 lista entre os candidatos. 

E para prova desta asserção basta ler 
a acta n.a 10 que traz o relato sobre a 
apresentação da lista e da qual nada cons-
ta sobre a recusa do sr. Floro e conse-
quentemente, da pretendida instancia a 
que ele se refere. O sr. Dr. Delfim Mi-
randa, sobre o assunto, só disse que 
nâo podia fazer parte dos efectivos por 
que se não entendia com um dos indiví-
duos indicados e, por sinal, medico somo 
S. F.x.\ -

Sobre o sr. Dr. Gualberto de Melo é 
que Abel d'Almeida emitiu a sua opinião, 
disendo que achava conveniência na sua 
inclusão na lista em virtude da sua pre-
ponderância politica c por ser o director 
do Jornal do Partido. Consta isto da 
acta n.° 10 já referida. 

2." -« . Como só concordaram ein 
que houvesse uma lista oficiai da Comis-
são, depois dc lhes ser garantido pelos 
membros da mesma os senhores Abe! 
d'Alíiieida e Julio Carvalho, como consta 
de uma das suas actas, que essa lista teve 
re . í isação. . .» 

O sr. Floro, que é quem redigia as 
actas, pretendeu exarar na acta n.° 7, de 
31 de Março, e exarou, que Abel de Al-
meida afirmou que era perigoso que 
apresentássemos «ma lista e es«a fosse 
vencida, como sucederia se ela não fosse 
feita segundo a escolha do Centro do 
Partido Republicano Português. 

Mas o que o sr. Floro, não diz, por-
que lhe não convém, e aqui manifestasse 
um poueo de má fé, é que e?sa redação 
haoililosa da acta referida, foi repelida 
na acla seguinte á n.° 3, em que Abei de 
Almeida afirmou, que eia não traduzia 
com justeza o que dissera a respeito da 
confecção da lista; na verdade o que 
dissera, fé que convinha que esta co-
missão apresentasse lista oficial só depois 
de ter compulsado a opinião do Centro 
e dos vários grupos dos nossos correli-
gionários, para conseguir assim que cia 
fosse votada Sem discrepância. 

Ota, desta maneira, prova-se que o 
sr. Floro pretendeu lançar poeira nos 
olhos de quem leu a sua carta, ou, la-
mentavelmente para si, se esqueceu da 
rectificação que vem na acta n.° 8 e que 
S. Ex.a redigiu, como de costume, E 
como poderíamos nós signatarios desta 
garantir que só seria votada a lista ofi-
cial da comissão, se o eleitorado é livre e 
independente, e guiando-se tão sómente 
pelo seu critério? Ou julgam os srs. 
Floro e Dr. Delfim Miranda que os elei-
tores do P. R. P. são seres inconscien-
tes e que, como carneiros, vão arrastados 
até á boca da urna, sem saberem o que 
fazem e o que querem ? 

í \So !~a eleição de domingo provou 
mais uma vez, que a carneirada arreba-
nhada por individues estranhos ao Par-
tido e que vieram engrossar ainda assim 
a baixa votação dos srs. Floro e Miran-
da é Incapaz de vencer cidadãos cons-
cientes e que consciente e livremente 
sabem escolher os seus candidatos. 

Convém frisar que depois de Abel de 
Almeida afirmar que sobre a organísa-
ção da lista nada poderia dizer sem ou-
vir as opiniões das diversas correntes 
partidárias, M manifestou tanta pressa 

nalguns membros da Comissão, que ali 
inesmo, naquela altura se fez uma lista ! 

— E porque não disse o sr. Floro 
Henriques á comissão que o s r . Edtr.rdo 
Gomes lhe mostrara uma Lista, que coti-
fecionara e em que o seu nome figurava ? 
Porque não usou de franqueza e prefe-
riu calar-se então? 

E' que o sr. Floro, entrando na Lista 
oficial e na que o sr. Gomes organizara, 
sentiu-se logo eleito por tuna esmagado-
ra maioria em relição aos que o acom-
panhavam na lista oficial. E daí o seu 
significativo si lencio. . . que quebrou 
agora com a sua carta, porque foi dos 
eleitos o menos votado. 

O sr. Martiniano de Figueiredo, no 
ultimo sabado, também informara a Co-
missão de que havia outra lista. E assmi 
apareceram mais duas listas patrocinadas 
por aquele grupo, que só votou nos 
seus aficionados.. .<• 

Além da lista oiici i! da Comissão 
apareceram mais d:jas lishs. Efectiva-
mente, Mis que culpa teem os signata-
rios dt-sta carta que tal tivesse sucedida? 

Nós não temos a pretensão de arras-
tar atrás de nós todos os democráticos, 
mesmo porque litigamos indigno im-
por uma lista seja a quém fõr. Nós é 
que camprimos religiosamente com cs 
deveres a q.ie nos tinaamos obrigado: 
votar a Ijstada comissão, como votámos. 
O acto'eleitoral não pode ser uma as-
sembleia de ignorantes e inconscientes ; 
é um acto civico da maior grandeza e 
dos que mais dignificam o homem. E 
assim o entenderam os eleitores do P. 
R. P. que, ou fizeram mais duas lis as, ou,, 
num incontestável direito, riscaram de-
las os nomes que menos simpatia lhes 
mereciam. E foi o que sucedeu. 

Para dar ao sr. Floro uma prova de 
estima e apreço, os republicanos que or-
ganizaram a lista tiveram o cuidado de 
in la r o nome de S. Ex.8 em todis elas. 
Foi muito cortado ? 

Mis que temos nós, como membros 
da comissão, com tal atitude dos eleito-
res? Queria o sr. Floro que não hou-
vesse mais list iS além da da comissão? 
Mas isso equivaleria a nomear e não ele-
ger a nova coiu.-são municipal, o que é, 
contra os nossos princípios. E a que 
grupo se querem referir òs srs. Dr. Del-
fim Miranda e Floro, que só votou aos 
seus afeiçoados ? Se muitos dos Demo-
c,-áticos não votassem nos seus nomes, 
eles só teriam os 241 votos ou pouco 
mais ou pouco menos. Valeu-lhes ainda 
os votos de alguns dedicados, que foi 
juntar-se aos votos que vieram das fre-
guezias rttraiâ, e que fui a nnior das 
vergonhas. 

1.° . . . MwKmHn aeiK randida-
tos os voíiis dv í correfef on arios d s í o -
das as correntes. Com' números é que 
se prova esta leviana afirmação. 

As listas entradas foram 588; os can-
didatos Julio Carvalho e Gualberto ds 
Melo, que não entraram na l'5ta oficial, 
obtiveram 349 e 346 votos respectiva-
mente. O candidato Antonio Luis de 
Paiva, que só entrou na lista oficia!, ob-
teve 241 votos, o que prova que o sr. 
Floro c o sr. Dr. Delfim que tiveram 
315 e 263 votos, respectivamente, ainda 
foram votados por 71 eleitores que não 
votaram a li-sta oficial, o primeiro, e por 
22, o segundo, Desta forma os srs. Flo-
ro e Delfim Miranda foram votados pe-
los indivíduos arrebanhados pelo 8r. Si 
c, portanto, estranhos ao partido e ain-
da por algumas dezenas de democráticos, 

Nós é que fomos eleitos apenas peia 
população republicana do Partido, ob 
tendo Abel de Almeida 585 votos eíitre 

0 PARQUE DE 
SANTA CRUZ 
n e c e s s i d a d e õe o do-

tar c o m a l g u n s m e -

l h o r a m e n t o s p a r a a 

a t r a c c õ o eL? u í s i t a n í e s 

O Jardim dos 
em Qfcnoblc, França, 

A cidade de Grenoble, de 
80.000 habitantes, está situada 
na província de Dauphiné, que 
é uma das regiões mais afama-
das da França pelo seu caracter 
pitoresco, seu clima, suas curio-
sidades históricas e artísticas, e 
seus monumentos. 

Em nenhuma outra província 
da França a primavera é mais 
encantadora, o estio mais aco-
lhedor e o outono mais pitoresco. 

Os turistas e os sábios, tan-
tas vezes reunidos em congres-
sos adentro dos seus muros, pro-
clamaram-na a Rainha e a Capi-
tal dos Alpes franceses, e com 
justa razão, porque a Grenoble 
nada lhe falta para o ser. 

Como Coimbra, ela tem uma 
gloriosa Universidade, rnusêus, 
grandes tradições históricas e artísticas, e industrias muito flores-
centes. Sob o ponto de vista de turismo, ela é um dos centros 
mais bem organizados da França. Quem a visita encontra todos 
os confortos, comodidades e recreios da vida moderna, 

Os seus arredores são um encanto pelo modelar aproveitamento 
de todas as suas curiosidades naturais, para os efeitos lucrativos da 
industria de turismo. Em nenhuma outra província francesa, se 
acham tão bem organisados os serviços de tramways e de auto-
cars, como na de Dauphiné, onde a todo o momento e em todas 
as direcçõcs, se encontram sempre veículos rápidos e confortáveis, 
que circulam por toda a parte, subindo até ás mais altas monta-
nhas. Os muitos milhares de turistas que visitam Grenoble, a 
primeira coisa que fazem quando saiem dos hotéis onde se hospe-
dam, é dirigirem-se ao afamado e histórico Jardin dês Dauphhs, 
para gosarem uma vista do conjunto admiravel da cidade e das 
montanhas que a rodeiam, e darem-se aí agradavel rendez-võas, 
antes de partirem para vários pontos, em visita á cidade e á região. 

Ora, claramente, se dentro dele, os turistas estacionam, é 
porque se sentem bem, é porque se reconhecem atraídos pelos 
recreios e confortos que aí lhe oferecem e que em nada destoam 
da grandeza e cunho característico de tão afamado recinto, de que 
faremos no proximo numero, um ligeiro descritivo, porque hoje já 
nos alongamos demasiado. 
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as 583 listas entradas, mas só se consi-
dera eleito por 31.• ou sejam aqueles 
que alcançou Julio de Carvalho, que não 
entrou na lista oficial. 

E mesmo assim excluindo a votação 
que o sr. Sá, nacion -lista, fez recair so-
bre a lista pfícial, nós eslava-,nus ehrit'. » 
« sem desaire.-amtes com uonrvpot--
candidato Gualberto de Melo, que u . « 
entrou na lista otici.il, sendo o men^s 
votado porque não votou nele a ijv«"t 
ignára que ao acto eleitoral foi t r iz da 
ao engano, teve ainda assim muito maior 
votação que o sr. Floro Henriques. 

5 . ° - . . . Esta deslealdade e o resul-
tado da eleição. . . 

Deslealdade?-Os srs. Floro e Miran-
da parece que aquilatam o proceder dos 
outros pelo seu proprio procedimento. 
Deslealdade? Na comissão reorganisa-
dora o sr. Floro foi eleito presidente 
por proposta de Abel de Almeida; no 
Teatro Sousa Bastos, antes de começar o 
acto eleitora!, Abe! de Almeida fui o 
único membro da comissão que fez um 
contra-protesto em home da mesma, ex-
plicando as razões porque o acto eleito-
ral se fazia naquele Teatro e não no 
Centro do Partido Republicano Portu-

guês. Deslealdade ? Apciar do praso 
da inscrição dos boletins ter terminado 
em 28 de Fevereiro, Abel de Almeida 
recebeu 400 boletins da m í o d o sr. Paiva 
c.n 31 de Marro, inscRíversdc-cs a todos 
!io rfSsft :tivu lívró, 

Díèie.ás-jovajn aqueles que consenti-
raiii ^jue o»se«» uome tosa* vtnsoo por 
indivíduos que foram buscar ás fiegue-
siasr urais, e que .apesar de não serem do 
Par t ido-ne .n republicanos!-aqui vie-
ram para desleaitnente, abafar a votação 
dos bons e dedicados republicanos. 

O que doi aos srs. Floro e Delfim é 
não terem sido eleitos por grande maio-
ria, porque se o tivessem sido, nada es-
creveriam e não sc importariam que 
houvesse uma lista ou «ma dúzia delas, 

Corno esclarecimento, diremos que 0 
Centro Republicano do P. R, P. des'a 
cidade não apresentou lista sua. As que 
apareceram foram dc iniciativa esponta* 
n;a dos republicanos, que fizeram á sua 
recomendaçfto com a circular que »auf 
se junta á copia das setas n.*4 7, 8, 4 e 
10. Os signatários reservam-se o direito 
d.: publicar esta caria quando o julgares» 
conveniente, - àa i t de e Fraternidade, 
Julio Carvalho, Abel de Âltneiia. 

í i d i i H g i A t f s , n s i t e s s j r M 
lis M M s i i o s a l i o s sé íiwéé wIiéf dês M i i M í é m é 
E' inadíavel e urgente que o 

Senado Municipal seja convoca-
do para reparar a monstruosida-
de que representa o regulamen-
to de abastecimento das aguas. 
Como muito bem demonstrou 
no passado numero da Gazeta 
de Coimbra um nosso correspon-
dente, tal regulamento represen-
ta uma imoralidade e uma estu-
pidez. Urge que seja modificado, 

Como se pode conceber que 
munícipes que gastam apenas 
dois ou trez metros de agua, pa-
guem 15 e 20 escudos, como se 
verifica por recibos autênticos 
da Camara que se encontram na 
nossa redacção. 

E! assombroso! 
Mas ha mais, Também nós 

acabamos de ser duramente so-
brecarregados pela repartição das 
aguas. Ora escutem í ha meses 
que nos encontramos fora da 
nossa residencia habitual, por 
motivo de doença grave duma 
pessoa de familia. Não consumi-
mos agua, o proprio recibo não 
irss i marcação 4o contador; ? 

parte destinada á escrituração do 
consumo veio em branco. 

Pois querem saber o que su-
cedeu? Cobraram-nos 21 $60 por 
não termos consumido agua ne-
nhuma e 1$50 de aluguer de 
contador!!! Isto só assim, com 
trez pontos de admiração, e ain* 
da são poucos. 

Então em que terra vivemos, 
que escandalo é este, que abu-
sos inqualificáveis se estão co* 
metendo contra os munícipes, já 
tão duramente sobrecarregados 
pela carestia da vida ? 

Tal situação não pode conti-
nuar, e não hade continuar. 

A Gazeta de Coimbra como 
sempre, na plena consciência do 
exercício da sua missão, na de-
fesa dos interesses de Coimbra 
e por consequência dos seus habi-
tantes, «a defesa de todas as 
causas justas, clamando contra 
todas as prepotências e imorali-
dades, não largará mão do as-
sunto, 

E é uma corporação oficiai, 
um Município, que tçni poMç* 

ver trabalhar, zelar, defender os 
interesses dos seus munícipes, 
que está cometendo semelhante 
atentado contra a bolsa do pu-
blico? 

Não, nâo pode ser. 
Que cada um pague apeua3 

a agua que consumir. Mais nada, 
Assim é que deve ser. 
Não ha lei nenhuma que per* 

mita tamanha monstruosidade. 
Queixam-se dos lucros ar-

recadados pelos comerciantes, 
chamando-se-lhes ilícitos, e como 
se deve chamar ao que esiá 
sucedendo com o consumo da 
agua ? 

Então leva-se 23$ô0 a um 
munícipe que nâo consumiu água 
nenhuma? 

Que nome tem isto? 
— E' do Regulamento, dlíem. 
Qual regulamento, nem meio 

regulamento; 
— E' um contracto, insistem, 
Qual contracto, qual carapuça( 
Então ha alguma lei no nosso 

pafs que permita contractos ds 
ts} çatureía ? Nio poíU ^ 
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lia de m 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8 g » 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30^00 
Africa Oriental (uio). .. . 21á00 
Africa Ocidental (*no) . . . 16ã00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de '20 por cento. 

.Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Gaztta de Coimbra continuará 
a protestar contra semelhante 
imoralidade, certa de que na 
próxima reunião do Senado, 
o Regulamento seja convenien-
temente revisto e modificado, 
tanto mais que a vereação actual 
não tem nele responsabilidades. 

Assim o esperamos. 
No proximo numero publica-

remos algumas cartas que nos 
foram dirigidas sobre o assunto. 

Partido Nacionalista 
Procedeu-se no Centro Na-

cionalista á eleição da Comissão 
Distrital do mesmo partido, ten-
do dado o seguinte resultado: 

Efectivos: — Dr. Julio Ernesto 
de Lima Duque, Dr. Augusto 
Joaquim Alves Santos, Dr. Joa-
quim Carvalho, Dr. Luís Flamí-
nio Teixeira de Azevedo, Dr. 
Domingos Lara. 

Substitutos: — Dr. Alberto de 
Castro Pita, Dr. Germano do 
Amaral, José de Vasconcelos de 
Sousa e Nápoles, José da Silva 
Fonseca, Henrique Ferreira Bar-
reto. 

Finda esta eleição, a Comis-
são nomeou para presidente, o 
sr. Dr. Julio Ernesto de Lima 
Duque, e para secretario, o sr. 
Dr. Domingos Lara. 

" S ó l o n e q r i s i e n " 
Assim se denomina um im-

portante atelier de chapéus, ves-
tidos e roupas brancas que a sr.a 

D. Maria do Carmo de Maga-
lhães Pires Moreira, que é uma 
requintada artista, vae abrir bre-
vemente, sob a sua direcção na 
Praça 8 de Maio n.° 25, 2.° an-
dar. 

Coimbra vae-se modernisan-
do. O Salon Parisiert é um im-
portante estabelecimento que 
lhe faz honra, e aconselhamos 
ás senhoras chics a que não com-
prejn chapéus da estação de ve-
rão, sem visitar este atelier on-
de serão expostos muitos cha-
péus do mais fino gosto, feitos 
segundo a ultima moda, haven-
do grande numero de modelos 
importados dos mais afamados 
ateliers parisienses. 

EMEDIO HERÓI 
ebuçados Milagrosos 
apldamento debelam as 

DtípipSS, TOSSES, etc. 

Secção oficial 
COMERCIO 

José Maria Marques, distribuidor ru-
ral do concelho da Figueira da Foz, pas-
sado á situação de inactividade, com o 
vencimento anual de 144&00, a contar de 
3 de Fevereiro ultimo. 

-Abe l da Costa Ferraz, distribuidor 
de 1." classe da estação telegrafo-postal 
ile Coimbra, passado á situação de inac-
tividade, com o vencimento anual dt 
302S40, a contar de 6 de Fevereiro. 

TRABALHO 
Foi concedido alvará de licença para 

um estabelecimento de 2.a classe, depo-
sito de gazolina, petroleo e enxofre, á 
firma desta cidade, Mariano & C. n , L d . \ 

U o t o ò e s e n t i m e n t o 
O Conselho Escolar da Esco-

la Normal Primaria desta cidade, 
em sua reunião de ante-ontem, 
resolveu exarar na acta da sessão 
um voto de profundo sentimen-
to pela morte do professor da 
Escola Primaria Anexa, Jaime 
José Pinto] _v 

Pico dos Regalados, 20 de 
Abril de 1923. — Amigo e sr. Ar-
robas : — A sr.a Micaela todas as 
noites sonha com a endiabrada 
Coimbra. A noite passada de-
pois de resonar em todos os tons 
durante mais de duas horas teve 
um sonho muito patusco, que eu 
lhe contarei. 

Não sei que demonio de mos-
cardo lhe mordeu depois que leu 
o ultimo numero da sua Gazeta, 
que se não farta de me pregar 
sermões. 

Hoje, ainda na cama, saíu-se 
com esta: 

— O* Procopio, tem cuidado. 
Amai-vos uns aos outros, mas 
com cuidado para que Deus nos 
livre de perigos e trabalhos. 
Quando quizeres ouvir cantar o 
cuco e chiar a carriça, nunca o 
faças á noite, porque de noite 
todos os gatos são pardos. 

Deus te livre, Procopio, de 
alguma vez caires no poço. 

Confesso, que não percebo 
nada! 

Diz a sr.a Micaela que Coim-
bra é tão bela que até se ri para 
quem olha para ela 

E' esta a quadra em que 
Coimbra tem mais feitiços. 

E' a terra em que o aroma 
das flores se mistura com o sua-
ve perfume dos pantanos do Ar-
nado e de Santa Clara e das 
montureiras da estrada de Cose-
lhas e do Rocio. 

Onde existe terra no mundo 
em que mais se fala a linguagem 
do amor e da poesia pelos mo-
ços de fretes, na estação do ca-
minho de ferro, e pelas lavadei-
ras no rio? 

Onde é que os passarinhos 
entoam mais hinos á Naturesa do 
que em Coimbra, a principiar pe-
lo melro preto e luzidio que can-
ta no telhado do padre cura? 

Tu és a terra adorada onde a 
agua que se não consome se pa-
ga a 1$20 o metro, o mesmo 
preço porque se vende o kilo 
das ervilhas. 

Vales mais do que a mais en-
cantadora cidade do mundo. 

As tuas ruas atapetadas de 
verdura, os teus canos de esgoto 
em tempo de chuvas a transfor-
marem te numa pequena Vcncaa, 
a fumarada que sai da chaminé 
dos Serviços Municipalisados a 
entrar pelos buracos das fecha-
duras, fedorisando o ambiente; 
á noite jorrando luz electrica por 
toda a parte. 

Os pavimentos das tuas ruas, 
a principiar pela do Gazomelro, 
parecem fofos tapetes de velu-
do, as tendas mouriscas dos en-
graxadores, tudo emfim te torna 
a mais interessante, mais pitores-
ca e mais cheirosa terra de Por-
tugal. 

O teu Choupal fala como se 
tivesse sido teatro de guerra. 

Dizem que Coimbra é o co-
ração de Portugal, mas a sr.a 

Micaela diz que é também o es-
tomago e os intestinos. 

Aí canta o rouxinol ao desa-
fio com o coaxar da rã e o piar 
do mocho. 

A sr." Micaela deu agora em 
poeta. Ontem á noite escreveu 
uma lindíssima poesia que fez 
chorar a cosinheira, e como ela 
quando chora o gato mia, a ca-
dela ladra e os porcos grunhem, 
imagine a enferneira que foi cá 
em casa. 

Talvez lhe leve a poesia quan-
do formos á inauguração do Ca-
fé das Donas. Veja se fazem is-
so quanto antes porque a sr.a 

Micaela está cheia de saudades 
de Coimbra e anciosa por es-
treiar o vestido novo. 

Diga-me, sr. Arrobas, se nos 
talhos ainda se fala de papo aos 
freguezes, vendendo carne pelo 
modico preço de 8 escudos ca-
da kilo. 

infor^ne-me também se já en-
trou em exercício o mictorio da 
Praça do Comercio e quando 
torna a mudar de residencia. 

Por aqui vai um grande amor 
pelo trabalho. Muita gente nem 
tempo tem para dormir e para 
comer. 

Logo pela manhã eu oiço 
cantar o hino do trabalho: 

Trabalhai na forja com o malho, 
Ganhai muito com pouco trabalho. 

O pior é termos de comer o 
pão rijo ás segundas feiras. 

Não lhe podemos levar o ma-
caquinho que lhe queríamos ofe-
recer porque quando se lhe per-
gunta se ele quer ir para Coim-
bra faz uma chiada dos diabos, 
abanando a cabeça que não. 

Mas pode contar com duas 
dúzias de ovos de pata, alguns 
com -duas/ gemas. c o presente 
da sr.a Micaela. Da minha parte 
pode contar com dois grilos que 
cantam desalmadamente. 

Até breve. 
Seu amigo mt.° obg.° — Pro-

copio das Dores. 

O sr. dr. Elias de Aguir, re-
gente do Orfeon Académico, que 
por se encontrar bastante doente 
não partiu com os estudantes 
para Madrid, seguiu ontem para 
ali, no «Sud-Express" acompa-
nhado pelo sr. dr. Maximino José 
de Morais Correia, apesar do seu 
estado de saúde não lhe permi-
tir ainda uma tal viagem. 

• • • 

O ilustre reitor da Universi-
dade recebeu do Entroncamento 
o seguinte telegrama: 

Orfeon e Tuna Académica apresen-
tam a v. ex.a, altamente reconhecidos, 
os seus mais respeitosos cumprimentos 
de desped ida . -As Direcções. 

Teatro Avenida 
C o m p a n h i a à e f l m e l i a 

R e y Colaço 
Nos dias 27, 28 29, 30 de 

Abril e 1 de Maio, com as peças: 
Azas quebradas, O Segredo, 

0 outro Eu, O herdeiro, e As 
flores. 

Pátio de Santa Clara 
Todos os domingos junta-se 

no Pátio de Santa Clara, um 
numeroso grupo de rapazes a 
jogar o foot-ball, que fazem gran-
de arruaça proferindo absenida-
des que se ouvem dentro da 
igreja da Rainha Santa, que quasi 
sempre se encontra com visitan-
tes nacionais e extrangeiros. 

Isto é uma vergonha e não 
pode continuar. 

Pedimos ao ilustre coman-
dante de infantaria 35, oficial 
brioso e pessuidor dos mais no-
bres sentimentos de patriotismo 
que não permita ali ajuntamen-
tos de indivíduos que não teem 
educação. 

Estamos certos de que S. Ex,® 
atenderá ao nosso pedido, que 
1 muito iuêío, 

Confortada com todos os Sacra-
mentos da Santa Aadre Igreja 

Faleceu na sua Quinta da Cru-
geira no dia 20 de Abril 

Fernando Braamcamp de Mancellos, sua mulher 
D. Maria Thereza d'Almeida e Brito de Man-
cellos; 

Pedro Braamcamp de Mancellos; 
Geraldo Braamcamp de Mancellos, sua mulher 

D. Maria José de Castro Mancellos; 
D. M iria Braamcamp de Mancellos e Mascare-

nhas, seu marido Jorge Soares Pinto de Mas-
carenhas ; 

Anselmo José Braamcamp de Mancellos; 
D. Margarida Troni de Mancellos; 
D. Maria Victoria Braamcamp de Mancellos; 
Vasco Braamcamp de Mancelios; e 
D. Maria do Carmo de Mancellos Ferraz, 

cumprem o doloroso dever de participar a todos 
os seus parentes e amigos o falecimento de sua 
querida mãe, sogra, avó e cunhada. 

Montemor-o- Velho {medida 14,63) 
Jrigo 12$50 
Milho branco u j fO 

" amarelo K)$70 
Grão de bico. • 1 ó$00 
Chicharos 6$00 
Feijão mocho ] 7$00 

branco J6$00 
Pateta 15$50 

" mistura 15$00 
" frade 11 $50 

Batata ÍOSOO 
Tremoços (20 litros) . . . Kb50 
Galinhas, cada 8$00 
Frangos 4S00 
Patos 8SOO 
Ovos o cento 20$QQ 

S e r r a d o Caramulo 
.. mm «uaigSlfr 4» ̂ gtemmmrna» 

HOTEL DA MONTANHA 1 
Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, 

«g. sob a «Jerencía do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Ped ida» e iolormtK a 
ERNESTO CORREIA 

Campo de Besteiros. 
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Orfeon Académico CfírnRRn mnnicipnc, 
Deliberações da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra do dia 19 de Abril de 
1923. 

Tomou conhecimento de um oficio 
do sr. General Comandante da Divisão, 
em que comunica que no dia 22 do cor-
rente se realisa uma parada militar da 
guarnição de Coimbra, para a solenidade 
do juramento de bandeira, em conjunto 
dos recrutas das unidades e para a im-
posição das insígnias na bandeira do re-
gimento de infantaria 35 e ainda para a 
imposição das insígnias de Cavaleiro da 
Ordem de Santiago da Espada, com que 
foi galardoado o 1.° sargento Serralheiro 
Lourenço d'Almeida. 

-Auctor i sou que o ' I n s p e c t o r de 
Incêndios sirva de perito, como delegado 
da Camara, nas vistorias a estabeleci-
mentos incluídos nas tabelas anexas ao 
Regulamento das Industrias insalubres. 

- Auctorisou o Vereador das Obras 
a contratar um engenheiro par* elaborar 
a planta dos novos arruamentos da baixa 
decalcada sobre a phnta actual da Cida-
de e que se acha na Repartição de Obra3. 

-PelaPresidencia foi entregue a im-
portancia de 25$00 que lhe foi enviada 
pelo clinico desta cidade, sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira, com destino ao 
Asilo de Cegos e Aleijados de Ceias, e 
cuja importancia é proveninte do des-
conto de 10% a que aquele clinico tinha 
direiio no seu bilhete de assinatura nos 
electricoâ. 

—Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de prédios ur-
banos e rurais no Concelho, 

-Defe r iu vários requerimentos para 
Colocação de letreiros e taboietas em es-
tabelecimentos da Cidade. 

— Concedeu licença para JapasCenta-
gem de gado caprino a diversos didadãos 
deste concelho. 

No observatorio Meteorolo-
gico foi registado no dia 19, ás 
3 horas, 24 minutos e 43 segun-
dos, um violento tremor de ter-
ra, a uma distancia de 13.100 ki-
lometros. 

Coimbra, 17 de Abril de 1923. 
— . . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — Coimbra. — Para 
responder á propaganda desleal 
que, com fins bem conhecidos, 
algumas pessoas, ou agentes de 
outras Companhias veem desde 
algum tempo fazendo contra a 
Companhia Minerva, a propo-
sito do sinistro da grande fabri-
ca de Estrela dAlva, di firma 
Barbosa Coimbra & C.a, Limita-
da, vimos pedir a V. o favor de 
publicar no seu importante jor-
nal a carta destes senhores que 
acabamos de receber, a qual se 
dignará devolver-nos depois. 

Outras semelhantes podería-
mos fazer publicar, para mostrar 
a satisfação com que os nossos 
segurados nos escrevem, por ve-

rem, em caso de qualquer sinis-
tro, a honestidade e lealdade 
com que esta Companhia satisfaz 
os seus compromissos, justifican-
do assim a confiança e os favo-
res com que os nossos amigos e 
clientes nos honram, e aos quais 
por isso somos sempre gratos. 

Contando que V. satisfará o 
nosso pedido, não só por se tra-
tar dum caso de defesa própria, 
mas também por ser uma prova 
de que uma instituição desta ci-
dade, sabe honrar bem as tradi-
ções de honestidade que são fe-
lizmente o apanagio de todos os 
seus naturais, temos a honra de 
nos subscrever com toda a con-
sideração e estima, — De V., etc., 
Dr. Euzebio Tamagnini, Alberto 
Ricóes Pedreira. 

Faleceu a sr." D. Claudina 
Augusta Tavares, sogra do nos-
so amigo sr. Caetano da Cruz 
Roeha e avó do aluno da Uni-
versidade, sr. Afonso Albuquer* 
que Rocha. 

A$ nossas condolências 

Estrela d'Alva, 14 de Abril de 1923. — Ex.nm Srs. 
Directores da Companhia Qeral de Seguros '< Minerva » —-
Coimbra. — Permitam V. Ex." que, por esta forma, lhes tes-
temunhemos o nosso reconhecimento pela maneira justa e 
atenciosa com que procederam á liquidação do nosso seguro 
nessa Companhia e pelas facilidades que nos deram na sua 
cobrança. 

Estamos completamente embolsados da quantia de 
sessenta e quatro contos quota parte da «Minerva » na liqui-
dação do seguro da nossa Fabrica. 

Da parte dos Ex."103 Srs. Directores, assim corno de 
todos os empregados dessa Companhia recebemos sempre as 
melhores provas de consideração e estima, o que nunca po-
deremos esquecer. Ha, evidentemente, no País, companhias 
de seguros mais ricas e com maiores disponibilidades que a 
«Minerva», mas é de justiça que afirmemos não as haver 
mais honestas; e a honestidade duma Companhia é muito, é 
mesmo tudo a considerar por quem nela confia a segurança 
dos seus haveres. A prova disso temo-la nós que, com outra 
Companhia de mais nome, fomos obrigados a perder oito 
contos para rios livrarmos aos incomodos e despezas duma 
acção judicial. 

Sem mais, dando a V. Ex.ss a liberdade de fazerem 
desta nossa carta o uso que mais lhes convier, somos com a 
maior estima e alta consideração, — De V. Ex.8S Amg.os Mt.° 
Qbg.°\ — Barbosa Coimbra ê C-a, Limitada, 

Escritura de sociedade por 
quotas, lavrada a folhas 38 v. 
do livro de notas n.°41,do 
notário desta comarca Bacha-
rel Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, no dia 16 de Abril de 
1923, entre os srs. Antonio 
Mário da Silva Gaio, casado, 
comerciante, desta cidade, An-
tonio Francisco Duarte, casa-
do, proprietário de Vale Bar-
r-gão, concelho de Mortagna, 
Mirio Pedro Doria da Silva 
Gaio, proprietário, e José Me-
nezes Trilho, empregado co-
mercial, ambos casados, desta 
cidade. 

Art.° 1.° 
Esta sociedade adopta a fir-

ma Silva Gaio, Limitada, fica 
tendo a sua séde nesta cidade, 
na Rua da Figueira da Foz n.°' 
79 a 83 e os seus armazéns lio 
1." andar do prédio contíguo po-
dendo estabelecer filiais em qual-
quer ponto do paiz; 

Art.° 2.° 
O seu objecto é o comercio 

e industria de oleos para maqui-
nas, correias, empanques e simi-
lares, podendo explorar qualquer 
outro ramo de comercio e indus-
tria em que os socios acordem; 

Art.° 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado devendo, para 
todos os efeitos contar-se o seu 
inicio desde esta data; 

Art.° 4.° 
O seu capita! é de 70 contos, 

está já integralmente -ealizado e 
corresponde á soma das seguin-
tes quotas: 

Antonio Mário da Silva Gaio, 
25 contos; 

Antonio Francisco Duarte, 
40 contos; 

Mário Pedro Doria da S i l v a 
Gaio, 4 contos; 

José de Menezes Trilho, 1 
conto: 

§ único 
A quota do socio Anton» 

Mário da Silva Gaio, é represen-
tada por todo o activo da extin-
ta sociedade que girou nesta 
praça sob a firma «Mariano e 
Comp.ft Lda.», de Coimbra, que 
lhe ficou pertencendo por escri-
tura de dissolução e liquidação 
de 23 de Março findo, o que 
transfere para a presente sc-*-
dade e nela põe em comum com. 
todos os seus respectivos direc-
tos. As quotas dos restantes sc 
eios são em dinheiro; 

Ari. 5.° 
A gerencia da sociedade t 

portanto a sua representação em 
juizo e fóra dele activa e passi-
vamente fica a cargo de um ge-
rente, dispensado de caução e 
que terá remuneração fixada pela 
Assembleia Gera! • 

§ ur.^o 
E' desde já nomeado gerente 

o socio Mário Pedro Doria da 
Silva Gaio; 

Art.° 6.° 
Ao gerente é expressame' 

vedado o uso da firma social v 
letras de favor, abonações fia 
ças ou quaisquer outros actof 
<jqe envolvam resnoristbJltcU|íl# 
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t a que a sociedade seja extra-
oha; 

Art.0 7.° 
O ano social corresponde ao 

ano civil, devendo o primeiro 
balanço encerrar-se em 31 de 
Dezembro do ano corrente; 

Art." 8.° 
Os lucros liquides que se 

apurarem deduzidos cinco por 
cento para fundo de reserva le-
gal serão divididos pelos socios 
na proporção das suas quotas ; 
Na mesma proporção serão su-
portados os prejuízos se os hou-
ver; 

Art." 9.° 
E' permit da a cessão de quo-

tas a extranhos, quando a socie-
dade em primeiro logar c os so-
cios individualmente em segun-
do, não o queiram em igual-
dade de circunstancias fazer a 
sua adquisição; 

Art.0 10." 
Pela morte ou interdição de 

qualquer dos socios ficará a sua 
quota na sociedade representada 
pelos seus herdeiros ou legaes 
representantes os quaes porem, 
sendo mais do que um, escolhe-
rão um dentre si, que a todos 
represente na sociedade; 

Art.0 II .0 

Em tudo o omisso regularão 
as disposições legaes aplicaveis 
e designadamente as da lei de 
11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 16 de Abril de 1923. 
O Notário — Joaquim Ferraz 

Nunes Correia. 

Tel. n.° 553 
Veiga, n.r 49. 

Mapas is 

Escritorio — Rua do dr. Pe-
dro Rocha, n.° 1-1.*. 

n 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Rua Adelino 
X 

Vendem-se 3, Remingtons em 
segunda mão estado novas, e 1 
Duplicador Rotativo. 

Informa Arlindo Simões, R. 
Ferreira Borges, 98. X 

flgpadeeimento 
Manuel Leite, sapateiro, ca-

sado, morador na rua do Coto-
velo, achando-se impossibilitado 
de trabalhar por algum tempo, 
em virtude do seu estado de 
doença o não permitir vem mui 
respeitosamente agradecer aos 
seus colegas Jaime Soares (Pa-
ralta) e Manuel do Amaral, que 
se dignaram abrir uma subscri-
ção entre os seus colegas e bem 
assim por outras almas caridosas 
rendendo a dita subscrição 92$Q0 
que me foram entregues. Aqui 
fica pois o meu agradecimento 
a todas as pessoas que concor-
reram para esse fim. 

Manuel Leite. 

Para evitar a repetição de 
certos abusos praticados pelo sr. 
Antonio Ferreira de Melo, nos 
serviços que lhe confiávamos, 
prevenimos os nossos estimados 
Clientes de que aquele sr. não 
está auctorisado a fazer qualquer 
cobrança, por quanto deixou de 
estar aos serviços da nossa casa. 

Oinja Brandão, Limitada. 

Está em distribuição pelos so-
cios até 15 de Maio proximo, 4 

Bons HãPiesei pi 

Prôcisam-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin fr C.". 
Leiria, 5 

Tem sido o maior sucesso 
de todos os dias a GRANDE 
EXPOSIÇÃO de SEDAS de 

novidade nos 

S E D A S 
Todas fritrs na nossa fabrica, 

na rcia da Bombarda, em Lisboa, 
que estão sendo uma Gloria da 
Industria Nacional e qae ofere-
cem o maior numero de vantagens, 
não só pela scia rica períe;ção e 
resistenca, como pela sua bela 
apresentf-ção, e cores sempre de 
novidade; estando atua!mente m a t o 
superior a todos as sedas estran-
geiras visto não lerem composi-
ções ext rantvs d seda animal. 

AS NOSSAS sedas são só de 
seda animal. n3o teem mis4tira. 

AS NOSSAS sedas não ras-
gam cr mo qualquer outra. 

AS NOSSAS sedas são mais 
baratas porque não paepm direi-
tos. 

AS NOSSAS sedas em todo 
o país estão sendo prefer das visto 
serem duma industria puramente 
nacional. 

i i i i i 0 i o , portanto, (omprar 
s m li sejam ia nossa lafipi 

Crepe (Tlarrocain, seda da moda, tec'do rico 
e cores lindas para vestidos, metro 60$000 

Crepe Lyor), qualidade de muita duração e seda 
já bastante conhecida peia sua rica qualidade 
para vestidos, metro 30S00Q 

C h a r m e u s e , seda moderna e qualidade superior, 
todas as cores lindas, metro Q0S000 

R a ô a m é , seda tecida e com gorgorões, quali-
dade nova e todas as cores, metro 90$000 

Crepe âe Chine, grande sortido em cores, qua-
lidade rica, metro 55S000 

Crepe G e o r g e t e , cores da moda, e qualidade 
superior, metro 50$000 

S e í t m D u c h e s e , sedas com 1 metro de largo, 
qualidade nova para vestidos, metro 60$000 

T a f e t á Chagrant , seda moderna, própria para 
vestidos, metro 60$000 

T a f e t á R a y é , tecido lindo na mais pura seda, 
qualidade bastante admirada, metro 6 0 | 0 0 0 

f n e 5 5 a l i n e s , muito vistosas, em cores lisas, 
para vestidos, com 1 metro de largo 4õ$000 

Atém destasqualidedes muitasoul ras 
existem, tudo de grande novidade. 

Il 
m 

Grande exposição de sedas 
durante toda a semana nos 

% 
j 

••Â 

Art.0 5." 
A cessão de quotas a extra-

nhos só se fará quando a socie-
dade em primeiro logar e qual-
quer òu quaesquer socios em 
a não desejarem; Querendo-a 
mais de um socio dividida pro-
porcionalmente ou como entre 
si combinarem; 

Art.0 6." 
Em qualquer caso de amor-

tisação esta será feita peta im-
portancia que for atribuída á 
quota no ultimo balanço apro-
vado acrescida da corresponden-
te parte no fundo de reserva e 
da parte dos lucros vencidos 
apurados pelo balanço que se 
der no fim do ano então corren-
te, sendo o pagamento realizado 
no prazo de um ano, vencendo 
o juro de 8 u.'o a contar da data 
da del iberação; 

Art.0 7." 
Qualquer dos socios poderá 

fazer á caixa social os supri-
mentos que esta necessitar me-
diante juro oportunamente con-
vencionado ; 

Art.' 8.0 

A representação da socieda-
de em juizo e fóra dele activa e 
passivamente pertence a um ge-

por meio de carta assinada e diri-
gida a outro socio; 

t§ 3," 
Quando compareçam iodos 

os socios serão validas as reso-
luções tomadas sobre qualquer 
assunto diferente ao da convo-

Escritura de sociedade por 
quotas, lavrada em 10 de Ja-
neiro de 1923, a folhas 7 v. 
do livro de notas n.° 39 do 
notário desta comarca Bacha-
rel Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, constituída entre os 
srs. Dr. Pedro de Sande Me-
xia Aires de Campos Vieira 
da Mota, conde do Juncal, de 
Coimbra, Virgilio tí'Abren 
Pessoa, como representante 
da firma desta cidade Pessoa 
Veiga; Diogo Barata de To-
var Pereira Coutinho Furtado 
de Melo, desta cidade; Enge-
nheiro Antonio dos Santos e 
Silva, desta cidade; D. Luiz 
Henriques de Lencastre, Vis- «r.le dispensado de caução e a 
r o n d e do Torrão de L isboa- quem consequentemente compe-

te arrecadar os fundos e solver 
os encargos sociaes e dirigir a 
escrituração que andará sempre 
em dia e será feita p»r empre-
gado competente, retribuído peis 
sociedade; 

conde do Torrão, de Lisboa; 
José Adelino da Silva Rapo-
so, desta cidade; D. Maria 
José d'Abreu Pessoa; Dr. 
Bento Rodrigues Ferreira Mal-
va, desta cidade; José Mendes 
Pedrosa, desta cidade; Dr. 
Joaquim Fernandes dos San-
tos desta cidade e Turibio de 
Matos, desta cidade, como re-
presentantes da firma desta 
cidade,Sociedade Central, Lda. 

Art.0 l.° 
Esta sociedade adopta a de-

nominação de «Coimbra indus-
trial, Limitada" fica tendo a sua 
séde nesta cidade e o seu esta-
belecimento na Rua João Ca-
breira, n.° 38; 

Art." 2.0 

O seu objecto é a industria 
de fabrico de prego e sua venda, 
podendo explorar^aualquer outro 
ramo de comercíb ou industria, 
excepto bancario, que a socie-
dade resolva, tanto em Coimbra, 
como em qualquer ponto do 
país; 

Art.0 

Art." 13." 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros ou repre-
sentantes exercerão em comum 
os respectivos direitos enquanto 
a quota se achar indivisa, não 
podendo nunca em caso algum 
a referida quota ter mais que um 
representante na sociedade; 

Art.0 14.° 
No caso de dissolução, a li 

quidação far-se-ha como a As-
semblea Oeral determinar; 

Art.0 15.° 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 
1923. 

O Notário Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 

Arrenda se s Z : 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

E' expressamente proibido ao 
gerente assinar em nome da so-
ciedade letras de favor, fianças 
abonações ou quaesquer outros 
documentos que envolvam res-
ponsabilidade e a que a socie-
dade seja extranha; 

2." 

3.0 

A sua duração é por tempo 
indeterminado devendo para to-
dos os efeitos contar-se o seu 

de Janeiro inicio desde o dia 
do ano corrente; 

Art.0 4.° 

O capitai social é de escudos 
n o . O O O S O O e corresponde á so-
ma das seguintes quotas ; 

Dr. Pedro de Sande 
Mexia Aires deCasn-
pos Vieira da Mota, 
Conde do Juncal 

Pessoa Veiga 
Diogo Barata de 

Tovar Pereira de Cou-
tinho Furtado de Me-
io. 

Engenheiro Anto-
nio dos Santos e Sil-
va i . 

Dom Luiz Henri-
ques Lencastre, Vis-
conde do T o r r ã o . . . . 

Dr. Bento Rodri-
gues Ferreira Malva.. 

D, Maria José de 
Abreu P e s s o a . « , . , . , 

José Adelino da 
Silva R a p o s o . . . . . . . . 

José Mendes Pe-
drosa. . . . . . . , . . . , . , , 

Sociedade Central, 
Lda 

40 contos 
25 contos 

20 contos 

20 contos 

15 contos 

15 contos 

10 contos 

10 contos 

10 contos 

5 contos 

§ 1.° 

A quota do socio Pessoa 
Veiga, acha-se integralmente rea-
lizada e é representada pelo mo-
tor gerador, transmissões e ce-
dencia do estabelecimento que 
tem explorado nesta cidade, o 
que tudo trazem para a presen-
te sociedade e nela põem cm 
comum; 

§ 2.° 

As quotas dos restantes so-
cios são em dinheiro e delas sè 
acham já realizados 25 . Os 
restantes 75 °/o darão entrada 
na Caixa Social em trez presta-
ções iguais, sendo a 1.8 em 15 
de Fevereiro, a 2 * em 15 de 
Março e a 3." em IS dç Abril, 
do uno corrente; 

Aluga-se Lisboa ^1 
estrada de 

! com-
portamentos de casa com serven-
tia pela coiinha. 

Trata-se na Sociedade indus-
trial Conimbricense, Limitada, na 
Avenida dos Oleiros. 2 

Aprendiz 
Teatro Avenida. 

precisa-se na 
Foíograíiado 

X 
A Assembleia Geral poderá 

aiterar o numero de gerentes; 

§ 3.° 
Fica desde já nomeado ge-

rente o socio técnico Engenhei-
ro Antonio dos Santos e Silva 
ao qual será fixado pela Assem-
bleia Oeral remuneração mensal. 

Art.0 9.° 
Haverá alem da gerencia mi 

Conselho de Administração com-
posto de trez membros sem re-
muneração a quem compete 
acompanhar os actos da geren-
cia e ao qual esta recorrerá para 
ouvii-o sempre que o julgue ne-
cessário; 

ê único 
Os membros do Conselho 

de Administração serão eleitos 
anualmente pela Assemblea Oe-
ral com a faculdade de reeleição; 

|Art.° 10,° 
O ano social corresponde ao 

ano civil, devendo os balanços 
íecharem-se em 31 de Dezembro 
e assinar-se até 31 de Janeiro do 
ano seguinte, data em que sc 
fará a distribuição de lucros, sal-
vo se outra cousa for deliberado; 

I único 
O primeiro exercício findará 

em trinta e um de Dezembro do 
ano corrente; 

Art.0 1 \ 
Os lucros que se ipnrarem de-

pois de deduzidas todas as des-
pezas ou encargos terão a se-
guinte aplicação ; 5 "/" para íun-
do de reserva legal; 10 " <> parâ 
fundo especial; 13 0 o para o ge-
rente técnico; 70 70 para divfdir 
pelos socios na proporção das 
suas quotas ; 

Art.9 12.° 
A Assemblea Oeral reúne or-

dinariamente até 31 de Janeiro 
para aprovação de contas e ex-
traordinariamente por convoca* 
ção da gerencia ou por qualquer 
dos membros do Conselho de 
Administração ou ainda a pedi-
do da maioria do capital ; 

As convocações serão feitas 
por carta pessoalmente entre-
gues aos socios que devolverão 
ao portador subscritos por si ru-
bricados e que servirão de reci-
bos com a antecedencia de 8 
dias pelo menos ou ainda por 
carta registada com a mesma an-
tecedencia para cs socios auzeti-
tes; 

§ 2 o 

Os socios podem faíer-se re-
presenta? na? Aestmbtets f^mt" 

Ganalisadores 
sam-se nos Serviços Municipali-
sados, 3 

Casa já vaga, com quintal 
proximo á passagem 

do nivel ao Calhabé, vende-se. 
Pode servir para comercio e 

habitação. 
Para tratai, rua da Soiia 77. 4 

Arrenda-se na Coura-
ça deí . isboa n." 43, tem 

10 divisões e Quintal, 
Para tratar, Travessa da rua 

dos Oatos n." 10, 1.° X 
Precisa-
se com 

alguma pratica de escritorio, que 
saiba escrever á maquina e te-
nha boa caligrafia, guardando-se 
sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redação indican-
do habilitações, edade e ordena 
do que deseja, ás iniciais S, T. 
122. 2 

Casa 

Empregado 

Empregado precisas* 
lio auna-

rem de vinhos anexo á f lOSPD 
DARIA DEMOCRATICA. 

Rua Nova. Prefere-se 
e que tenha entre saiba íêr 

18 anos. 
e 
3 

I W A l r i l i a de sala de jantar, M i l l e * solidamente 
construída, em boa madeira, lin-
do estilo, nova, vende-se. 

Cartas a F» T. V. nesta reda* 
çâo para se procurarem os iate* 
ressados, 4 i .i -i- I--. ' iilTffJi;.i»n •«-•••i'.'t. ' 

n i l T T o l vende-se u m com 
u " V t t A perto d e 2.500 oli-
veiras, bôa terra de semeadura e 
abundancia de agua, sito na 
freguezia dc Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Ccimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprioa 
para cerâmica. Enviar propostas 
de compra a esta redacç&o com 
as iniciaes A. M. X 

Quartos 
randa, 64. 

Alugam-se 
Rua Sá de 

na 
Mi-

2 

Vendem-se ^l?;» 
com 5 a ,60 de comprido 0ffl,32 de 
alma e 0^,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta 
com 5* de comprimento, 0 a ,80 
de largura e vários acessorios 
para iluminação a gaz. X 

•se 2 talhas para 
azeite em bom 

estado com torneiras em metal 
de chave que levam 3 mil litros, 

Para tratar com a Sociedade 
de Fazendas e Miudesas. Leu* 

Á 



«ítfitftmfftifiitfitfítitftmtfttiittifi O A ^ B J X ^ r M E C O I M B R A , D E S 2 5 1 J D E 3 A J B F I X L - O E 1 9 3 3 

O O O O O O d O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q O i { Í4rl_ f̂c. i-íL Gs 

.Em armazém, lindas mobílias de quartos, sah âe meia, visitas, escritório, etc. 
' >0 

Fabrica e compra moveis <j> 
„ 87 

i / 0 S £ RODRIGUES TONDELA 

ompan 
Capital reali-
sado e reser 
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

b t « í 

Sinistros pa-
gos até 31 l)e-

i ^a ^ membro 1922: 
2.012:716$13. 

I I U 1 8 
(Propriedade da Companhia) 

A Companhia de Seguros ÍRIS, além de outros seguros 
de vida, que já realisava, é a primeira que está autorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante c vanta joso FAMILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 

iditDS de 30 dias Edlfos 
EDITAL t i v e l daGoniarcã de Coimbra Juíza M da Soirea de Coimbra 
Â junta da Freguesia de San-

ta Cruz, aceita propostas em car-
ta fechada até ao dia 5 do proxi-
mo mês de Maio, para arrenda-
i.nento das ruínas da casa onde 
esteve instalada a aula de qui-
tnica da Escola Brotero. 

As condições e plantas estão 
patentes todos os dias úteis na 
casa das sessões da referida Jun-
ta, na rua Martins de Carvalho, 
das 10 ás 12 horas. 

Coimbra, 15 de Abril de 
1923. 

João Augusto Machado. 

E i i r e n í i í i m 
p r e c i s a - s e muito bem re-
lac ionado no comerc io . 
O á - s e o r à e n a à o e co-
m i s s ã o . 

í l e s t a r e à a ç ã o s e òiz. 

R. I. 23 

Edital 
O conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaria nu-
mero 23. 

Faz saber que no proximo 
dia 24, pelas 13 horas, sé proce-
derá d venda em hasta publica 
de 887 pares de botas usadas, 
em lotes de 25 pares. 

Quartel em Coimbra, 16 de 
Abril de 1923, 

0 secretario do Conselho, 
Augusto dos Santos — Tenente 
de infantaria, 23, 

2." P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo Juizo Civel da comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão do quinto oficio correm édi-
tos de 30 dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio citan-
do os interessados, ausentes em 
parte incerta, Joaquim de Brito 
e sua mulher, sendo casado, pa-
ra na qualidade de interessa-
do assistir a todos os termos até 
final do inventario orfanologico 
a que neste juizo se está proce-
dendo por obito de seu pai An-
tonio Brito Júnior, morador que 
foi em Algar, freguesia d'Assa-
farge, comarca de Coimbra, em 
que é inventariante a viuva do 
falecido Amélia da Piedade, re-
sidente no mesmo sitio. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior; 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d3 Aragão, 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro ceíindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
w e r c j o 101, X 

MlIEIfl Píi 
D E ' 

ANTIGUIDADES 
m o u e i s ant igos , moàer-

^ \ r í - n ? i - > r <->-7 n 0 s e U S a à O S ftua da Sofia, 123, 125 e 127 
v ' Louças , e s m a l t e e alumi-

C O I M B J ^ J ^ riios. R r t i g o s à e c a s a 

^norcicxiartf^ 

C É M l i M n 
(Tabacar ia Crespo) 
D. Lucília Amélia Ribeiro Cres-

po, viuva de Eduardo Crespo, 
Cabeça de Casal, no inventario 
orfanologico a que se procede 
no Juizo Civel da cidade e Co-
marca de Coimbra, Cartorio do 
5.° oficio, Escrivão, Sr. Perdigão, 
no intuito de organisar com pre-
cisão e clareza a respectiva rela-
ção de bens, faz público que no 
escritorio do seu Advogado o 
Ex.rao Sr. Dr. Jaime Sarmento, sito 
na mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio 8, 2.° andar, se recebem e 
prestam quaisquer esclarecimen-
tos (são deficientes os que tem) 
relativos a créditos ou débitos, 
deixados por seu falecido marido 
cujo bom nome e reputação de-
seja manter. 

2." P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo Juizo Civel da Comarca 
de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 5." oficio correm éditos 
de 30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, citando 
os interessados ausentes em par-
te incerta, Manuel Simões Balta-
zar e mulher, cujo nome se igno-
ra, e Mário Simões, solteiro, de 
dezesete anos, para assistirem a 
todos os termos até final do in-
ventario orfanologico a que se 
está procedendo por obito de 
Maria Pires, casada com Joaquim 
Simões Baltazar, moradora que 
foi no logar e freguesia de Al-
malaguês, em que é inventarian-
te Antonio dos Santos, casado, 
proprietário, do mesmo logar. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

5 . l o ã o â e Uer —Feira 
& 17 escudos o kilo 

Com sal, meio sal e sem sal 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

í! 
João dos Santos Correia 
Papelar ia , ar t igos àe escritorio, t a b a c o s II 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria jj!j 
RIIYAL1N, tinias para pintora de aiiísmfiveis, casas, etc. ' ®' 

PRflÇF) DO COmERCIO, 5 3 - 3 . ° 

e de tipo semelhante 

R f i a m - s e com per fe i ção 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra: 
J. Ferreira & C.a, mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia.' 
Antonio Gomes Cardoso & 

C.tt, mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-10Ô. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R. 

Candido dos Reis, õ a 12. 

Os KfefBS Liosns m r n n 
" i i mu 

X a r o p e s : : Ge-
nebra : :Cognac 

Licores populares 
Fabrica àe bo-
lacha e b i s c o i t o 

Glandes descontos papa r-etfsnda 

F0RDECEm-5E TF13ELR5 QE|PREÇO 

Os memores rebuçados "Rainha 5anta„ 
Refrigerantes d e L t i z o o s mais f inos 

I n s t a l a i p o i s a r i a , 119 S i mm,mií 

Continua no proximo do-
mingo, dia 22, na Agencia Liqui-
dataria, Rua das Fangas, numero 
10, pelas 11 horas, leilão de mo-
veis uzados, constando de belas 
toilettes em mogno, 1 pedra már-
more, belas camas em magno, 
boas camas de ferro para adultos 
e crianças, 1 esplendida meza 
elastica em mogno de Cuba, pe-
neumaticos e camaras de ar, um 
lindo rolojio de escada, mezas 
de canto, carpetes e sanefas, 
um lindo oratorio em talha, guar-
da-louças e diversos objectos que 
estarão patentes no acto do lei-
lão. 

Os agentes, Batista & Da 
mas. 

Q u e r e i s s e r f e l i z? 

Comprai u m a 

n a H R U H H E Z n CEDTRRL 

|| Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S f-t 

•m 

ou a juôante muito ha-
bilitaào, p r e c i s a - s e , 

• e s t a r e à a ç ã o se âiz. 

Comerciantes 
e particulares 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to dias. 

A' prova de fogo, vendem-se 
m rua da Moeda. 89-A. 

! v SS5«1í j»«S 1 ®S, 

i v i e £ í > r e i i ® o i s í r c t s 
^ . « q u í & i s m o s . 

Encarrega-s© da 
montagem de 
fábricas e 
maquinisnios 

REPARAÇÕES 
EM AUTO MO VÍ IS 

j p j / a T<»PP r 
4 v A. arm-xa 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 
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